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\ 1 I J I H 

E l C o n d e d e B a r c e l o n a 

p a s a p o r B a r a j a s 

P a r a p a s a r u n o s d í a s 
d e d e s c a n s o l l e g a a 
P a l m a F e r h a t A b b a s 

Don l o e i o García, dalegaiio-toisariii oara el l E. D. 
M a d r i d . — C o n e l p r o t o c o l o d e r i t u a l s e c e l e b r ó e n 

l a m a ñ a n a d e h o y , e n e l P a l a c i o d e O r i e n t e l a c e r e m o ­
n i a d e p r e s e n t a c i ó n d e c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S . E . e l 
J e f e d e l E s t a d o , d e l o s n u e v o s e m b a j a d o r e s e x t r a o r d i ­
n a r i o s y p l e n i p o t e n c i a r i o s d e C h i l e , T u r q u í a y G a b ó n , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

F E R H A T A B B A S , E N 
P A L M A 
P a l m a d e M a l l o r c a . — 

F e r h a t A b b a s , d e s t a c a d o d i ­
r i g e n t e a r g e l i n o , h a l l e g a d o 
y p a s a u n o s d i a s d e d e s c a n ­
s o e n P a l m a d e M a l l o r c a , 
a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a y 
d e u n h i j o d e u n o s v e i n t e 
a ñ o s d e e d a d . A l o b t e n e r A r ­
g e l i a l a i n d e p e n d e n c i a , e l s e ­
ñ o r F e r h a t A b b a s f u e n o m ­
b r a d o p r e s i d e n t e d e l a 
A s a m b l e a c o n s t i t u y e n t e . 
D E L E G A D O - C O M I S A R I O 

D E L S E U 

M a d r i d . — P o r s u E x c e ­
l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y 
j e f e n a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o 
y a p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , h a s i d o 
n o m b r a d o d e l e g a d o n a c i o ­
n a l - c o m i s a r i o p a r a e l S i n d i ­
c a t o e s p a ñ o l u n i v e r s i t a r i o , 
d o n I g n a c i o G a r c í a L ó p e z . 

D o n I g n a c i o G a r c í a L ó p e z 
e s m a d r i l e ñ o y a p e n a s h a r e 
b a s a d o l o s 40 a ñ o s . E n e l 
a ñ o 1947 f u e n o m b r a d o s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l S E U . H a 
s i d o p r e s i d e n t e d e l a c o m i ­
s i ó n e s p a ñ o l a e n c a r g a d a d e 
l o s c o n v e n i o s firmados c o n 
l a s A s o c i a c i o n e s n a c i o n a l e s 
d e E s t u d i a n t e s d e S u i z a , H o ­
l a n d a y F r a n c i a y h a f o r m a ­
d o p a r t e , e n d i v e r s a s o c a s i o ­
n e s d e l a s d e l e g a c i o n e s e s ­
p a ñ o l a s e n l a C o m i s i ó n d e 
J r v e n t u d e s y E d u c a c i ó n e x ­
t r a - e s c o l a r d e l C o n s e j o d e 
E u r o p a . E n l a a c t u a l i d a d 
d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o d e s e ­
c r e t a r i o n a c i o n a l d e J u v e n ­
t u d e s . 
¿ O T R O P U E N T E I N T E R N A ­

C I O N A L E N B E H O B I A ? 
S a n S e b a s t i á n . — L a n e c e ­

s i d a d d e c o n s t r u i r o t r o p u e n ­
t e i n t e r n a c i o n a l e n B e h o b i a 
f u e e s t u d i a d a r e c i e n t e m e n t e , 
p o r d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s y 
f r a n c e s e s , e n r e u n i ó n c e l e * -
b r a d a e n e l G o b i e r n o . c i v i l , 
y a q u e e l a c t u a l p u e n t e , m u y 
a n t i g u o y e s t r e c h o , c o n t r a s t a 
c o n e l a c t u a l c o m p l e j o d e 
i n s t a l a c i o n e s f r o n t e r i z a s e n 
B e h o b i a . q u e s o n m o d e l o e n 
s u c l a s e . E s t e p u e n t e f u e 
c o n s t r u i d o e n 1 8 7 8 . 

T a m b i é n s e e s t u d i ó l a p o ­
s i b i l i d a d d e c o n s t r u i r o t r o 
n u e v o p u e n t e e n e l v a d o d e 
B i r i a t u , d o n d e a c t u a l m e n t e 
e x i s t e u n p u e n t e c i l l o d e m a ­
d e r a , c o n s t r u i d o e n J u l i o d e 
1813 p o r l a s f u e r z a s d e N a ­
p o l e ó n . 
R E C E P C I O N 

M a d r i d . — E l e m b a j a d o r 
d e C a n a d á a c r e d i t a d o e n M a ­
d r i d y s e ñ o r a o f r e c i e r o n e s ­
t a n o c h e u n a r e c e p c i ó n e n s u 
r e s i d e n c i a c o n m o t i v o d e c e ­
l e b r a r h o y l a fiesta n a c i o n a l 
d e l C a n a d á . A s i s t i e r o n a l a 
r e c e p c i ó n l o s m i n i s t r o s d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y de" 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , e l N u n ­
c i o d e S u S a n t i d a d e n E s p a ­
ñ a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

Parece probable que el Papa 
visite la ONU en Enero 

P U N T O M U E R T O EN 
EL M E R C A D O C O M U N 

Si observador del Vaticano 
tratará con U Thant de 
los proyectos de Paulo W 

M u r a l e s d e u n p i n t o r e s p a ñ o l 

e n u n a i g l e s i a d e R o m a 

S e d e d e l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s . — E l o b s e r v a d o r p e r m a ­
n e n t e d e l V a t i c a n o e n l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s , m o n s e ñ o r A l -

M a d r i d ; — P r o c e d e n t e de R o m a y c o n des t ino a L i s b o a , h a 
p a s a d o p o r e l a e r o p u e r t o de B a r a j a s e l C o n d e de B a r c e l o n a . S e 
e n c o n t r a b a n e n e l a e r o p u e r t o s u h i j o e l P r í n c i p e J u a n C a r l o s c o n 
s u e sposa l a P r i n c e s a S o f í a y s u s h i j a s l a s P r i n c e s a s E l e n a y 
C r i s t i n a . — E n l a f o t o g r a f í a , e l C o n d e de B a r c e l o n a c o n v e r s a c o n 
l a P r i n c e s a S o f í a , q u e m a n t i e n e e n b r a z o s a l a p e q u e ñ a P r i n ­
c e s a C r i s t t o a . — ( F o t o C i f r a ) 
L L E G A D A A L I S B O A 

L i s b o a . — D o n J u a n de B o r b ó n , C o n d e d e B a r c e l o n a , h a r e ­
g r e s a d o a L i s b o a p r o c e d e n t e de I t a l i a . 

F u e r e c i b i d o e n e l a e r o p u e r t o p o r e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
e n P o r t u g a l y o t r o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a E m b a j a d a d e E s p a ñ a . 

b e r t o G i o v a n e t t i , h a d e c l a r a ­
d o h o y q u e e s p e r a b a q u e S u 
S a n t i d a d e l P a p a , P a u l o V I , 
v i s i t a r a l a s e d e d e l a O r g a ­
n i z a c i ó n M u n d i a l d u r a n t e l a 
p r ó x i m a A s a m b l e a g e n e r a l . 

M o n s e ñ o r G i o v a n e t t i a ñ a ­
d i ó q u e e l R o m a n o P o n t í f i c e 
e s t a b a e s t u d i a n d o l a p o s i b i l i ­
d a d d e l a v i s i t a y q u e n o s e 
s o r p r e n d e r í a m u c h o s i d e c i ­
d i e r a r e a l i z a r l a . D i j o t a m b i é n 
q u e t r a t a r í a e s t a t a r d e c o n e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l U T h a n t , 
d e l o s p r o y e c t o s d e l P a p a . 

E s t o s p r o y e c t o s — p r e c i s ó -
n o s o n firmes t o d a v í a y n o s e 
h a fijado a ú n n i n g u n a p o s i ­
b l e f e c h a . 

S i n e m b a r g o , m o n s e ñ o r 
G i o v a n e t t i d i j o i g u a l m e n t e 
q u e e l P a p a p o d r í a a s i s t i r a 
l a v i g é s i m a A s a m b l e a g e n e ­
r a l d e l a O N U , p e r o r e a l i ­
z a n d o e l v i a j e e n e l m e s d e 
E n e r o . 

M O N J A S L I B E R T A D A S 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — 
Q u i n c e m o n j a s e u r o p e a s , r e ­
t e n i d a s c o m o r e h e n e s e n B u -
t a ( C o n g o ) h a n s i d o l i b e r a ­
d a s p o r e l e j é r c i t o n a c i o n a l 
c o n g o l e ñ o , s e g ú n a n u n c i a 
h o y e l V a t i c a n o . 
M U R A L E S D E U N P I N T O R 

E S P A Ñ O L 
R o m a ( D e l c o r r e s p o n s a l d e 

E F E ) . 
E n l a i g l e s i a d e S a n t a C l a ­

r a d e e s t a c i u d a d , e l p i n t o r 
e s p a ñ o l , M a r i á n V i l l a n í a , h a 
t e r m i n a d o d e c o l o c a r e l t r í p ­
t i c o d e m u r a l e s q u e s i r v e d e 
d e c o r a c i ó n a l a l t a r m a y o r y 
a d o s a l t a r e s l a t e r a l e s . S e 
t r a t a d e u n a o b r a d e 4 0 0 m e ­
t r o s c u a d r a d o s d e e x t e n s i ó n , 
c o n m o t i v o s a l u s i v o s a l t i t u ­
l a r d e l t e m p l o y a S a n F r a n ­
c i s c o d e A s í s , a s í c o m o a l a 
S a g r a d a C e n a . L a c o l o s a l 
o b r a h a m e r e c i d o l o s m á s c a ­
l u r o s o s e l o g i o s d e l a c r í t i c a 
i t a l i a n a . C o n m o t i v o d e l d e s ­
c u b r i m i e n t o d e e s t o s m u r a l e s 
s e o f r e c i ó u n c o n c i e r t o d e 
m ú s i c a s a c r a a l q u e a s i s t i ó e l 
c ó n s u l g e n e r a l d e E s p a ñ a e n 
R o m a , s e ñ o r M a r t í n e z A r t e r o 
y n u m e r o s o s m i e m b r o s d e l a 
c o l o n i a e s p a ñ o l a . 

Mañana se efectuará el enlace 
de la TV española y la marroquí 

5 e p r e p a r a e n L i m a u n a c o n i e r e n c i a 

i b e r o a m e r i c a n a s o b r e e i t u r i s m o 

Rabat . — ( D e l corresponsal de 
E F E ) . — Procedente de M a d r i d 
l l e g ó a Casab lanca esta tarde, e l 
director general de R a d i o d i f u s i ó n , 
don J e s ú s Aparic io Berna , que vie­
ne a Marruecos para asistir en re­
p r e s e n t a c i ó n del ministro e s p a ñ o l 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo a los ac­
tos que se c e l e b r a r á n el s á b a d o 
con motivo del enlace de la televi­

s i ó n e s p a ñ o l a y la t e l e v i s i ó n ma­

rroquí . 
A G A S A J O Y O F R E N D A 

New Y o r k . — (De l corresponsal 
de la Agencia E F E ) . — E n una 
cena de gala celebrada a bordo del 
barco e s p a ñ o l "Cabo S a n Vicen­
te", el subdirector de la F e r i a mun­
dia l , gobernador Poletti, hizo en­
trega a l c a p i t á n del barco, don Jo­
sé P u j a n a , de un pergamino en el 
que se h a c í a constar la d e s i g n a c i ó n 

Aplausos para la Princesa y su prometido 

P o c o d e s p u é s de s e r h e c h o p ú b l i c o e l c o m u n i c a d o o f i c i a l de l c o m p r o m i s o m a t r i m o n i a l e n ­
tre l a P r i n c e s a B e a t r i z d • H o l a n d a y e l d i p l o m á t i c o a l e m á n C l a u s v o n A m s b e r g , é s t o s s a l i e r o n 

a ios, j a r d i n e s de l p a l a c i o de S o e s t d l j k p a r a p o s a r p a r a l a P r e n s a , m o m e n t o q u e a p r o v e c h ó e l p ú ­
b l i c o e s t a c i o n a d o f r e n t e a los j a r d i n e s p a r a v i t o r e a r l o s . — ( F o t o F i e l ) 

de " D í a del Cabo S a n Vicente" en 
l a F e r i a en a t e n c i ó n a la motonave 
e s p a ñ o l a que por primera vez vis i ­
ta Nueva Y o r k . E l gobernador Po­
letti, en su discurso, d e s t a c ó el in ­
menso é x i t o del p a b e l l ó n de E s p a ­
ña y la infatigable labor llevada a 
cabo por su comisario S r . G a r c í a 
de S á e z , el cual , al ser nombrado, 
r e c i b i ó una c a r i ñ o s a o v a c i ó n de los 
asistentes. 

T e r m i n a d a la cena, en el s a l ó n 
pr inc ipa l del barco, el grupo de 
"Coros y Danzas" de T e r u e l , que 
a c t ú a en el p a b e l l ó n e s p a ñ o l , in­
t e r p r e t ó diversas jotas y otros bai­
les t í p i c o s aragoneses. 
C O N F E R E N C I A 

I B E R O A M E R I C A N A 
D E T U R I S M O 
L i m a . — E s p a ñ a o r g a n i z a r á en 

A b r i l p r ó x i m o i'na conferencia so­
bre el turismo con la p a r t i c i p a c i ó n 
de los p a í s e s iberoamericanos, F i l i ­
pinas y Portugal, s e g ú n ha decla­
rado el director general de Act iv i ­
dades y empresas t u r í s t i c a s del 
Ministerio e s p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o . A g r e g ó que tiene ya 
estructurado el anteproyecto que se 
d e b a t i r á en esa conferencia, e l 
cual comprende varios puntos. 
E S C U E L A " E S P A Ñ A " 

Santiago de C h i l e (De l corres­
ponsal de E F E ) . — G r a n é x i t o a l ­
canzaron los actos de i n a u g u r a c i ó n 
de la escuela " E s p a ñ a " , celebrada 
l a semana anterior en la localidad 
de Osorno. 

Presidieron la ceremonia el mi-

Sistro de E d u c a c i ó n y el embaja-
or de E s p a ñ a . 

L a escuela " E s p a ñ a " cuenta con 
un nuevo local , construido con fon­
dos aportados por el Gobierno es­
p a ñ o l a la sociedad constructora 
de establecimientos educacionales. 
S T A N T O N G R I F F I T S , E N 

M A D R I D 
Madr id . — E l s e ñ o r Stanton G r i -

ffits, ex embajador de los Estados 
Unidos en E s p a ñ a , ha llegado esta 
tarde, poco d e s p u é s de las siete 
y media a B a r a j a s , procedente de 
M á l a g a , donde ha pasado unos 
d í a s de descanso. 

Consejo Nacional de Trabajadores 

V a l e n c i a . — E n e l S a l ó n C o l u m n a r i o d e l a L o n j a se h a c e l e ­
b r a d o ' e l s o l e m n e acto de l a c o n s t i t u c i ó n d e l C o n s e j o N a c i o n a l 
d e T r a b a j a d o r e s , p r e s i d i d o p o r e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r S o l í s , q u e a p a r e c e e n l a "foto" f e l i c i t a n d o 
a d o n J o s é L a f o n t O l i v e r a s , p r e s i d e n t e e lec to de d i c h o C o n s e j o . 

( T e l e f o t o C i f r a ) 

El lía \ de ttiie 
Willy Brandt pide que sean 
derribados los helicópteros 
orientales que vuelen sobre Berlín 

B r u s e l a s . — E l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l M e r c a d o 
C o m ú n E u r o p e o h a d i r i g i d o u n u r g e n t e l l a m a m i e n t o a l o s G o ­
b i e r n o s m i e m b r o s p a r a q u e r e a n u d e n l a s n e g o c i a c i o n e s s u s p e n ­
d i d a s a p r i m e r a h o r a de h o y , a ñ a d i e n d o q u e "es l a ú n i c a f o r m a 
d e s a l i r de e s t a s i t u a c i ó n " . 

A l m i s m o t i e m p o , e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e I t a ­
l i a , A m i n t o r e F a n f a n l , h a a p e l a d o a l o s G o b i e r n o s d e l o s p a í s e s 
m i e m b r o s p a r a q u e r e a n u d e n l a s n e g o c i a c i o n e s e l p r ó x i ­
m o d í a 26. 
D E C L A R A C I O N F R A N C E S A 

P a r i s ^ — E l m i n i s t r o f r a n c é s de I n f o r m a c i ó n , A l a l n P e y r e f l t t » , 
h a d e c l a r a d o q u e e l M e r c a d o C o m ú n se e n c u e n t r a en u n p u n t o 
m u e r t o . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s a c u s a a a l g u n o s m i e m b r o s d e l M e r c a d o 
C o m ú n d e q u e , a u n q u e a c e p t a n d o e l p l a n f r a n c é s , le h a n a ñ a -
d l d o n u e v a s c o n d i c i o n e s p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s que , de h e c h o , 
h a n i m p e d i d o l l e g a r a u n a c u e r d o sobre l a r e s p o n s a b i l i d a d f i n a n ­
c i e r a c o m ú n de l o s s e i s . — E f e . 
E L E C C I O N E S P R E S I D E N C I A L E S E N F R A N C I A 

P a r í s . — E l m i n i s t r o f r a n c é s d e I n f o r m a c i ó n , A l a i n P e y r e ñ t -
t e , h a a n u n i c a d o que l a e l e c c i ó n 

Seis ciudades sur vietnamitas 
cercadas por el Vietcong 

El Gobierno de Saigón pide un wpuente a^reo'* 
En Hanoi no será recibida la misián 
de paz de ia Commonvealtb 

S a i g ó n . — E l V i e t n a m d e l S u r h a p e d i d o a l o s E s t a d o s 
U n i d o s q u e e s t a b l e z c a n u n p u e n t e a é r e o , s e m e j a n t e a l d e 
B e r l í n , p a r a a y u d a r a l a s s e i s g r a n d e s c i u d a d e s s u r v i e t n a -
m i t a s q u e s e e n c u e n t r a n c e r c a d a s p o r e l V i e t c o n g . 

S e c o n s i d e r a e s t a p e t i c i ó n c o n u u n r e c o n o c i m i e n t o o f i ­
c i a ] d e l a i n c a p a c i d a d g u b e r n a m e n t a l p a r a h a c e r f r e n t e a 
l a m a n i o b r a c o m u n i s t a d e e s t r a n g u l a m i e n t o . 

Mívs d e s e i s m i l " m a r i n e s " h a n d e s e m b a r c a d o e n Q u l 
N h o n , p a r a a u m e n t a r l a s e g u r i d a d e i m p e d i r l a r e p e t i c i ó n 
d e l a s i n f i l t r a c i o n e s y a t a q u e s d e l V i e t o c n g . s i m i l a r e s a l r e a ­
l i z a d o h o y . a n t e s d e l a m a n e c e r , c o n t r a l a b a s e d e D a n a n g , 
e n e l c u r s o d e l c u a l h a s i d o d e s t r u i d o m a t e r i a l v o l a n t e d e u n 
v a l o r s u p e r i o r a l o s c i n c o m i l l o n e s d e d ó l a r e s ( t r e s c i e n t o s 
m i l l o n e s d e p e s e t a s ) . 

Poderoso cohete 

W h l t e S a n d s ( N u e v o M é j i ­
c o ) — E l poderoso cohete q u e h a 
d e u t i l i z a r s e e n e l p r o y e c t o 
" A p o l o " p a r a s a l v a r e n c a s o de 
p e l i g r o l a v i d a de los a s t r o n a u ­
tas n o r t e a m e r i c a n o s q u e se d i ­
r i j a n a l a L u n a , h a f u n c i o n a ­
do c o n é x i t o a u n o s m i l s e i s ­
c i e n t o s m e t r o s de a l t u r a s o b r e 
e l d e s i e r t o de N u e v o . M é j i c o . E l 
c o h e t e p o r t a d o r e l ¿ v ó f á c i l m e n ­
te e n e l a i r e l a c á p s u l a « A p o l o » 
y u n o s o n c e s e g u n d o s d e s p u é s 
de s u d i s p a r o d o s p e q u e ñ a s 
a l a s s u r g i e r o n c e r c a de l a p u n ­
t a de l p r o y e c t i l , e s t a b i l i z a n d o 
el v e h í c u l o de e s c a p e q u e c u a ­
t r o s e g u n d o s m á s t a r d e e r a se­
p a r a d o d e l n a v i o e s p a c i a l p o r 
otre c o h e t e de 33.000 l i b r a s de 
f u e r z a de e m p u j e . — ( F . C i f r a ) 

Apsi a los m m m 

R a b a t . — L o s m a r q u e s e s d e 
V i l l a v e r d e f u e r o n i n v i t a d o s 
d e h o n o r e n l a c e s a o f r e c i d a 
p o r e l R e y H a s s a n I I d e M a ­
r r u e c o s a n o c h e e n e l p a l a c i o 
r e a l d e R a b a t . 

E l M o n a r c a i m p u e s t o a l 
d o c t o r M a r t í n e z B o r d í u . l a s 
i n s i g n i a s d e l G r a n m é r i t o 
a c a d é m i c o . R e c o m p e n s a m a ­
r r o q u í q u e s ó l o p o s e e n u n a 
d e c e n a d e p e r s o n a l i d a d e s 
e m i n e n t e s d e l a s L e t r a s y l a s 
C i e n c i a s . 

Q u i N h o n s e e n c u e n t r a a 
u n o s d o s c i e n t o s n o v e n t a k i l ó ­
m e t r o s a l S u r d e D a n a n g y 
l o s " m a r i n e s " a y u d a r á n t a m . 
b i é n a l o s s u r v i e t n a m i t a s a 
h a c e r f r e n t e a u n a o f e n s i v a 
c o m u n i s t a e n l a s m e s e t a s 
c e n t r a l e s , o c h e n t a k i l ó m e t r o s 
m á s a l i n t e r i o r d e l p a í s . 

L a s f u e r z a s s u r v i e t n a m i t a s 
q u e o p e r a n e n d i c h a z o n a 
d i e r o n m u e r t e a y e r a c i e n ­
t o v e i n t i t r é s s o l d a d o s d e l 
V i e t c o n g , m i e n t r a s t r a t a b a n 
d e e s c a p a r d e u n a e m b o s c a d a 
t e n d i d a p o r l o s c o m u n i s t a s . 

L a s p é r d i d a s p r o p i a s h a n 
s i d o d e c u a t r o n o r t e a m e r i c a 
n o s y t r e i n t a y s i e t e v i e t n a ­
m i t a s m u e r t o s . C o n e l l o , e l 
n ú m e r o d e n o r t e a m e r i c a n o s 
m u e r t o s e n c o m b a t e e n e l 
V i e t n a m a s c i e n d e a 4 4 2 . 

E n D a n a n g , l a s p a t r u l l a s d e 
l i m p i e z a h a n c a p t u r a d o a 
u n o d e l o s m i e m b r o s d e u n 
g r u p o c o m u n i s t a d e s a b o t a j e , 
c o m p u e s t o d e c a t o r c e h o m ­
b r e s . E l p r i s i o n e r o h a d e c l a ­
r a d o q u e h a b í a n s i d o p r e p a ­
r a d o s e s p e c i a l m e n t e p a r a l a 
m i s i ó n y q u e l o s h a b i t a n t e s 
d e l o s p u e b l o s c e r c a n o s — q u e 
v i e r o n a l o s s a b o t e a d o r e s — 
n o l o s h a b í a n d e n u n c i a d o . 

E n l o s a t a q u e s a é r e o s 
c o n t r r e l V i e t n a m d e l N o r t e 
— s e < ? ú n h a m a n i f e s t a d o u n 
o o r t a v o z — l o s a v i o n e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s h a n d e s t r u i d o 
d o s a e r ó d r o m o s , e n V i n h y 
D a n H o i , y b o m b a r d e a d o e l 
c o m p l e j o m i l i t a r d e N a S o n -
S o n l a T h u a n . a u n o s c i e n t o 
n o v e n t a y o c h o k i l ó m e t r o s a i 
N o r o e s t e d e H a n o i . 

G O L P E D E M A N O 

D a N a n g . — U n p e q u e ñ o 
g r u p o s u i c i d a d e g u e r r i l l e r o s 
p e n e t r ó e n l a i m p o r t a n t e b a ­
s e a é r e a d e D a N a n g a p r i ­
m e r a h o r a d e h o y y c o n s i g u i ó 
d e s t r u i r t r e s a v i o n e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s l a n z a n d o g r a n a ­
d a s d e m a n o . 

T a m b i é n d i e r o n m u e r t e a 
u n p o l i c í a a é r e o y c a u s a r o n 
d a ñ o s e n o t r o s v a r i o s a v i o n e s . 
C i n c o s o l d a d o s n o r t e a m e r i c a -
s o s r e s u l t a r o n l i g e r a m e n t e 
h e r i d o s . 

N O R E C I B I R A N L A 

M I S I O N D E * A Z 

H o n e K o n g . — R a d i o H a ­
n o i — e n u n a e m i s i ó n e s c u ­
c h e d a e n e s t a c i u d a d — h a 
a n u n c i a d o q u e e l V i e t n a m d e l 
N o r t e n o r e c i b i r í a a l a m i s i ó n 
d e o a z d e l a c o m u n i d a d b r i ­
t á n i c a d e N a c i o n e s , p r e s i d i d a 
o o r e l p r i m e r m i n i s t r o H a -
r o l d W i l d s o n . — E f e . 

H u e l g a 
de médicos 
de hospitales 
públicos de Roma 

Mientras, continúa ia 
de empleados 
de la limiieza 
Roma. — L o s cubos de 

basura y los desperd ic ios 
se están acumulando en 
las calles de Roma en el 
segundo día de la huelga 
de los empleados de la 
limpieza pública, mientras 
qüe la temperatura de ía 
ciudad es de 38 grados. 

Entretanto, los médicos 
de los hospitales públicos 
de Roma ¡un comenzado 
una huelga de siete días 
e n p e t i c i ó n de mejores 
sueldos y condiciones de aj 
trabajo. ^ 

p r e s i d e n c i a l se c e l e b r a r á e l i>ré-
x i m o 5 de D i c i e m b r e . 

A ñ a d i ó q u e s i l i n g u n o de l o s 
c a n d i d a t o s r e c i b e l a m a y o r í a d e 
v o t o s n e c e s a r i a , s e c e l e b r a r á 
u n a s e g u n d a v u e l t a e l 19 d e l 
m i s m o m e s . 

P E T I C I O N D E W I L L T 
B R A N D T 

B e r l í n . — E l a l c a l d e de B e r l í n 
o c c i d e n t a l h a s o l i c i t a d o de l o s 
a l i a d o s o c c i d e n t a l e s q u e d e r r i ­
b e n l o s h e l i c ó p t e r o s de A l e m a ­
n i a o r i e n t a l s i v u e l v e n a v o l a r 
s ^ b r e B e r l í n o c c i d e n t a l . 

B r a n d t m a n i f e s t ó a n t e e l C o n ­
s e j o d e l a c i u d a d q u e los v u e l o s 
i l e g a l e s de los h e l i c ó p t e r o s d e 
A l e m a n i a o r i e n t a l c o n s t i t u í a n 
d e s a f í o a los a l i ados o c c i d e n t a l e s 
y " P o n í a n e n t e n s i ó n l o s n e r -
v io t de los h a b i t a n t e s de B e r ­
l í n " . 

D E M O L I C I O N P A R C I A L 

B e r l í n . — L o s c o m u n i s t a s d e 
B e r l í n o r i e n t a l h a n a n u n c i a d o 
! a d e m o l i c i ó n e n g r a n e s c a l a 
de t á f r o n t e r a e n t r e a m b o s B e r ­
l i n é s , c o n o b j e t o de e v i t a r c u a l ­
q u i e r p r o t e c c i ó n a l o s r e f u g i a ­
d o s y ¿ a r c a i a p o l i b r e p a r a h a ­
c e r fuego a l a g u a r d i a f r o n t e r i ­
z a . 

L o ? t r a b a j o s h a n c o m e n z a d o 
y los c o m u n i s t a s se e s t á n d e d i ­
c a n d o a l d e r r i b o d e u n e d i f i c i o 
de c i n c o p i sos e n u n a de l a s c a ­
lle:- f r o n t e r i z a s . 

L o s c o m u n i s t a s a ñ a d e n q u e 
t o m a r á n c i e r t o n ú m e r o d e m e ­
d i d a s c o n o b j e t o de a s e g u r a r l a 
l í n e a f r o n t e r i z a y p r o c u r a r u n a 
v i s i ó r s i n o b s t á c u l o s e n l a z o n a 
d e f r o n t e r a , e n t r e e l l a s l a d e ­
m o l i c i ó n de ed i f i c ios . 

(¡QiDifiDtos autotes Barreiros 
yenflidos a la 8111. 

El importe de la operación asciende 
a anos 510 millones de pesetas 

M a d r i d . — L a R A L h a f i r m a d o u n c o n t r a t o c o n l a f i r m a e s p a ­

ñ o l a B a r r e i r o s p a r a l a a d q u i s i c i ó n de q u i n i e n t o s a u t o b u s e s d e 

d i c h a m a r c a q u e se d e d i c a r á n a l s e r v i c i o u r b a n o de E l C a i r o y e l 

i n t e r u r b a n o e n t r e l a c a p i t a l y A l e j a n d r í a . 

E l i m p o r t e de l a o p e r a c i ó n a s c i e n t e a o c h o m i l l o n e s q u l n i e n t o i 

m i l d ó l a r e s , e q u i v a l e n t e a u n o s q u i n i e n t o s d i e z m i l l o n e s de p e ­

s e t a s . — C i f r a . 

T U D E L A 
sin cines 

Gomo consecnencta de an litigio 
entre los empresarios y la 
Diputación Foral de Navarra 

T u d e l a ( N a v a r r a ) . — T u d e l a . l a s e g u n d a c i u d a d de N a v a r r a , 
c o n s u s ve inte m i l h a b i t a n t e s , se h a q u e d a d o s i n s a l a s de c i n e . 

L o s e m p r e s a r i o s r e c l a m a b a n la r e d u c c l ó a o en s u c a s o s u ­
p r e s i ó n , de l I m p u e s t o de L u j o que se les v e n i a ex ig iendo p o r i a 
D i p u t a c i ó n F o r a l de N a v a r r a , "uando e n el r é g i m e n c o m ú n d i c h o 
c o n c e p t o e s t á exento . 

T r a s I n f r u c t u o s a s r e u n i o n e s c e l e b r a d a s e n t r e los p r o p i e t a r i o s 
d e l a s s a l a s de e x h i b i c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o , s i n e n c o n t r a r f ó r ­
m u l a aceptab le , l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a d i s p u s o l a c l a u s u r a i n ­
d e f i n i d a d e los c ines . 

E l A y u n t a m i e n t o , p o r s u parte , l l e g ó a a u t o r i z a r la s u b i d a 
de p r e c i o s en las l oca l idades , pero el v e r a n o , la t e l e v i s i ó n y o t r a s 
c a u s a s h a n a l e j a d o a los t u d e l a n o s de la s s a l a s de c ine , de ta l 
m a n e r a q u e la s u b i d a de prec io s n o b e n e f i c i a r í a a los e m p r e s a ­
r ios , pues los pocos a f i c i o n a d o s a l c i n e se r e t r a e r í a n a n t e ta l 
m e d i d a . 

A l c a r e c e r de c ines , otros e s p e c t á c u l o s se h a n a p r o v e c h a d o 
p a r a I n s t a l a r s e en r u d e l a . 

E n t r e t a n t o , el t e m a s igue s i e n d o de a c t u a l i d a d y la s uplnlOr 
nes , d i s p a r a s . 
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U n r a s g o s i m p á t i c o 

V A N p a s a n d o la s f l w t a s . Y a e n e l tono a e n o r a q y c 
h a c í a m o s r e f e r e n c i a e n n u e s t r a " P o s t a l " de a y e r . 

V j u s t o s e r á s u b r a y a q u e , d e s p u é s d e í d í a de 
S a n P e d r o u n a dt, l a s cosas q u e m á s se e c h a n de m e ­
nos p o r l a ' n o c h e es ' a a u s e n c i a de c o n c i e r t o s m u s i c a l e s 
en el E s p o l ó n . 

C i e r t o que r e s u l t a n c a r o s m e j o r d i c h o , q u e c o n s t i t u ­
y e n u n c a p i t u l o c u y a r e a l i z a c i ó n r e p r e s e n t a u n c u a n t i o ­
so d e s e m b o l s o . C o m e n z a n d o p o r l a n e c e s i d a d de i m ­
p r o v i s a r e l t e m p l e t e d o n d e la s b a n d a s de o ú s l c » p u e d a n 
a c t u a r . 

M a s , a c a m b i o tic e s a a u s e n c i a , gra to r e s u l t a p o n e r 
de m a n i f i e s t o u n a n o v e d a d q u e , p o r s u s i g n i f i c a d o , ex ­
p r e s i ó n y a l c a n c e a r i t a t i v o , b i e n m e r e c e c o n v e r t i r s e e n 
u n a n u e v a t r a d i c i ó n « u e deb«* i n c o r p o r a r s e , e n lo s u c e ­
s ivo , » l a s e r i e de a c t o s que a n u a l m e n t e se c e l e b r a n . 

D e e s a n o v e d a d h e m o s t e n i d o n o t i c i a a y e r . S e t r a t a 
de que l a g e n t i l " R e i n a " de l a s f ies tas , c o n s u c o r t e de 
h o n o r , e f e c t u a r á e l d o m i n g o p r ó x i m o u n a v i s i t a , a l a s 
n u e v e ' y m e d i a de m a ñ a n a , a los e s t a b l e c i m i e n t o s m u ­
n i c i p a l e s de B e n e f i c e n c i a , donde ese g e n t i l r a m i l l e t e de 
m u c h a c h a s r e p r e s e n t a t i v a s de l a m u j e r b u r g a l e s a o fre ­
c e r á u n d e s a y u n o , s e r v i d o p o r e l l a s m i s m a s , a todos los 
s'.'OgHos e n d i c h o C e n t r o , 

¿ V e r d a d que es s i m p á t i c a ! a i d e a ? 
N o s p a r e c e u n a c i e r t o - i x t r a o r d i n a r i o ese t r i b u t o , t a n 

d e l i c a d o de afecto , r e c u e r d o y a g a s a j o a los d e s v a l i d o s 
b u r g a l e s e s que e n los e s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s h a n 
e n c o n t r a d o c o b i j o y c a l o r de h o g a r b a j o los a u s p i c i o s d e l 
A y u n t a m i e n t o y a l a m p a r o de l a s m a t e r n a l e s H i j a s d e 
la C a r i d a d 

A l l á Irán* p u e s , c o n s u s t r a j e s t í p i c o s , s u e n c a n t o , s u 
b e l l e z a , s u s i m p a t ' a , s u g e n e r o s i d a d y s u s o l i c i t u d , l a 
• • R e i n a " de las f i es tas y n c o r t e de h o n o r , c o m o te s t i ­
m o n i o de f r a t e r n a l t e r n u r a y de e m o c i o n a d o r e c u e r d o . 

P o r n u e s t r a p a r t e , c o n s t e l a f e l i c i t a c i ó n m á s s i n c e r a 
p a r a ese j u v e n i l g r u p de b u r g a l e s a s q u e , c o n este r a s ­
go, m a r c a n u n a p a u t a d i g n a de s e r s e g u i d a e n e l f u -
t o r o . . . 

. o r q u e e n v e r d a d , se t r a t a de u n 
rasgo a l t a m e n t e s i m p á t i c o y d i g n o d e j 

r B Ü R G O S 

I 
» » » N O T I C I A S 

* « • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — D u r a n t e el d ía de ayer se 
verificaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — L i d i a Alonso y 
G i l , Manuel Angel Alonso y G i l , 
M a r í a Blanca H e r n á n d e z y C a m a ­
rero, M a r í a J e s ú s Moreno y R o ­
zas, Mar ía L u i s a Vaquero y Mar­
t ínez . M a r í a Teresa Hurtado y Ve­
ga, J e s ú s Pablo Sanz y R o m á n , 
Pedro José Sanz y R o m á n , M a r í a 
Montserrat M a r í n y Sanz, Juan. 
J o s é Pérez y Gal iana , Fernando 
L e s y Pereda, Mar ía del P i lar R ía -
ño y G ó m e z , M a r í a Amparo Ma­
r i n a y Oviedo. 

Matrimonios.—Don Perfecto Igle­
sias y P á r a m o con d o ñ a M a r í a de 
las Mercedes P á r a m o e Iglesias, 
m a ñ a n a a las doce , media en S a n 
Cosme y S a n D a m i á n ; don E l í s e o 
L u i s Saiz y M a r t í n e z con d o ñ a 
M a r í a Guadalupe G o n z á l e z y Mo­
reno, m a ñ a n a a la una en S a n J u ­
l i á n S a n Pedro y S a n Fe l i ces . 

Defunciones. — Ciernen tino Mar­
t í n y Otero, de Aranda de Duero, 
54 a ñ o s . G a r c í a Bedoya. 41. 

tarde, 687,6; a las siete de l a 
tarde, 686,5. 

Temperatura ambiente. — M á ­
xima, 28,4 grados a las 15,30 ho­
ras ; m í n i m a , 12,6 grados a las 
6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E — 7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde S W — 14,4; a las siete 
de la tarde, E — 14,4 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 52 por ciento. 

s u s t i t u t o 

T r a b a j o d o s h o r a s ( d e 7 a 9 
m a ñ a n a ) . — T r e i n t a p e s e t a s . 
I n f o r m e s e n e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . ( R e g i s t r a d o O f i c i n a 

C o l o c a c i ó n n ú m e r o 3.24'?) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r c o s , S a n Pab lo , 17; G a r c í » 
E c h e v e s t e , A v d a . de l C i d . 20 y 
P r e s a . V U l a l ó n , 10. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . 
Comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . -— A las ocho do la 
m a ñ a n a , 687^8; a las dos de l a 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
D K l . E C i A C I O N P R O V 1 K C I A I . 

D F l.A V I V I E N D A 
C A L I F I C A C I O N - E S D E F I N I ­

T I V A S . - E n lag r e u n i o n e s c e l e ­
b r a d a s p o r l a C o m i s i ó n p r o v i n ­
c i a ! de la V i v i e n d a ; e n e l m e s 
df- J u n i o , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
ríe1 d e l e g a d o de l M i n i s t e r i o , 
' iueron t r a t a d o s d i v e r s o s a s u n ­
tos sobre c o n s t r u c c i ó n d e v i -
" i e n d a s . 

E n l a s r e u n i o n e s d i o c u e n t a 
ei c1 ' l erado p r o v i n c i a l d e h a ^ 
be e - p d ido p o r l a D i r e c c i ó n 
G e n t d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de la V i v i e n d o s i e te c a l i f i c a ­
c i o n e s d e f i n i t i v a s , q u e c o m p r e n ­
d e n S7 v i v i e n d a s , a s i c o m o q u e 
f u e r o r l i b r a d a s p o r d i c h a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l , desde e l m e s 
a n t e r i o r s u b v e n c i o n e s p o r p e ­
s e t a s 1.110.000. 
D E L E G A C I O N D E A B A S T E ­

C I M I E N T O S Y T K A N S P O I U 
T E S . • , 
V E N T A D E P E S C A D O C O N ­

G E L A D O , C A R N E C O N G E L A ­
D A D E V A C U N O , A R R O Z Y 
A C E I T E V E G E T A L R E F I N A ­
D O . — E s t a b l e c i m i e n t o s q u e h a -
b i t u a l m e n t e se d e d i c a n a l a 
v e n t a d e p e s c a d o c o n g e l a d o 
( m e r l u z a y p e s c a d i l l a ) , c a r n e 
c o n g e l a d a d e v a c u n o , a r r o z y 
a c e i t e v e g e t a l r e f i n a d o . 

P e s c a d o congelado.—Se v e n d e 
en todas l a s p e s c a d e r í a s de e s ­
ta c a p i t a l . 

C a r n e c o n g e l a d a , de v a c u -
r o . - J o s é L ó p e z , M e r c a d o N o r ­
te puesto n ú m e r o 29; P a u l a 
B a r b e r o . M e r c a d o N o r t e , p u e s ­
to n ú m e r o 5 ; J e s ú s B e n i t o , 

S e c o n s i d e r a n c o m o de p r i ­
m e r a , c l a s e l a s de so lomi l lo , l o ­
m o t á p a , c a d e r a , c o n t r a , ba*-
b ü l a e s p a l d a , a g u j a y r e d o n d e l 
d e c o n t r a . 

S e h a l l a n c l a s i f i c a d a s c o m o 
d e s e g u n d a c l a s e l a s de b a j a d a 
d e pecho , m a g r o de m o r r i l l o , 
b r a z u e l o , m o r c i l l o y l l a n a . 

L a t e r c e r a c l a s e es tA f o r m a d a 
p o r l a s de pescuezo , f a l d a , r a ­
bo y pecho . 

T o d a s e l l a s l i m p i a s e n a b s o ­
l u t o de h u e s o y sebo. 

A r r o z . — S e v e n d e e n todos l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e u l t r a m a r i ­
n o s , a l p r e c i o m á x i m o de 13,50 
pi pet^s- k i l o p a r a el a r r o z b l a n ­
co p r i m e r a y 13,70 pese tas k i l o 
e l a r r o z b l a n c o p r i m e r a m a t i ­
z a d o 

A c e i t e v e g e t a l r e f i n a d o . — 
A s i m i s m o se h a c e p ú b l i c o q u e 
el ace i t e v e g e t a l ( s o j a ) , se e n ­

c u e n t r a a l a v e n t a e n l o s e s t a ­
b l e c i m i e n t o s de u l t r a m a r i n o s , 
a l p r e c i o d e 22 p e s e t a s l i t ro . 
M e r c a d o N o r t e , pues to n ú m e ­
r o 26; A n t o n i o S á e z , M e r c a d o 
N o r f e ; A g u s t í n M a r t í n e z , c a l l e 
R e y D o n P e d r o , n ú m . 52; A n ­
t o n i o R o d r í g u e z , R e y D o n P e ­
d r o n ú m . 25; N a r c i s a R c o y o , 
S a n L o r e n z o n ú m . 16; V i d a l 
S a i z . S a n J u a n , 25; J o s é R o d r í ­
guez , p l a z a de S a n t o D o m i n g o , 
n ú m 17; e n e l M e r c a d o S u r : 
B a n c o R e g u l a d o r . E m i g d i o P a s ­
c u a l , T e o d o r a A r c e , V d a . E u t i -
q u i o R i o c e r e z o . C l e m e n t e M a r ­
t í n e z . O r e n c i o P u e n t e . D a m i á n 
S á e z y E u g e n i o F e r n á n d e z ; 
M a r i a n o G u t i é r r e z , c a l l e M o l i ­
n i l l o 17; G l o r i a B a r r e r a , c a l l e 
S a n t a D o r o t e a ; M a r í a F e r n á n ­
dez , c a l l e A n t i g u a , n ú m 2 2 
( G a m o n a l ) ; E m i l i o P a j a r e s , C a ­
l le G e n e r a l í s i m o . 18 ( G a m o n a l ) 
y R u f i n a C a s t r l l l o . g r u p o M i l 
V i v i e n d a s , 6. D ( G a m o n a l ) . 

E n M i r a n d a de E b r o i g u a l ­
m e n t e se v e n d e e s t a c a r n e c o n ­
g e l a d a e n v a r i a s c a r n i c e r í a s . 
, L o s p r e c i o s m á x i m o s de v e n ­
t a a l p ú b l i c o s o n los s i g u i e n ­
t e s ; 

C a r n e de p r i m e r a , s i n hueso , 
79 p e s e t a s k i l o ; c a r n e de se ­
g u n d a , s i n hueso . 56 p e s e t a s k i ­
l o ; c a r n e d e t e r c e r a , s i n hueso . 
28 p e s e t a s k i l o . 

E S C U E L A D E M A E S T R I A I N ­
D U S T R I A L 

E X A M E N E S D E R E V A L I ­
D A P A R A L O S O P E R A R I O S 
D E L A I N D U S T R I A . — L a p r u e ­
ba, de R e v á l i d a p r e v i s t a en e l 
a r t í c u l o 44 de l a L e y de 20 de 
J u l i o de 1955, p a r a los o p e r a ­
r i o s de l a i n d u s t r i a q u e de­
s e e n a d q u i r i r e l t í t u l o de m a e s ­
t r o i n d u s t r i a l , t e n d r á l u g a r d u ­
r a n t e l a p r i m e r a q u i n c e n a del 
p r e s e n t e m e s de J u l i o . 

L a I n s c r i p c i ó n de m a t r í c u l a 
p a r a d i c h o s o p e r a r i o s h a b r á de 
v e r i f i c a r s e e n e s t a E s c u e l a o 
e n c u a l q u i e r o t r o C e n t r o O f i ­
c i a l a n á l o g o , desde el d í a de 
l a f e c h a h a s t a e l d í a 6 de l pre ­
sen te m e s de J u l i o , p u d l e n d o 
i n s c r i b i r s e los o p e r a r i o s que. 
m e d i a n t e e l o p o r t u n o c e r t i f i c a ­
do e x p e d i d o p o r e l lefe de l a 
E m p r e s a r e s p e c t i v a , v i s a d a por 
el d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e T r a ­
b a j o , a c r e d i t a t i v a de f i g u r a r 
e n l a p l a n t i l l a de u n a e m p r e s a 
c o n l a c a t e g o r í a de m a e s t r o 
i n d u s t r i a l o e q u i p a r a b l e . A s i ­
m i s m o d e b e r á n p r e s e n t a r c e r t i ­

f i c a d o de s u p a r t i d a de n a c i ­
m i e n t o y d o c u m e n t o a c r e d i t a ­
t i v o de t e n e r a p r o b a d a l a r e ­
v á l i d a de o f i c i a l i n d u s t r i a l p o r 
los p l a n e s v i g e n t e s m e d i a n t e 
l a p r e s e n t a c i ó n de u n a c o p i a 
c e r t i f i c a d a d e l t í t u l o a c a d é ­
m i c o c o r r e s p o n d i e n t e , o e n s u 
defecto, c e r t i f i c a c i ó n de e s t u ­
dios e x p e d i d a p o r e l C e n t r o 
o f i c i a l en que obre s u e x p e ­
diente , e n el que se b a g a c o n s ­
t a r e x p r e s a m e n t e h a b e r s a ­
t i s f e c h o los d e r e c h o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l a e x p e d i c i ó n d e l 
t í t u l o . ' 

L a , m a t r i c u l a d e v e n g a r á e n 
c o n c e p t o de d e r e c h o s de e x a ­
m e n , l a c a n t i d a d de 250 p e s e t a s 
e n m e t á l i c o , de c o n f o r m i d a d 
con lo d i s p u e s t o e n el D e c r e ­
to 4290/1964, de 17 de D i c i e m ­
b r e ( B . O . de l E s t a d o de l 16 
de E n e r o de 1965) y A n e x o co ­
r r e s p o n d i e n t e . 

E n l a s e c r e t a r í a de e s t a E s ­
c u e l a p o d r á n i n f o r m a r s e los 
o p e r a r i o s i n t e r e s a d o s a c e r c a 
d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a 
p r u e b a de q u e se t r a t a , t a n t o 
p o r lo que se r e f i e r e a los e j e r ­
c i c i o s t e ó r i c o s c o m o a los p r á c ­
t i c o s de q u e d i c h a p r u e b a h a 
de c o n s t a r . 

A L A R E D O 
A p a r t i r d e l d o m i n g o , 11 d e 
J u l i o , t o d o s l o s d o m i n g o s y 
d í a s f e s t i v o s d e l a t e m p o r a d a 

d e v e r a n o 
S a l i d a d e B u r g o s : S I E T E d e 

l a m a ñ a n a 
D e s p a c h o d e b i l l e t e s y s a ­

l i d a d e e s t o s v i a j e s : E s t a c i ó n 
d e A u t o b u s e s . T a q u i l l a n ú ­
m e r o 6. 

Aiíomóyiles Soto y AIodso.S.L. 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . -
C u a n d o se d i r i g í a n a l c a m p a -

E l n o v e n a r i o d e m i s a s 
y e l d e r o s a r i o s , q u e d a ­
r á n c o m i e n z o H O Y e n 
l a p a r r o q u i a d e S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n , 
e l p r i m e r o a l a s N U E ­
V E Y M E D I A y e l s e ­
g u n d o a l a s O C H O d e 
l a t a r d e , s e r á n a p l i c a ­
d a s p o r e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

Dona fl litera Umi ZamaüOE 
q u e f a l l e c i ó e n n u e s t r a 
c i u d a d d í a s p a s a d o s 
d e s p u é s d e r e c i b i r l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s 
L A F A M I L I A a g r a ­

d e c e r á a s u s a m i s t a d e s 
l a a s i s t e n c i a a a l g u n o 
d e d i c h o s a c t o s p i a d o ­
s o s , p o r l o q u e l e s 
e x p r e s a s u a g r a d e c i ­
m i e n t o . 

L A S E Ñ O R A 

D.a I s i d o r a S o l a s H e r r e r o 
F a l l e c i ó e n B i l b a o , e l d í a 20 d e J u n i o d e 1965. a l o s 
74 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a ­

c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n c.e S u • S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u s a p e n a d o s h e r m a n o s , d o ñ a N a t i v i d a d , d o n 
I s a a c y d o n L u i s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a G e m i -
n i a n a G o n z á l e z S a n t o s y d o ñ a A ü r e a G o n z á l e z O r -
t i z ; t í o , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

A l p a r t i c i p a r a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , 
r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l ­
m a d e l a finada y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e t e n ­
d r á l u g a r m a ñ a n a , d í a 3 , a l a s O N C E d e l a m a ñ a ­
n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S M E Y S A N 
D A M I A N , a s i c o m o l a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e d a ­
r á ^ c o m i e n z o e l l u n e s d í a 5, a l a s N U E V E d e l a 
m a ñ a n a e n l a s m i s m a i g l e s i a , p o r c u y o s a c t o s d e 

p i e d a d , l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s 

B u r g o s , 2 d e J u l i o d e 1965 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

E L S £ Ñ O B 

Doo Calixto Atase iartleez 
Q u e f a l l e c i ó e l 8 de J u l i o de 1964, a l o s 61 a ñ o s de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 

a p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. £ . P . D . 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a I r e n e J u b e t o ; h i j o s , d o n J o s é , 
d o n D e m e t r i o , d o n S o c u n d i n o , d o n C a l i x t o , d ^ ñ a J u d i t 
y d o n A b e l : h i j o s p o l í t i c o s , dor: I s a b e l P é r e z , d o ñ a E l e ­
n a I b a ñ e z . doru J u a n r H e r r e r a y d o n C a r m e l o H e r r e r a ; 

i . r m a n a , d o ñ a , S e g u n d a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s 
s o b r i n o s , m i m o s 3 d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a al f u n e r a l q u e 
p o r au e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o , a 
las O N C E de l a m a ñ a n a , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S A N P E D R O D E L A F U E N T E , p o r c u y a a s i s t e n c i a l es 
a n t i c i p a n la s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 2 de J u l i o de 1965 

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é G a r c í a E s t a l a y o 
( E m p l e a d o j u b i l a d o d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e 

B u r g o s ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , e n S a n t a n d e r a l o s 73 
a n o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n ­

t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a A n a G o n z á l e z G a r c í a ; h i ­
j a , R o s i n a ; h i j o p o l í t i c o , A n g e l L ó p e z O r t i z ; n i e t o s ; 

h e r m a n o s ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r ­
n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l finado, p o r l o q u e l e s a n ­
t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

E l e n t i e r r o y f u n e r a l s e c e l e b r a r á n h o y . d í a 2 
e n S a n t - . n d e r . 

V i v í a : M a g a l l a n e s , n ú m e r o 22 . 

m e n t ó de M o n t e d e l a R e i n a , 
de l a I n s t r u c c i ó n P r e m i l i t a r 
S u p e r i o r , los c a p i t a n e s de A r t i ­
l l e r í a d o n M a n u e l A l v a r e z - C a m -
p a n a M o l i n a y d o n P a c l a n o 
A b r i l L ó p e z y e l c a p i t á n de I n ­
g e n i e r o s d o n J o s é F o r o n d a F a ­
r i ñ a , p r o f e s o r e s de d i c h o c a m ­
p a m e n t o , en e l c o c h e m a t r í c u ­
l a VA-17.807 , c o n d u c i d o p o r e l 
ú l t i m o , y a t r e s k i l ó m e t r o s de 
d i c h o c a m p a m e n t o , e l c o c h e e n 
q u e v i a j a b a n c h o c ó c o n o t r o v e ­
h í c u l o , r e s u l t a n d o h e r i d o d e 
g r a v e d a d e l p r i m e r o de e l los y 
l o s o t r o s dos c o n l e s i o n e s d e 
m e n o r c o n s i d e r a c i ó n , s i e n d o 
t r a s l a d a d o s a l H o s p i t a l m i l i t a r 
d e Z a m o r a . L a m e n t a m o s e l a c ­
c i d e n t e y d e s e a m o s a los h e r i ­
d o s u n r á p i d o y t o t a l r e s t a b l e ­
c i m i e n t o . 

r o z ó a l c a m i ó n de r e p a r t o de 
l a « C e r v e c e r a d e l N o r t e » , q u e 
s e e n c o n t r a b a a p a r c a d o j u n t o 
a l a a c e r a . E n l a c o l i s i ó n n o 
h u b o q u e l a m e n t a r d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 

í a c / D I A S A 
m a d r i d . 2 6 

A SANTA CASILDA 
D e s d e e l d o m i n g o , 4 d e J u l i o , 
t o d o s l o s d í a s f e s t i v o s y d o ­
m i n g o s d e l a t e m p o r a d a d e 

v e r a n o 
S a l i d a d e B u r g o s : N U E V E 

d e l a m a ñ a n a 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 500 pe­
setas el n ú m e r o 35 y con 50 pese­
tas todos los n ú m e r o s terminados 
en 35. 

FERIA DE BRIVIESCA 
D í a 3 d e J u l i o : P r i m e r s á b a ­

do d e m e s 
S a l i d a s d e B u r g o s : 7 ,45 y 

10,15 d e l a m a ñ a n a 

T O M A D E P O S E S I O N . — E l 
n u e v o d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a 
M a s c u l i n o « C a r d e n a l L ó p e z d e 
M e n d o z a » , D . J o s é M a r í a S á n ­
c h e z D i a n a , n o s p a r t i c i p a e n 
a t e n t o « S a l u d a » h a b e r t o m a d o 
p o s e s i ó n de d i c h o c a r g o , e n e l 
q u e se n o s o f r e c e p a r a todo 
c u a n t o p u e d a s e r bene f i c io so 
p a r a l a e n s e ñ a n z a . 

A l r e i t e r a r l e n u e s t r a f e l i c i t a ­
c i ó n p o r s u n o m b r a m i e n t o , co ­
r r e s p o n d e m o s gus tosos a s u s 
d e l i c a d o s o f r e c i m i e n t o s . 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a 
d e d o ñ a A n t e r a G ó m e z Z a m a -
l l o a . q u e f a l l e c i ó e n n u e s t r a 
c i u d a d d í a ? p a s a d o s , n o s r u e ­
g a que a t r a v é s de e s t a s l í 

n e a s d e m o s l a s m á s e x p r e s i ­
v a s g r a c i a s e n l a i m p o s i b i l i ­
d a d d e h a r e r l o p e r s o n a l m e n t e 
a c u a n t a s p e r s o n a s se i n t e r e ­
s a r o n p o r l a s a l u d d e l a fi­
n a d a y a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o 
y f u n e r a l c e l e b r a d o s p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

S U F R E Q U E M A D U R A S . -— 
P o r h a b e r l e c a í d o a g u a h i r v i e n 
d o h u b o de s e r a s i s t i d a e n l a 
C a s a de S o c o r r o l a n i ñ a M a r í a 
d e l P i l a r H e r n á n S á i z , de o c h o 
m e s e s , q u e h a b i t a e n l a p l a z a 
d e L o g r o ñ o , n ú m e r o S. L o s f a 
c u J t a t i v o s d e d i c h o C e n t r o le 
a p r e c i a r o n q u e m a d u r a s de p r t 
m e r o y s e g u n d o g r a d o e n p a r t e 
d e l pecho , a m b o s m u s l o s y p i e r ­
n a s , b r a z o d e r e c h o y a m b o s g l ú 
teos . E n s u m a , q u e m a d u r a s e n 
u n t r e i n t a p o r c i e n t o de e x t e n 
s i ó n , de c a r á c t e r g r a v í s i m o 
D e s p u é s de s e r a t e n d i d a c o n 
v e n i e n t e m e n t e p a s ó a l H o s p i t a l 
M i l i t a r . 

Coches sin conductor 
S e a t 1 5 0 0 - 1 4 0 0 C 600 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5 5 9 4 

GRAN BAR 
u 
Paseo de ia Quinta 
derecha cascada 

fle «Áixiiio Social* 
P o r l a s u p e r i o r i d a d y a pro ­

p u e s t a de l a J e f a t u r a p r o v i n ­
c i a l de l M o v i m i e n t o , h a s ido 
n o m b r a d o de l egado p r o v i n c i a l 
de A u x i l i o S o c i a l d o n E n r i q u e 
T o b a l i n a A g u a d o . 

B U R G A L E S C O N D E C O R A ­
D O C O N L A M E D A L L A D E 
M A D R I D . — H a s ido i m p u e s t a 
l a M e d a l l a de M a d r i d , e n s u 
c a t e g o r í a de p l a t a , a l f u n c i o n a ­
r i o de l A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o 
D . J e s ú s O r t e g a C a s a d o , q u e ­
r i d o a m i g o y p a i s a n o n u e s t r o . 

L e e n v i a m o s n u e s t r a m á s c o r ­
d i a l e n h o r a b u e n a . 

H E R I D O D E U N A P E D R A ­
D A . — E n e l d í a d e a y e r , c u a n 
d o p a s e a b a c o n otro a m i g o p o r 
e l a n t i g u o p o l v o r í n de S a n t a 
A n a , P e d r o O v í n , de c a t o r c e 
a ñ o s , , c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , r e c i 
b i ó u n a p e d r a d a p o r p a r t e d e 
o t r o s c h i q u i l l o s q u e se h a l l a - , 
h a n p o r a q u e l l u g a r . F u e a s i s ­
t i d o e n l a C a s a de S o c o r r o , c u ­
y o s f a c u l t a t i v o s le a p r e c i a r o n 
h e r i d a i n c i s o c o r t a n t e e n a m ­
b o s p á r p a d o s d e l o jo d e r e c h o , 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , p a r a 
d i c h o ojo . P a s ó a l a R e s i d e n ­
c i a S a n i t a r i a « G e n e r a l Y a g ü e » . 

A P R O B A C I O N D E E S T A ­
T U T O S D E V A R I A S C O O P E ­
R A T I V A S . — P o r O r d e n de l M i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o h a n s i d o 
a p r o b a d o s los e s t a t u t o s de l a 
C o o p e r a t i v a A g r o p e c u a r i a y 
C a j a R u r a l « R o m e o G o r r í a » , d e 
P a l a c i o s de l a S i e r r a y d e l a 
C o o p e r a t i v a de C o n s u m o « S a n 
B l a s » , d e P u e n t e s p i n a , d i s p o ­
n i é n d o s e a l p r o p i o t i e m p o l a 
i n s c r i p c i ó n de a m b a s e n e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e r e g i s t r o d e l c i t a ­
do D e p a r t a m e n t o . 

P R E N D E F U E G O A S U C A ­
S A Y S E T I R A P O R L A V E N ­
T A N A . — A n g e l S I g u e r o M u r i e l , 
d e 43 a ñ o s , so l tero , p e ó n c a m i ­
n e r o , n a t u r a l y v e c i n o de G u -
m i e ] de l M e r c a d o , que a l p a r e ­
c e r t i ene a l g o t r a s t o r n a d a s s u s 
f a c u l t a d e s m e n t a l e s , p r e n d i ó 
a y e r fuego e n s u c a s a y poste ­
r i o r m e n t e se a r r o j ó p o r l a v e n ­
t a n a , d e s d e u n a a l t u r a de s e i s 
u o c h o m e t r o s . T r a s l a d a d o a 
n u e s t r a c a p i t a l i n g r e s ó e n l a 
r e s i d e n c i a s a n a t o r í a l « G e n e r a l 
Y a g ü e » . c u y o s f a c u l t a t i v o s d i a g ­
n o s t i c a r o n q u e m a d u r a s de p r i ­
m e r g r a d o e n c a r a y c r á n e o y 
f r a c t u r a de c a d e r a , m a n o s y 
b r a z o i z q u i e r d o , de p r o n ó s t i c o 
m u y g r a v e . 

TRANSISTORES 
D e s d e 1.000 pese tas . P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . P l a ­
z o s y c o n t a d o . 

[ o m i m í t o 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 
D e n t r o d e l c a s c o u r b a n o de L a 
A g u i l e r a , f u e a t r o p e l l a d o p o r 
u n a m o t o c i c l e t a , e l v e c i n o , d e 
l a c i t a d a l o c a l i d a d . M a r t í n A l ­
v a r o M a r t í n e z , de 20 a ñ o s . l a ­
b r a d o r , q u i e n r e s u l t ó c o n h e r i ­
d a s de p r o n ó s t i c o m e n o s g r a -

L E T R A S D E L U T O . — D í a s 
p a s a d o s d e j ó de e x i s t i r en B i l ­
bao, c o n f o r t a d a c o n los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de 
S u S a n t i d a d , d o ñ a I s i d o r a S o ­
l a s H e r r e r o . 

A los n u m e r o s o s t e s t imon ios 
de p e s a r q u e e s t á n r e c i b i e n d o 
s u s a p e n a d o s h e r m a n e a h e r m a ­
n o s p o l í t i c o s , t í o . sobr inos , p r i ­
m o s y d e m á s f a m i l i a , u n i m o s e l 
n u e s t r o m u y s i n c e r o . 

— I g u a l m e n t e y p o r e s t a s l í ­
n e a s e n v i a m o s n u e s t r o m á s s e n ­
t ido p é s a m e a d o ñ a A n a G o n z á -
les G a r c í a , h i j a , h i j o p o l í t i c o , 
n i e t o s y d e m á s f a m i l i a de d o n 
J o s é G a r c í a E s t a l a y o . e m p l e a d o 
j u b i l a d o de l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o de B u r g o s q u e e n t r e g ó 
d í a s p a s a d o s e n S a n t a n d e r , e l 

a l m a a l S e ñ o r , d e s p u é s de r e c l -
ve . C o n d u c í a l a m o t o c i c l e t a , b l r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
J u a n M a n u e l d e l C a m p o H e r r é - B e n d i c i ó n d c S u y * 

ro . de 27 a n o s , v e c i n o de l m i s ­
m o pueblo . 

— E n l a s c e r c a n í a s de P r á d a -
n o s de B u r e b a . l a m o t o c i c l e t a 
m a t r i c u l a BU-16176 c o n d u c i d a 
p o r P e d r o P é r e z C o r r a l , de 21 
a ñ o s , de B r i v i e s c a , a t r e p e l l ó a 
l a n i ñ a de 7 a ñ o s , B e a t r i z G a r ­
c í a de l a F u e n t e , de P r á d a n o s 
de B u r e b a . q u i e n r e s u l t ó c o n 
h e r i d a s de p r o n ó s t i c o leve . T a m ­
b i é n l e s i o n e s l e v e s s u f r i ó e l 
a c o m p a ñ a n t e d e l m o t o r i s t a . M a ­
n u e l C a r a s a B a r r i o c a n a l , de 26 
a ñ o s , d e l m i s m o pueblo q u e l a 
n i ñ a . 

— E n l a m a ñ a n a de a y e r , e n 
la c a l l e dc V i t o r i a , e l a u t o b ú s 
e n e l que v i a j a b a e! equ ipo d e l 
D e p o r t i v o J u v e n i l de O r e n s e , 

G r a n T e a t r o 
H o y c o n t i n u a d e 5 a 10 
( p a s e s : 6 .45 . 8 .30 y 10 ,45 

n o c h e ) 
A C O N T E C I M I E N T O 

E s t r e n o e x t r a o r d i n a r i o 
: , L a ú l t i m a b a t a l l a d c 

l o s a p a c h e s " 
¡ E s p e c t a c u l a r , g r a n d i o ­
s a ! U n film f u e r a d e s e ­
r i e , d i g n e d e F l e s t i s 

G r a n d e s 
A U T O R I Z A D A T O D O S 

L O S P U B L I C O S 

C r u c e p r e f e r e n t e m e n t e 
p o r los p a s o s s e ñ a l i z a 
d o s c o n s e m á f o r o < 
g u a r d i a 

TEATRO 
( I n s t a l a d o a l final d e 

l a F e r i a ) 

• • 
— H O Y — 

G r a n d i o s o é x i t o d e l 
p r o g r a m a 

N U M E R O S 
F u n c i o n e s d e 6 a 10 ,15 

c o n t i n u a s 
E s p e c i a i n u m e r a d a 

11,15 n o c h e 
( A . M a y o r e s ) 

T l e r n e » , 2 d e J u l i o d e tg^g 

| Calificación 
moral de 

espectáculnv 
C O L I S E O . - "MarUio, 

r u m b o a R i o " (2 ) y "Tre>l 
sargentos" (2) . 

A V E N I D A . — C o m p a ñ í a 
de c o m e d i a s P a c o M a r l i 
a e z S o r i a , p r e s e n t a : " B o 

| o a p a r t e q u i e r e v i v i r tran-
I qui lo". 

| G . T E A T R O . - « L a ui. 
| t i m a b a t a l l a de los apa-
*• c h e s » , (s. c . ) 

% C O R D O N . — " N o c h e s 
i* d e l U n i v e r s o . 

C A L A T E A V A S . — " E l 
1 g r a n c o m b a t e " ( 1 ) . 

R E X . — « E l c a m p e ó n 
2 y l a b a i l a r i n a » ( 2 ) y 
$ « A p r e n d i e n d o a m o r i r » 
í (2) 
| A S T Ü R I A . — T e n g o 17 
i i ñ o s " (1) y " L a s h i j a s del 
| S l d " (1) . 
| C O N S U L A D O . — « M o , 
m r i r e n E s p a ñ a » (s. c . ) 

G O Y A . — « L o s i n v a s o 
$ r e s » (8 R . ) 

i * 
t 1, n i ñ o s ; 2 . m a y o r e s de 
| 14 a ñ o s : 3 . m a y o r e s de 
i 18 a ñ o » ; 8 - R m a y o r e s 
i d e 18 a ñ o s c o n r e p a 
9. r o s . y * « r a v e m e n t * 
Í p e l i e ^ o s a . 
S 

miin m 
P R E S E N T A N D O 

DE IDS l K M 
T e l é f o n o 7 2 0 1 

• 

Esie e » el Circo 
de ia 

íet ia de Butgos 

3 

h o y a petición del ciiito 

ULTIMO Y DEFINITIVO 

0 I A 

2 FUNCIONES 2 

8*30 tarde y 
l l ' IS noche 

N O T A : L O C A L I D l -
D E S E N E L C I R C O Y 
Í U N T O A L T E A T R O 
P R I N C I P A L A P A R T I R 
D E L A S 10 D E L A M A ­
Ñ A N A . 

« Z O O » 
P A R Q U E D E F I E R A S 
VisV a p a r t i r d e l a s 11 

d p l a m a ñ a n a . 

L a D i r e c c i ó n y a r t i s t a s 
d e l c i r c o a l e m á n ( B E R ­
L I N Z I R K U S ) a g r a d e c e n 
a l a s a u t o r i d a d e s y p ú ­
bl i co e n g e n e r a l t o d a s l a s 
m u e s t r a s d e s i m p a t í a 
q u e h a n t e n i d o p a r a c o n 
l a E m p r e s a . 

E m p r e s a A . E n c i n a s 
I n s t a l a d o a l a e n t r a d a 

d e l a F e r i a 

P o r p r i m e r a v e z e n 
B u r g o s p r e s e n t a c i ó n d e 
s u g r a n e s p e c t á c u l o de 
v a r i e d a d e s . 

m i m del 

c o n l a p r o d i g i o s a 
flamenca d e 

v o z 

m m n w m 
H o y s e g u n d o p r o g r a m a 

N u m e r a d a s 6, 8.15 y 
11 n o c h e 

( A . M a y o r e s ) 

R E X 
H o y d e 4 a 1 u n p r o ­

g r a m a s i n i g u a l 

ElunpeóBviaiialiariDa 

IJÜ f o r m i d a b l e s u p e r -
r e a l i z a c i ó n d e l í d o l o 
d e l t o r e o 

M A N U E L B E N I T E Z 
( " E L C O R D O B E S " ) 

A U T O R I Z A D A S T O ­
D O S L O S P U B L I C O S 

puco m m m i 

Y S U G R A N 

C O M P A Ñ I A 

P r e s e n t a n e l m a y o r 
é x i t o m u n d i a l 

tu 
m i r tpaniio" 

H O Y D O S U L T I M A S 

R E P R E S E N T A C I O N E S 

í j t ó t a r d e y 11 n o c h e 

M A Ñ A N A , a p e t i c i ó n 

d e l p ú b l i c o 

LA CIUDAD NO ES 

PARA MI 

4 . ° a ñ o c o n s e c u t i v o e n 
B u r g o s 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

C O N S U L A D O 
R I G L U O S O Z M & E b o 

D E L A P E L I C U L A T E S T I M O N I O D E L A G U E R R A C I V I L 
E S P A Ñ O L A 

E E S ^ O L ^ ^ P E L I C U L A E S E L P U E B L O 
« • í M - A N O L . S U A R G U M E N T O * S Y A U N T R O Z O D E 

H I S T O R I A 
M a j - u - e e 14 a ñ o s 
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La vida de Isabel la Católica, a la pantalla 
Una prodncGión de Samuel Bronston con 
p i ó n de Haivo Sotelo, asesorado por 
Menéndez Pídal y Pemán y con música 
de Falla 

La biografía de la Reina inmurtal está llena 
de valores cinematugraticos 

P o r E m J i o F O R N E T D E A S b N S I 

® 

E n e l a v a n c e i n d i s c u t i b l e de 
n u e s t r a é p o c a , e n todos los ó r ­
d e n e s de l a t é c n i c a , a ú n e l e s ­
p í r i t u p e r m a n e c e e n s u p r i m a ­
c í a y p o r e l lo debe d e c i r s e ob­
v i a m e n t e l a v e r d a d y lo c i e r t o 
es que e l a r t e d e l C i n e , gene­
r a l m e n t e , no h a c o n s e g u i d o to-
n a v í a l a e l e v a c i ó n a u n e g r e g i o 
n i v e l de g r a n p o e m a de l a s i m á ­
genes . C i e n t o s , m i l e s d e f i l m s , 
se s u c e d e n c o m o m e t e o r o s d e 
e s a n o c h e e f í m e r a de los s u e ­
ñ o s p a r a m u l t i t u d e s e n q u e f u ­
g a c e s e s t r e l l a s a f l o r a n y s e 
a p a g a n , s i n que u n a e m o c i ó n 
ríe a l t u r a de u n a o b r a m a e s t r a 
•.osfenga l a p e r s o n a l i d a d de é s o s 
a r t i s t a s , c o m o o c u r r i ó e n e l es ­
p l e n d o r d e l T e a t r o c o n S a r a 
B e r n a r d o c o n E l e o n o r a D u x e . 

E l t i e m p o h a b o r r a d o y a de 
los l e t r e r o s d e l u z c e n t e n a r e s 
de n o m b r e s : J o a n A l i c e F a y e , 
M a r t h a S c o t t , R u b y K e e l e r . L o -
r e t t a Y o u n g ¿ q u i é n l a s recufer-
d a h o y , s i f u e r o n c o m o l u c i é r ­
n a g a s de s u g e s t i ó n de u n o s po­
c o s a ñ o s . . . ? N o o b s t a n t e , s e t r a ­
t a de g r a n d e s e s t r e l l a s , q u e 
H o l l y w o o d , l a « f á b r i c a d e s u e ­
ñ o s » l a n z a r a s o b r e e l M u n d o , 
c o m o d i o s a s d e l n u e v o a r t e d e 
n u e s t r a é p o c a . 

L e f a l t a a l c i n e e l b a s a m e n ­
to de l a a l t u r a i d e o l ó g i c a , 
a c e r t a r c o n l a g r a n d e z a d e u n 
t e m a d e e l e v a c i ó n a l a p o e s í a . 
E s p a ñ a p u e d e l o g r a r l o s : e s 
m á s , d i r í a m o s que E s p a ñ a t i e ­
ne e l d e b e r — n a c i ó n de u n a e s -
pir.V:uníiÍdad e g r e g i a — d e l o ­
g r a r l a e l e v a c i ó n d e l c i n e a 
c a t e g o r í a de i n a c c e s i b l e o b r a d e 
a r t e . H a l a g ü e ñ a n o t i c i a es , p o r 
lo t a n t o , q u e h a y a c o m e n z a d o 
y a a r e a l i z a r s e e l g r a n p r o y e c ­
to a m b i c i o s o , n o b l e m e n t e a m b i ­
c ioso , de r e f l e j a r e n l a p a n t a l l a 
a l g o s u b l i m e de n u e s t r a H i s ­
t o r i a , e l q u e p o d r í a m o s l l a m a r 
<'l P o e m a de l a H u m a n i d a d : l a 
p e l í c u l a q u e o r q u e s t a l a v i d a 
y el a l m a y e l m i s t e r i o , d e l a 
g r a n R e i n a de E s p a ñ a y d e 
A m é r i c a , I s a b e l l a C a t ó l i c a . 

I d ó n e a m e n t e , a s e s o r a d a l a 
c r e a c i ó n f í l m i c a p o r d o n R a ­
m ó n M e n é n d e z F i d a l y p o r d o n 
J o s é M a r í a P e m á n , e l g u i ó n s e ­
r á t r a z a d o p o r e x p e r t a p l u m a 
m a g i s t r a l , l a d e l i n s p i r a d o d r a ­
m a t u r g o C a l v o Sote lo . 

A h í e s t á , m a g n í f i c a , l a e s p i ­
r i t u a l i d a d - d e l t e m a h i s t ó r i c o y 
a l a v e z de i n d i s c u t i b l e i n s p i ­
r a c i ó n de l E s p í r i t u S a n t o : L a 
a n u n c i a c i ó n d e l n a c i m i e n t o d e 
u n n u e v o m u n d o , u n h e m i s f e r i o 
n i ñ o q u e t u v o p o r á n g e l e s t r e s 
c a r a b e l a s p r o a a u n m a r i g n o ­
to, a l m i l a g r o d e l d e s c u b r i m i e n ­
to d e A m é r i c a . I s a b e l , l a R e i n a 
e j e m p l a r de r e a l e z a : h i j a d e 
J u a n I I , q u e h a b í a c a s a d o e n 
s e g u n d a s n u p c i a s c o n l a P r i n ­
c e s a I s a b e l de P o r t u g a l — s a n ­
g r e p o r t u g u e s a i b a e n l a s v e ­
n a s de I s a b e l de Cas t i l l a^— y 
m u e r t o e l p a d r e , d o n J u a n , e l 
21 de J u l i o d e 1454, a p e n a s 
c u a n d o l a P r i n c e s i t a I s a b e l t e ­
n í a t r e s a ñ o s d e e d a d , s u m i é n ­
d o s e e n u n a o r f a n d a d de a u s ­
t e r i d a d y d e , t r i s t e z a . 

E N E L C A S T I L L O 
A R E V A L O 

D E 

N a c i ó l a P r i n c e s a I s a b e l e n l a 
v i l l a b i e n s o n o r a de p o é t i c o 
n o m b r e : M a d r i g a l de l a s A l t a s 
T o r r e s , e l d í a r i s u e ñ o y d o r a d o 
de A b r i l , 22, d e l a ñ o de g r a c i a 
d e l E s p í r i t u S a n t o , 1451. 

F r e n t e a l a b i s m o de l a m u e r ­
te, a n t e e l c a d á v e r d e d o n J u a n 
I I , e l e sposo , d o ñ a I s a b e l de 
P o r t u g a l se h u n d i ó e n e l d e s ­
c o n s u e l o , t a n i n m e n s o e n s u s 
t i n i e b l a s que e n l o q u e c i ó . R e t i ­
r a d a de l m u n d o , e n e l c a s t i l l o 
de A r é v a l o , t u v o u n l u c e r o d e 
c o n s u e l o , u n a r c á n g e l e n l a a n i ­
m a d a ' y a l e g r e a d o l e s c e n c i a d e 
l a P r i n c e s a I s a b e l , e n c u y o e s ­
p í r i t u p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o ­
so « e s t a b a p r o h i b i d a l a t r i s ­
t e z a » , c o m o u n a a ñ a g a z a d e l 
d i a b l o y h a b í a q u e s a b e r t r e n ­
z a r c o n r a y o s de s o l l a c u e r d a 
v i b r a n t e de l a l i r a de l a a l e ­
g r í a e s p i r i t u a l f r e n t e a l m i l a r 
g r o de l a v i d a . I s a b e l c u i d ó de­

l i c a d a m e n t e de s u m a d r e y d e 
s u h e r m a n i l i o d o n A l f o n s o . 

O c u p a b a e l t r o n o de C a s t i ­
l l a e l r e y t r i s t e , d o n E n r i q u e 
I V — ¡ g r a n biot ipo p a r a u n per­
s o n a j e c i n e m á t i c o ! de c a r á c ­
t e r d é b i l , s e n s u a l , f r i v o l o , h e r ­
m a n a s t r o s o l a m e n t e d e d o ñ a 
I s a b e l y de A l f o n s o , c o m o h i j o 
de l a p r i m e r a e s p o s a d e d o n 
J u a n I I , d o ñ a M a r í a de A r a ­
g ó n . 

¡ Q u é h e r m o s a s s e c u e n c i a s a 
l o g r a r e n e l c i n e p o e m á t i c o e s ­
p a ñ o l l a v i d a p u r í s i m a d e I s a ­
b e l , e n l a e x t r e m a p o b r e z a , l l e ­
n a de d i g n i d a d y de h o n o r y d e 
c a s i s a n t i d a d , d e l c a s t i l l o d e 
A r é v a l o , e n t r e l a l o c u r a y l a 
i n o c e n c i a , e n t r e s u m a d r e c i t a 
d e l i r a n t e y e l d e l i c a d o n i ñ o A l ­
fonso. . . ! 

C o m p l e t a m e n t e o l v i d a d a s , 
d e s d e ñ a d a s p o r l a i n c o n s c i e n t e 
f r i v o l i d a d de d o n E n r i q u e I V , 
l a s t r e s v i d a s p o r e l d o l o r e n ­
t r e l a z a d a s , e n l a s s a l a s v e t u s ­
t a s d e l c a s t i l l o de A r é v a l o . I s a ­
be l , d e u n a p r e c l a r a i n t e l i g e n ­
c i a , de u n a f e m i n i d a d l l e n a d e 
e n c a n t o y d e d i v i n a s i n s p i r a ­
c i o n e s — a c a s o a n t e c e d e r , e n 
e l lo de l a e x c e l s a m u j e r S a n ­
t a T e r e s a d e J e s ú s — s e f o r j ó 
e n e l y u n q u e de l a s p e n a s m á s 
h o n d a s , t r a n s f o r m a d a s e n s o n ­
risas b i e n a v e n t u r a d a s y e n l a 
e s p e r a n z a de l o s á n g e l e s d e 
D i o s ! E l t e m p l o de e s t a e x c e l s a 
d a m a c a s t e l l a n a f u e i n c o m p a r a ­
ble . 
L A C O R T E D E E N R I Q U E I V 

Y luego , c u a n t o s e p r e s t a a 
u n a b r i l l a n t e f i l m a c i ó n , l a C o r ­
t e de E n r i q u e I V , e n M a d r i d , 
c o n s u s b o s q u e s , c e r c á n d o l e , 
d o n d e I s a b e l p r i n c e s a c a z a b a 
a l a j i n e t a , s o b r e s u b l a n c o c a ­
b a l l o , los o s o s de los e n c i n a ­
r e s , a go lpe d e l a n z a . 

T r i s t e f u e e l r e i n a d o d e E n ­
r i q u e ; r e p u d i ó a s u p r i m e r a e s ­
p o s a , d o ñ a B l a n c a de A r a g ó n y 
e n 1456 c o n t r a j o n u e v a s n u p ­
c i a s c o n u n a P r i n c e s a d e P o r ­
t u g a l , h e r m a n a d e l R e y p o r t u ­
g u é s d o n A l f o n s o V y l l a m a d a 
J u a n a , m u j e r d e e x t r a o r d i n a r i a 
h e r m o s u r a q u e , s e g u r a m e n t e , 
a d o l e c i d a p o r l a s l i v i a n d a d e s 
d e l R e y de C a s t i l l a , t o r c i ó s u 
v i r t u d s u g e s t i o n a d a p o r l a h o m ­
b r í a y g e n t i l e z a d e l p r i v a d o d e l 
R e y , a q u e l d o n B e l t r á n d e l a 
C u e v a , de c u y o s a m o r e s n a c i ó 
l a n i ñ a e s p ú r e a de q u i e n l a C o r ­
t e m u r m u r ó q u e d e b í a l l a m a r s e 
« L a B e l t r a n e j a » . 

E n l a e t i m o l o g í a h e b r a i c a e l 
n o m b r e de I s a b e l t i e n e u n a l t o 
s i g n i f i c a d o e l de « P l e n a d e 
D i o s » . E s t o d e f i n e e x a c t a y 
e x h a u s t i v a m e n t e a l a R e i n a 
I s a b e l I de E s p a ñ a . 

« P l e n a d e D i o s » , c o m o s i h u ­
b i e s e e s t a d o I n s p i r a d a p o r e l 
f oco de l u z i n c r e a d a d e l E s p í ­
r i t u S a n t o . I s a b e l , l a R e i n a , e s ­
t u v o i l u m i n a d a p o r los S i e t e 
D o n e s d e l E s p í r i t u , e l d o n d e 
i n t e l i g e n c i a , e l d o n de c o n s e j o , 
e l de f o r t a l e z a , e l d e l a c i e n c i a , 
l a p i e d a d , l a s a b i d u r í a , e l d e l a 
p a c i e n c i a , e l d e l t e m o r d e D i o s . 
S e c a s ó p o r v e r d a d e r o a m o r a 
p e s a r de l a s c o n v e n i e n c i a s d e 
E s t a d o q u e e l d é b i l h e r m a n a s ­
t r o d o n E n r i q u e l e I m p o n í a y 
l a o b l i g a b a a a c e p t a r : E I 
M a e s t r e de C a l a t r a v a , e n t r e 
e l los , u n v i e j o d e p r a v a d o y l i ­
b e r t i n o , y e l R e y d e P o r t u g a l , 
a n c i a n o y - a c h a c o s o . I s a b e l s e 
e n a m o r ó d e l a a r r o g a n c i a y l a 
s u t i l i n t e l i g e n c i a d e g r a n d i ­
p l o m á t i c o , d e F e r n a n d o , p r í n ­
c i p e de A r a g ó n . T r a s n o v e l e s ­
c o s ep i sod ios d e l n o v i a z g o , s e 
e f é c t u ó l a b o d a , s i n c o n s e n ­
t i m i e n t o o f i c i a l de l a c o r t e , y 
los n i ñ o s c a s t e l l a n o s c a n t u ­
r r e a b a n p o r l a s c a l l e s , g o z o s a ­
m e n t e : « L o s f l o r e s d e A r a ­
g ó n — d e n t r o de C a s t i l l a s o n » . 
E l a m o r v e r d a d e r o , s i n i n t e r e ­
s a d a s e s c o r i a s , c o a d y u v ó , y a , 
d e s d e e l p r i n c i p i o , a l a u n i d a d 
de E s p a ñ a . 

B A J O E L S I G N O D E L A 
U N I D A D 
E s t e s i g n o d e l a u n i d a d , 

p r e s i d i ó , d e s d e e n t o n c e s , l a 
s a n t a v i d a d e l a R e i n a I s a b e l . 

1 

P a r e c e , q u e p o r fin, v a a l l e v a r s e a l a p a n t a l l a l a v i d a d e 
l a R e i n a C a t ó l i c a , I s a b e l . E n l a f o t o v e m o s l a b e l l a e s t a t u a d e 

e l l a e x i s t e n t e e n M a d r i d . — ( F o t o F i e l ) 

¡ C u á n t o co lor , q u é m a g n í f i c a s 
e s t a m p a s c i n e m a t o g r á f i c a s , l a s 
d e G r a n a d a , m o r a , l a A l h a m -
b r a de B o a b d i l ! . . . E l c a m p a ­
m e n t o d e S a n t a F e , s i m b ó l i c o , 
c i u d a d i m p r o v i s a d a , e n q u e I s a ­
b e l p l a n e ó e l t r i u n f o de l a r e ­
c o n q u i s t a d e G r a n a d a , y d o n d e 
r e c i b i ó l a v i s i t a t r a n s c e n d e n t a l 
d e C r i s t ó b a l C o l ó n . A l l í , e n S a n ­
t a F e , t r a s e s c u c h a r a l g e n i a l 
a l m i r a n t e , que le o f r e c í a e l s u e ­
ñ o de l a m i t a d de l a t i e r r a , 
d e s c o n o c i d a , I s a b e l t u v o u n 
s u e ñ o : u n a p a l o m a c r u z a b a e l 
o c é a n o m i s t e r i o s o , e l t e n e b r o ­
s o m a r , y l l e v a b a e n e l p i c o u n 
a n i l l o de oro, de l a s b o d a s e t e r ­
n a s , e n t r e e l V i e j o y e l N u e v o 
M u n d o » . 

E l « s u e ñ o de I s a b e l » , l o g r a d o 
e n los v e r s o s m á s h e r m o s o s de 
« L a A t l á n t i d a » de M o s e n J a ­
c i n t o V e r d a g u e r , h o y t i ene e n 
« A t l á n t i d a » d e l m a e s t r o F a l l a , 
u n a m ú s i c a e g r e g i a , u n a m e l o ­
d í a , d o g m a d e l s u b l i m e e n ­
s u e ñ o p r e m o n i t o r de l a i n s ­
p i r a d a R e i n a C a t ó l i c a , y q u e 
s e r á . I n d u d a b l e m e n t e fondo 
s o n o r o a l a « M e l o d í a de l a s 
I m á g e n e s » d e l a p e l í c u l a , q u e 
t a n a m b i c i o s a m e n t e , s e p r o ­
y e c t a b a j o l a d i r e c c i ó n g e n i a l 
d e S a m u e l B r o n s t o n . 

L a c a í d a d e l a f r a g a n t e c i u ­

d a d de l a A l h a m b r a a l c á z a r 
á r a b e d e m a r a v i l l a fue u n 
t r i u n f o de l a c r i s t i a n d a d t a n 
g r a n d e , q u e l l e n ó de u n j ú b i ­
lo de vo l t eos d e c a m p a n a s , a 
todo e l a m p l i o m u n d o c a t ó l i ­
co, e n s u s c a t e d r a l e s . L o r d B a -
c ó n r e f i e r e c o n d e t a l l e s los f e s ­
t e j o s e x t r a o r d i n a r i o s q u e se ce ­
l e b r a r o n e n I n g l a t e r r a , e n h o ­
n o r a I s a b e l , R e i n a de E s p a ­
ñ a , y S a n n a z a r o , r e c o g i ó , c a p ­
t ó e n u n d r a m a e s t r e n a d o e n 
Ñ á p e l e s , l a s m a g n í f i c a s . j o r n a ­
d a s de I s a b e l y F e r n a n d o e n 
l a g l o r i o s a o c u p a c i ó n de l a G r a ­
n a d a . S í m b o l o d e s u m o n a r q u í a 
e x c e l s a , l a G r a n a d a : ese f r u t o 
l l e n o de r i q u e z a s c o l o r de l a 
p ú r p u r a i m p e r i a l , c o l o r de E s ­
p í r i t u S a n t o , y e m b l e m a de u n i ­
d a d b a j o e l j o y e l de l a C o r o ­
n a . . . » . 

A g u a r d e m o s . e l é x i t o d e l a 
p e l í c u l a de e l e v a d o s p r o p ó s i ­
t o s ; de l o g r a r s e l a m a r a v i l l a 
q u e desde luego , se l o g r a r á , 
l l e v a r í a a l a t o d a H i s p a n o a m é ­
rica l a d e v o c i ó n , e l a m o r , l a 
j u s t a a d m i r a c i ó n a l a R e i n a 
C a t ó l i c a , q u e b i e n m e r e c i ó e l 
n o m b r e d i v i n o de « N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a H i s p a n i d a d » . 

( R e p o r t a j e e s p e c i a l 
p a r a A g e n c i a « F i e l » . 
P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n ) . 

m M m i le la H l e a le la M o l 
M a d r i d . — Completa r e v i s i ó n de 

los sistemas y m é t o d o s de ense-

N O G A T 
R a t i c i d a de a c c i ó n r á p i d a 

Q U E N U N C . » F A L L A 

C o n m a t a r r a t a s N O G A T e n 
p o l v o y pas ta f o s f o r a d a - e x t e i 
m i n a r á r á p i d a m e n t e y s i n m o ­
les t ias , toda c l a s e de r a l a s , r a ­
tonen y topos. 

K e c » ' . e r d e q u e i * O G A T n o las 
m a t a e n d í a s . L a s m a t a e n ho­
r a s . 

S i m a n d a este r e c o r t e a L A ­
B O R A T O R I O S S O ' S A T A R G 
T e r . 16 B a r c e l o n a *.13), r e c i b i -
r-' u n i n t e r e s a n t e fo l leto . 

D I R E C T A M E N T E D E L F A B R I C A N T E @ \ 

|LA P I S T O L A E L E C T R I C A P A R A P I N T U R A A L D U C O T I P C A S S I S T E N T " ! 

PRECIO TOTAL 1.295 PTS. SOLAMENTE A EFECTOS DE SU DIVULGACION EN ESPAÑA 
Indispensable para toda clase de trabajos 
en su hogar o en el taller, así como para 

G 2 S t O S d e a d u a n a y ¡¡ m | T ,a cons,rv.clón de las máquina». No hay 
e x p e d i c i ó n i n c l u i d o s ¡ ¡ f l %¡ necesidad da utilizar compresor. Basta 

conectar el aparato a la red da corriente 
eléctrica. 
Trabajo limpio y sin molestias, basia lle-

i K&SMlKiV. _̂ .̂ rirtB\ narel depósito de la pistola con barniz. 
Indispensable para pintar madera y meta­
les, revoque de los muros y murallas, asi 
como techos. Para los aceites de toda 
clase, productos anticorrosivos, produc­
tos antlparasltarlos y para todos los de­
más fluidos, etc. 
Juago completo; incluido pulverizador, to­
bera, depósito metálico, cable, toma de 
corríante, asf como receptáculo da mate­
ria plástica. Instrucciones de uso en es-

pzAol. En la actualidad el plazo de entrega es de treinta días »pro»lmadam»nfe. Dirijan sus demandas directamente a 
nuestra Casa. Expedición Inmediata. El precio es de solamente Pta». 1.295 todo incluido—contra reembolso. 
No envía ninguna cantidad por adelantado, i n d i q u e e l V O l t a j * d e s e u d o . Sais mesas de garantía. La rogamos 
que al formular su pedido, lo redacta con letra clara. 

P A U L K R A M P E N & C o . H E R R A M I E N T A S Y M A Q U I N A S 
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nanza, igualdad de oportunidades 
para aprender, c r e a c i ó n de centros 
de o r i e n t a c i ó n profesional adecuadas 
a la r e g i ó n en que se abren, cum­
plimiento de l a l e g i s l a c i ó n en cuan­
to al trabajo de los menores y de 
los aprendices; especial a t e n c i ó n a 
l a e m i g r a c i ó n para reducir la en lo 
posible; que se permita tiempo l i ­
bre a los j ó v e n e s para sus distrac­
ciones y que se promueva y faci­
lite su a s o c i a c i ó n con fines de d i ­
v e r s i ó n y cu l tura ; e d u c a c i ó n po l í ­
t ica y c í v i c a para la juventud y 
una pastoral para ella, que l a 
oriente y que atienda a las dis­
tintas etapas de la vida, son par­
te de las conclusiones presentadas 
al Cardenal Primado, D r . P l á y 
Denie l , por los delegados asisten­
tes a l a Asamblea Nacional de l a 
Juventud. 

E s t a r e u n i ó n , celebrada en M a ­
dr id , bajo la presidencia de Mons. 
Morci l lo , Arzobispo de Madridr 
A l c a l á , ha desarrollado sus tra­
bajos sobre el tema general " L a 
p a r t i c i p a c i ó n de l a juventud en l a 
sociedad actual", entre las fechas 
26 y 29 de Junio . 

H a n asistido a ella 2.000 j ó v e 
nes, chicas y chicos de todas las 
regiones e s p a ñ o l a s , representando 
a muchachos de todos los ambien­
tes sociales. P a r a esta Asamblea 
se lanzaron 400.000 • .icuestas e l 
curso pasado y se realizaron innu­
merables reuniones y grupos de 
d i s c u s i ó n por todas las localidades 
del p a í s . 

L o s j ó v e n e s a s a m b l e í s t a s se dis­
pusieron para real izar sus traba­
jos en 39 comisiones y ciento se­
tenta equipos. 

Muchos Prelados han estado 
presentes en varios de los actos 
realizados con este motivo, singu­
larmente en los de i n a u g u r a c i ó n y 
c lausura , entre ellos, Mons. G u e ­
r r a Campos, obispo consil iario na­
cional de la A c c i ó n Cató l i ca , y en­
viaron mensajes, a d e m á s de S u 
Sant idad, que ha bendecido a los 
a s a m b l e í s t a s , los Cardenales P r i ­
mado, Dr . P l á y Den ie l ; de T a ­
rragona, de Santiago do Compos-
tela, de Sevi l la y de M á l a g a . ( P A ) . 

L a p r o t e c c i ó n que e l E s t a d » 
c o n c e d e a l a s f a m i l i a s m i m e 
r o s a s se e x t i e n d e n a t í , s e r v i ­
d o r a d o m é s t i c a , a t r a v é s d e 
l o » P r e m i o s de o o n s t a n c u 
q u e e l M ó n t e p i r N a c i o n a l de 
S e r v i c i o Dnmé*t t c«> b a e s t a 
b l e e i d í ) p a r a p r e m i a r tu p e r 
m a n e n c i a e n e l « e r v i d o d* 
l a f a m i l i a n u m e r o s a . 

V I E R N E S 
I , 45 C a r t a de i j u s t e : F i e s t a 

a n d a l u z a . 
2,05 E l m u n d o e n q u e v i v i ­

m o s : H a c e m á s d e m i l 
a ñ o s . 

2,20 L u c i l l o B a l l p r e s e n t a , 
" J u g a n d o a los negoc ios" . 

2,50 E n a n t e n a . . . L a e n t r e v i s ­
t a , 

3,00 T e l e d i a r i o . 
3,20 P u n t o de v i s t a . 
3,30 L a p r o f e s i ó n de C a r l o s 

B á e z . ( C a p . V y ú l t i m o ) . 
3,50 R e v i s t a p a r a l a m u j e r 

p r e s e n t a " P r o b l e m a s de 
n u e s t r o s h i j o s " . 

4,00 T e l e f i l m . 
4,45 R e t r a n s m i s i ó n d i r e c t a d e 

'» l l e g a d a d e l " T o u r " d e 
F r a n c i a a B a r c e l o n a . 

5.30 F i n a l 
6,45 C a r t a ¿le a j u s t e : T e m a s 

d e f i l m s . O r q u e s t a d e F é ­
l i x S l a k i n . 

7,00 A v a n c e d e t e l e d i a r i o e 
i n f o r m a c i ó n c u l t u r a L 

7,05 D o c u m e n t a l : T i e r r a s p r o ­
h i b i d a s . 

7,30 I n g l é s . 
7,40 T e m a s d e n u e s t r o t i e m ­

po. 
8,00 F o r o T V p r e s e n t a " I d i o ­

m a s o e s p e r a n t o " . 
8,30 S e c u e n c i a p r e s e n t a , R e x 

H a r r i s o n . 
8,50 D i b u j o s a n i m a d o s . 
9,00 N u e v o s r i c o s p r e s e n t a , 

" L a l i e b r e g igante" . 
9,30 E d i c i ó n e a p e c i a l . 
9,45 T e l e d i a r i o . 

10,03 E l " T o u r " . 
10,1;» D i c k P o w e l l p r e s e n t a , 

" S e m i l l a s de p r i m a v e r a " . 
I I , 15 L o s i n t o c a b l e s p r e s e n t a , 

' E l p l a n d e M a t t B a s s " . 
12,15 T e l e d i a r i o v c i e r r e . 

S A B A D O 
1,45: C a r t a de ajuste : Obertu­

r a s de Suppe. 
2,00: P r e s e n t a c i ó n y avance. 
2,05: E l mundo en que vivimos: 

U n paseo por l a A r g e n ­
t ina. 

2,20: S o n r í a , por favor. 
2,50: E n antena. . . E l teatro, por 

Alfredo M a r q u e r í e . 
3,00: Telediar io . 
3,20: F i n de semana. 
3,40: E d i c i ó n especial. 
4,00: S e s i ó n de tarde, presenta 

"Disneylandia". 
5,00: Programa extraordi n a r i o 

con motivo del enlace en­
tre T V E y l a R T M ( R a ­
dio T e l e v i s i ó n M a r r o q u í ) 
se emite un programa es­
pecia l compuesto por un 
breve reportaje filmado y 
un desfile de bailes fo lk ló ­
ricos e s p a ñ o l e ó y marro­
q u í e s . Asimismo j e efec­
t u a r á l a c o n e x i ó n de M a ­
rruecos con l a R e d de E u -
r o v i s i ó n a través de E s p a ­
ñ a y se t ransmi t i rá en d i ­
recto e l Torneo de las 
Seis Naciones q u e se cele­
bra en Barcelona. L a co­
n e x i ó n con E u r o v i s i ó n se 
e f e c t u a r á a las seis de l a 
tarde y t e n d r á u n a dura­
c i ó n de treinta minutos. 

6,35: L o s picapiedra presentan 
" L a Cenicienta". 

7,30: Es tudio 3 presenta "Mo­
mento í n t i m o " , de A g u s t í n 
G ó m e z Arosa . 

8,00: L a aventura de la m ú s i c a 
presenta "Canciones popu­
lares". In térpre te , C o r a l 
Gaztelueta. 

8,30: Campeones. 
8,50: i Dibujos animados: Bugs 

Bunny . 
9,00: T ú , tranquilo presenta 

" C a r t a de r e c o m e n d a c i ó n " . 
9,30: T e l e c r ó n i c a . 
9,45: Telediar io . 

10.03: E l " T o u r " . 
10,15: L a familia Munsters pre­

senta " E l enmascarado si­
lencioso". 

10,45: S á b a d o 65 presenta la ac­
t u a c i ó n de Josefina Baker . 

12,00: Te led iar io y cierre. 

[ o m i a l Velo 

J u l i á n S a n t a m a r í a , p r e m i o d e l a F u n d a c i ó n 
M a r c h p a r a r e a l i z a r e s t u d i o s e n e l e t ó r a n j e r o 

El i ñ r m í o ie córteles en los 25 a i s de paz 
le ba TaiD el w j m en la Oito del Mérito CiTit 

Sus actividades de pintura se complementan ahora con las de grabado 
J u l i á n S a n t a m a r í a L ó p e z se 

e n c u e n r a e n B u r g o s , e n p e r í o ­
d o de d e s c a n s o y h u y e n d o d e 
ese c a l o r t ó r r i d o e i m p l a c a b l e ­
m e n t e c o n t i n u a d o , q u e h a h e ­
c h o de l a c a p i t a l de E s p a ñ a u n a 
espec ie de h o r n o de as fa l to y 
c e m e n t o y de l re s to de l a n a c i ó n 
u n c o n j u n t o de t i e r r a r e s e c a c o n 
z o n a s a p u n t o de c a l c i n a c i ó n . 

A J u l i á n S a n t a m a r í a le s o b r a 
t o d a p r e s e n t a c i ó n , p u e s e n é l y a 
h a b r á n Ident i f i cado a l j o v e n c a r -
t e l l s t a b u r g a l é s , que e n M a d r i d 
h a c u b i e r t o s u c e s i v a s e t a p a s de 
p e r f e c c i o n a m i e n t o y u n a ser i e 
de é x i t o s , c u l m i n a d o s c o n s u 
c a r t e l a n u n c i a d o r de los 25 a ñ o s 
d e paz , que le h a va l ido , a p a r t e 
de u n t r i u n f o des tacado e n s u 
c a r r e r a a r t í s t i c a , el I n g r e s o e n 
l a O r d e n d e l M é r i t o C i v i l e n 
s u c a t e g o r í a de C a b a l l e r o , a 
p r o p u e s t a de l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , S r . F r a g a 
I r i b a r n e . 

T a m b i é n J u l i á n S a n t a m a r í a 
h a rec ib ido a h o r a , c o m o r e c o n o ­
c i m i e n t o a s u s m é r i t o s y c u a l i ­
dades , u n a b e c a de l a F u n d a ­
c i ó n M a r c h p a r a es tudios e n e l 
e x t r a n j e r o . C o m e n t a n d o este h e ­
c h o s u r g e l a e n t r e v i s t a . 

— ¿ Q u é l í n e a v a s a s e g u i r e n 
estos estudios p a t r o c i n a d o s p o r 
l a F u n d a c i ó n M a r c h ? 

— L a de cartelista y pintura. 
— ¿ D u r a c i ó n de los estudios? 
-—Dos a ir es meses , a partir 

rde Octubre próximo. 
— ¿ Q u é e s p e r a s I n c o r p o r a r a 

t u p e r s o n a l i d a d c o n es ta s a l i d a ? 
—Una experiencia que sola­

viente es factible lograr median' 
te tamas de contacto y un con­
tinuado ejercicio de ver mues­
tras y escuelas pictóricas. 

— ¿ P u n t o e leg ido p a r a t í p a r a 
estos es tudios? 

— P a r í s . 
L e h a c e m o s n o t a r a l a r t i s t a y 

a l a m i g o que a h o r a h a y u n m o ­
v i m i e n t o que d i scute y h a s t a 
n i e g a a P a r í s esa especie de p r i ­
m a c í a que s i e m p r e se le h a r e ­
c o n o c i d o e n e l m u n d o de l a 
p i n t u r a . N u e s t r o e n t r e v i s t a d o lo 
a d m i t e y c o n t e s t a r á p i d o : 

—Es cierto; pero sin entrar 
en esa especie de polémica, que 
TIOS llevaría a exponer teorías 
discutibles —y sobre todo muy 
prolijas— n o puede negarse que 
París sigue siendo algo así co­
mo un amplio y variado esca­
parate, donde se ofrecen las ten­
dencias más diversas. Eso supo­
ne un gran interés para mis pro­
pósitos. 

— T e n g o e n t e n d i d o que h a s 
I n i c i a d o a l g u n a n u e v a a c t i v i d a d 
d e n t r o de t u c a m p o a r t í s t i c o , 
¿ c u á l es e l la? 

— S í , la del grabado. 
— ¿ C u á n d o h a s I r r u m p i d o e n 

e s ta m o d a l i d a d ? 
—Hace dos años, durante los 

cuales he participado ya en tres 
Salones nacionales y precisas-
mente ahora tengo obras presen­
tadas en los concursos naciona­
les que se celebran en Madrid. 
También estoy seleccionado pa­
ra representar a España en tres 
Bienales de grabado, que son 
la de L-jublana (Yugoslavia); 
la de París que tendrá lugar en 
Agosto y por último en Sao Pau­
lo (Brasil). 

— ¿ E s t a I r r u p c i ó n e n el c a m ­
p o de l grabado , s u p o n e u n a p a r ­
t a m i e n t o de l a p i n t u r a e s p e c í ­
f ica? 

—Ato, es algo complementario. 
E l grabado es una manifestación 
artística, que tuvo momentos de 
espléndido auge en España y 
que ahora se ha actualizado y 
revitalizado extraordinariamen­
te, porque es la forma que per­
mite a muchos sectores de pú­
blico disponer de obras de un 
artista determinado con inver­
sión de '.ráenos dinero. 

— ¿ A l g u n o s p r o y e c t o s i n m e d i a ­
tos? 

—Exponer en Burgos. Deseo 
hacerlo en la Torre de Santa 
María y a tal fin espero poder 
contar con el apoyo del Conce­
jo burgalés, de la misma forma 
que ya tengo ofrecido él patro-

S e a d m i t e p e r s o n a l d e 17 a 3 7 a ñ o s p a r a c u r s i l l o d e 
c a p a c i t a c i ó n d e M e c á n i c o s . 
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E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 
I n g r e s o e n B a c h i l l e r a t o 
R e v á l i d a s d e G r a d o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A s i g n a t u r a s p e n d i e n t e s d e c u r s o s . 
I n i c i a c i ó n d e a s i g n a t u r a s d e c u r s o s p r ó x i m o s . 

A L U M N A D O : I n t e r n o s , E x t e r n o s y M e d i o p e n s i o n i s t a s . 

c in to p o r p a r í e de la Diputación. 
También expondré en Santan­
der y en este Otoño lo haré en 
Madrid, por vez primera con 
carácter individual. 

— ¿ S i g n i f i c a e s a s a l i d a I n d i v i ­
d u a l l a d i s g r e g a c i ó n de l f a m o ­

s o " G r u p o 13" a l q u e pertene-? 
ees? 

—Mx Sigue vigente, aunque 
reestructurado y reducido a seis 
miembros. 

— ¿ Y de carte les , aspecto é s t e 
que tantos é x i t o s h a a p o r t a d o a 
tu c a r r e r a a r t í s t i c a , q u é t ienes 
e n p e r s p e c t i v a ? 

—Come más importante cita­
ré él encargo que me ha sido 
confiado y en fase de ejecución 
para la Exposición Española del 
Atlántico, a efectuar en Cana­
rias. 

L a c o n v e r s a c i ó n e m p i e z a a dls-i 
c u r r i r p o r o tros cauces , e n t r e 
b u r g a l e s e s y d e p o r t s t a s , y a que 
J u l i á n S a n t a m a r í a fue d e s t a c a ­
d o c o m p o n e n t e de esa p r o m o ­
c i ó n de a d e l a n t a d o s y r o m á n t i ­
cos d e p o r t i s t a s que p u s i e r o n los 
c i m i e n t o s a l a t l e t i s m o b u r g a l é s . 
P e r o estos s o n t e m a s q u e se 
a p a r t a n del n ú c l e o c e n t r a l -..e 
l o q u e h o y I n t e r e s a s e ñ a l a r en 
esta e n t r e v i s t a . Y p o r esa r a ­
z ó n p o n e m o s p u n t o f inal . 

BURGOS EN FIESTAS 
A y e r , a l a u n a de l a t a r d e , 

e n l a L l a n a de A f u e r a , se c e ­
l e b r ó l a s e g u n d a s e s i ó n de fue ­
gos j a p o n e s e s c o n a s i s t e n c i a de 
n u m e r o s o s n i ñ o s que e s p e r a r o n 
c o n g r a n i l u s i ó n a p o d e r a r s e de 
a l g u n o s de los obje tos a r r o j a ­
d o s a l q u e m a r s e los fuegos . 
S U S P E N S I O N D E E S P E C ­

T A C U L O S 
S i n p r e v i o a v i s o se s u s p e n d i e ­

r o n a y e r dos d e los e s p e c t á c u ­
l o s p r o g r a m a d o s p o r l a C o m i ­
s i ó n de F e s t e j o s e n e l p r o g r a ­
m a o f i c i a l de l a s F e r i a s y F i e s ­
t a s de S a n P e d r o . 

L a g r e y i n f a n t i l se q u e d ó s i n 
t e a t r o d e t í t e r e s 

L o s a f i c i o n a d o s a l c i n e q u e 
a c u d i e r o n a l s a l ó n de a c t o s d e 
l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l 
— g e n t i l m e n t e c e d i d o p o r e s t a 
e n t i d a d — c o n e l p r o p ó s i t o d e 
p r e s e n c i a r t a p r i m e r a s e s i ó n 
d e l I I C e r t a m e n de C i n e , o r g a ­
n i z a d o p o r e l A u l a C i n e A m a ­
t e u r , t a m b i é n se e n c o n t r a r o n 
c o n l a d e s a g r a d a b l e s o r p r e s a 
de q u e a l s a l ó n no a c u d i ó n i n ­
g u n o de l o s o r g a n i z a d o r e s , n i 
h a b í a n o t a a l g u n a que i n d i c a r a 
l a s u s p e n s i ó n d e l a c t o . 
A C T U A C I Ó N D E L O R F E O N 

C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , a l a s 
10,30 de l a n o c h e , e n l a L l a n a 
d e A f u e r a , c o n a s i s t e n c i a d e 
u n n u m e r o s o p ú b l i c o , se ce l e ­
b r ó l a a c t u a c i ó n d e l l a u r e a d o 
O r f e ó n B u r g a l é s . 

E n p r i m e r l u g a r , e l g r u p o d e 
d a n z a s , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
m a e s t r o J u s t o d e l R i o , e j e c u t ó 
los s i g u i e n t e s b a i l e s r e g i o n a l e s : 
L a s M a r z a s , E l M i l a n o , J o t a 
P e ñ a r a n d i n a , E l R e i n a d o , E l 
C a r r a s c a l , R u e d a y J o t a , L a J e ­
r i g o n z a , M o r i t o P i t i t ó n , L a R o ­
s a e n e l P a l o V e r d e , J o t a B u r ­
g a l e s a y J o t a S e r r a n a . V a r i a s 
de l a s d a n z a s t u v i e r o n q u e s e r 
r e p e t i d a s a n t e l a i n s i s t e n c i a d e l 
p ú b l i c o que p r e m i ó c o n g r a n ­
d e s o v a c i o n e s l a a c t u a c i ó n d e l 
g r u p o . 

B a j o l a d i r e c c i ó n de l m a e s t r o 
V e g a , e l coro d e l O r f e ó n i n t e r ­
p r e t ó l a s s i g u i e n t e s c a n c i o n e s : 
M o r e n i t a , C a s ó m e m i m a d r e . 

L o s g i g a n t o n e s y T i e n e s u n o s 
o j o s n i ñ a A l i g u a l que e l g r u ­
p o de d a n z a s , e l c o r o f u e p r e ­
m i a d o c o n m u c h o s a p l a u s o s p o r 
l a f e l i z i n t e r p r e t a c i ó n de l a s 
c a n c i o n e s . 
M A Ñ A N A , I N A U G U R A C I O N 

D E L A E X P O S I C I O N D E 
T R A B A J O S D E L A E S C U E ­
L A D E L « P A D R E A R A M -
B U R U » 
M a ñ a n a , a l a s 7,30, t e n d r á l u ­

g a r l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e 
l a e x p o s i c i ó n de t r a b a j o s r e a l i ­
z a d o s p o r l o s a l u m n o s de l a E s ­
c u e l a P r o f e s i o n a l « P a d r e A r á m -
b u r u » . E l a c t o t e n d r á l u g a r e n 
l a c i t a d a e s c u e l a y e s t á p a t r o ­
c i n a d o p o r e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o . 
E L D O M I N G O , E X P O S I C I O N 

D E L A R T E C U L I N A R I O D E 
L A C A B E Z A D E C A S T I L L A 
P a t r o c i n a d a p o r e l E x c m o . 

A y u n t a m i e n t o y o r g a n i z a d a p o r 
l a C o m i s i ó n de F e s t e j o s y e l 
S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e H o s t e ­
l e r í a y A c t i v i d a d e s d i v e r s a s , 
t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d o m i n ­
go, e n e l « S a l ó n de R e c r e o » , l a 
I E x p o s i c i ó n de A r t e C u l i n a r i o 
d e l a C a b e z a de C a s t i l l a . 

E n l a e x p o s i c i ó n e s t a r á n p r e ­
s e n t e s l a m á s d e s t a c a d a s e m ­
p r e s a s de l a c i u d a d . 

P r o g r a m a 

p a r a h o v 

A l a u n a de l a t a r d e , e n l a 
L l a n a de A f u e r a , t e r c e r a s e s i ó n 
de f u e g o s j a p o n e s e s . 

A l a s se i s , p r u e b a de c r o s s 
« r e l e v o s u r b a n o s » , o r g a n i z a d a 
p o r l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
J u v e n t u d e s . 

A l a s ocho , e n l a c a l l e d€ 
H u e r t o d e l R e y , t e a t r o de t í t e ­
r e s , a c a r g o d e l g r u p o d e l F r e n 
te de J u v e n t u d e s . 

A l a s diez , e n l a c a l l e de 
H u e r t o d e l R e y , t r e s t o r o s de 
fuego. 

D e o n c e de l a n o c h e , a u n a 
de l a m a d r u g a d a , t a l l e s p ú b l i ­
c o s e n e l « r e a l » de l a f e r i a . 

T O R O S 
Díbeo PiM en la . 

comíe íe la Prensa íe Maíril 
Manolo Amador, herido de pronóstico 

menos grave en la plaza de Barcelona 
Madrid. — Corrida de la Pren» 

sa, en la plaza "Monumental". 
Buena entrada. S e i s toros de 
D. Carlos Urquijo de Federico, 
bien presentados, pero sosos, 
blandos de manos y con poca 
fuerza. E l quinto, cojo de la 
pata derecha, fue devuelto a 
los cea-rales y sustituido por otro 
de la misma ganadería, que dio 
un juego similar al de sus her­
manos. E l último, m a n s o íe al 
principio, terminó empujando 
con más fuerza. Pesaron en vivo, 
por orden de lidia, 485, 485, 526, 
516, 501 y 547. feitos, r e s p e c í f o a -
mente. 

Diego Puerta se ganó ovacio­
nes toreando con el capote a su 
primero. Hizo una faena variada 
y torera y mató de una. estoca­
da delantera. Ovación, una ore­
ja, petición de otra y tres vuel­
tas al ruedo. En el cuarto fue 
volteado al torear con él capo­
te, resultando con la taleguilla 
destrozada. Hi-.o una faena muy 
valiente y artística y mató de 
estocada y descabello al tercer 
golpe. Ovación, una oreja, pe­
tición de otra y vuelta al rue­
do. " E l Píreo", ovaetón y sali­
da al tercio en su p r i m e r o y si­
lencio en d quinto. José Fuen­
tes, ovación y salida al tercio en 
el tercero. En el que cerró pla­
za hizo una faena extraordina­
ria, con pases magníficos en va­
rias series, entre ei entiLsiasmo 
del púólico. Mató de cuatro pin-. 

chazos y estocada. Ovación gran­
de y vuelta al ruedo, como, pre­
mio a la faena. 

COGIDA DE MANOLO 
AMADOR 
Barcelona. — C o r r i d a en la 

plaza "Monumental". Gran en­
trada, sin llegar al lleno. Toros 
de Alfonso Sánchez Fabrés, man-
sotes, aunque no ofrecieran dU 
Jicultades, excepto el último. 
f'Chamaco", ovacionado en su 
primero y aplausos y vuelta al 
ruedo en .1 cuarto. "El Cordo­
bés", faena temeraria y variada 
en el segundo. Mató de estocada 
y descabello. Ovación, dos ore­
jas y vuelta ai ruedo. En ei quin-> 
to su faena fue breve y vulgar. 
Acabó de dos pinchazos, media 

"estocada y descabello. División 
de opiniones. Manolo Amador, 
en su primero, realizó una varia­
da y valiente faena, que coronó 
con una buena estocada. Ova­
ción, una. oreja y vuelta al rue­
do. En el último, fue cogido al 
poner al burél cerca del coa 
bailo, en ia suerte de varas. Pa­
só a la enfermería y acabó con 
el toro "Chamaco", despachán­
dole de tres pinchazos y desca­
bello al segundo intento. Pitos. 
En la enfermería se apreció a 
Manolo Amador una herida en 
la ingle derecha, de pronósti­
co menos grave. Fue traslada­
do a la clínica del Dr. Olivé 
Millet. — Cifra. 
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Santoral 
S A N T O S D E H O Y 

L a V i s i t a c i ó n áe N u e s t r a S e ­
ñ o r a Ss . P r o c e s o , M a r t i n i a n o , 
F e l i c í s i m o , V i d a l , J u s t o , F é l i x , 
U r b a n o , m r s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . : I r e n o o , o b ; L e ó n 11, p . ; 
J a c i n t o , E u l o g i o , M a r c o s , m r s . ; 
A n a t o l l o . H c l i o d o r o , obs . 

M i s a , c o n r i t o de t e r c e r a c l a ­
se y c o l o r e n c a r n a d o , de S a n 
I r e n e o (el 28 de J u n i o ) ; s e g u n d a 
o r a c i ó n , E t f á m u l o s . ^ 

Culi OS 

I G L E S I A D E L C A R M E N : 
M e s de J u l i o , c o n s a g r a d o a l a 
V i r g e n d e l C a r m e n . 

T o d o s los d í a s d e l m e s , a l a s 
s i e t e m e n o s c u a r t o , r e z o d e l 
s a n t o r o s a r l o . A l a s s iete , m i s a 
p a r t i c i p a d a , c o « c á n t i c o s . S e h a ­
r á el e j e r c i c i o " de l m e s a l f i ­
n a l de l a s m i s a s de 7, 8, 9, 10 y 
12 

P o r l a t a r d e , a l a s ocho, i n ­
v i t a c i ó n c a n t a d a , r o s a r i o , e j e r ­
c i c i o de l m e s y b e n d i c i ó n c o n 
e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . A n ­
t e s de l a b e n d i c i ó n se a d m i n i s ­
t r a r á todos los d í a s l a s a g r a d a 
c o m u n i ó n a l o s f ie les . S e t e r ­
m i n a r á c o n e l c a n t o d e d e s p e ­
d i d a a l a V i r g e n d e l C a r m e n . 

S A N T A A G U E D A : L a A s o ­
c i a c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e F á t i m a , c e l e b r a r á s u f u n ­
c i ó n m e n s u a l d e los p r i m e r o s 
s á b a d o s , c o n l o s s i g u i e n t e s c u l ­
to s : 

P o r l a m a ñ a n a , h l a s ocho y 
m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n e n e l 
a l t a r de l a V i r g e n y o f r e c i m i e n ­
to de l a c o m u n i ó n reparadora. 

P o r l a t a r d e a l a s o c h o m e ­
n o s c u a r t o , s a n t a m i s a , r o s a r i o , 
a c t o de c o n s a g r a c i ó n , r e s e r v a , 
s a l v e p o p u l a r . 

SABATINA 
EN LA CATEDRAL 

M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o d e 
m e s , se c e l e b r a r á n , c o m o d e 
c o s t u m b r e , e n l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l , e n h o n o r d e S a n t a 
M a r í a l a M a y o r , l o s s i g u i e n t e s 
c u l t o s : 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s s i e te y 
m e d i a , m e d i t a c i ó n ; a l a s o c h o 
m e n o s diez , m i s a c o m u n i t a r i a . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o m e ­
n o s c u a r t o , S a n t o R o s a r i o , f e ­
l i c i t a c i ó n s a b a t i n a y m i s a v e s ­
p e r t i n a , t e r m i n a n d o c o n l a S a l ­
v e c a n t a d a . 

S U C E S O S 
B a r c e l p n a . — E n l a c a l l e Con--

s e j o de C i e n t o , frente a l n ú m e ­
r o 314, se s u s c i t ó u n a d i s c u s i ó n 
e n t r e e l / I g l l a n t e de l a z o n a 
a z u l de l A y u n t a m i e n t o . F r a n ­
c i s c o U t r l l l a s U t r l l l a s , d e 53 
a ñ o s y A n t o n i o L á z a r o A l v a r e z . 
de 31 a ñ o s , d u e ñ o de u n c o c h e 
a l l í a p a r e a d o . 

E l v ig i l an te , a l p a r e c e r . I m p u ­
so u n a m u l t a a l d u e ñ o del co­
che , s u s c i t á n d o s e u i i a fuer te d i s ­
c u s i ó n e n el c u r s o de la c u a l e l 
v i g i l a n t e d i s p a r ó dos t i r o s a l 
d u e ñ o de l auto , c a u s á n d o l e le­
s iones m u y g r a v e s s i e n d o t r a s ­
l a d a d o a l H o s p i t a l C l í n i c o . 

E l v i g i l a n t e p a s ó a d ispos i ­
c i ó n de l a a u t o r i d a d s u p e r i o r . 

E S A P U Ñ A L A D O U N T R A N ­
S E U N T E P O R U N D E M E N T E 

P a m p l o n a , — U n d e m e n t e , 
i n f l u i d o p o r l a v i s i ó n de u n a pe­
l í c u l a h a s i d o e l a u t o r de l a 
m u e r t e a p u ñ a l a d a s d e l v e c i n o 
de e s ta c a p i t a l d o n F r a n c i s c o 
M u r g a S á e z de P a r a y u e l o . de 
41 a ñ o s , a t a c a d o p o r l a e s p a l d a 
a n o c h e c u a n d o se d i r i g í a a s u 
d o m i c i l i o e n e l b a r r i o de l a R o -
c h a p e a . E l i r r e s p o n s a b l e h a s ido 
de ten ido p o r l a P o l i c í a y a n t e 
é s t a d e t a l l ó s u c r i m e n . 

S e t r a t a de B e r n a r d o H u a l d e 
U r z a i n q u I , d é 27 a ñ o s , soltero, 
y h a c e a l g i i n t i e m p o e s t u v o r e ­
c l u i d o e n u n m a n i c o m i o . D e c l a ­
r ó que a n o c h e a s i s t i ó a u n a se­
s i ó n de c i n e de donde s a l l ó c o n 
l a I d e a obses iva de m a t a r , t a l 
y c o m o h a b l a v i s to e n l a p e l í c u ­
l a y a c o m e t i ó a p u ñ a l a d a s a l 
p r i m e r t r a n s e ú n t e que e n c o n t r ó , 
d á n d o l e c i n c o o se is golpes h a s ­
ta d e j a r l e s i n v i d a . D e s p u é s 
m a r c h ó a s u domic i l io , u n a p e n ­
s i ó n , y se a c o s t ó g u a r d a n d o en 
e l bo l s i l lo de l a c h a q u e t a la 
n a v a j a e n s a n g r e n t a d a . 

E s t a m a ñ a n a a c u d i ó a s u t r a ­
b a j o y d i j o a sus c o m p a ñ e r o s 
que h a b í a m a t a d o a u n h o m b r e , 
d e c l a r a c i ó n que r e p i t i ó a n t e e l 

Hermandad 
de la División Aznl 

C o n f o r m e se i n d i c a e n l a 
C i r c u l a r e n v i a d a a d o m i c i l i o , e l 
d o m i n g o , d í a 11 de J u l i o , t en­
d r á n l u g a r los a c t o s c o n m e m o ­
r a t i v o s d e l X X I V a n i v e r s a r i o 
de l a s a l i d a de l a D i v i s i ó n p a r a 
e l f r e n t e r u s o , e n S a n t o D o ­
m i n g o de S i l o s y L a Y e c l a . 

L a s i n s c r i p c i o n e s se h a r á n e n 
los d í a s 1, 2 y 3 de J u l i o , d e 
o c h o y m e d i a a n u e v e y m e d i a 
y e l d í a 4, d e doce y m e d i a a 
u n a y m e d i a , e n l a s e c r e t a r í a 
de l a H e r m a n d a d , c a l l e de M a ­
d r i d , 3, a d v i r t i é n d o s e q u e p o r 
d i f i c u l t a d e s de t r a n s p o r t e n o se 
a m p l i a r á e l p l a z o d e i n s c r i p ­
c i ó n . 

'jefe de l a e m p r e s a , q u i e n a v i s ó 
a l a P o l i c í a . 
S O N D O C E L O S M U E R T O S 

D E L A C C I D E N T E D E 
E L A R A H A L 
S e v i l l a . — E l n ú m e r o de m u e r ­

tos de l a c c i d e n t e o c u r r i d o e n e l 
p u e b l o de E l A r a h a l se e l e v a y a 
a doce, p u e s t o q u e u n a m u j e r 
I n g r e s ó c a d á v e r en e l h o s p i t a l 
C e n t r a l ü e S e v i l l a y o t r a fa l le ­
c i ó a poco de r e c i b i r a s i s t e n c i a . 

E n e l m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o 
se e n c u e n t r a n g r a v í s i m o s d o s 
h o m b r e s y u n a m u j e r , a s í c o m o 
u n n i ñ o , y e n e n e s tado g r a v e 
u n h o m b r e . T a m b i é n h a y v e i n t i ­
c u a t r o p e r s o n a s c o n les iones de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E 3 n i ñ o s u b n o r m a l 
t i e n e d e r e c h o a l t r a b a » 
J o y a q u e é s t e c o n s t i 
t n y e l a a p o r t a c i ó n q u e 
t o d o s e r d e b e p r e s t a r 
n o n n a i m e n t e a l a s o ­
c i e d a d o a c u a l q u i e r a 
o t r a a c t i v i d a d o o c u 
p a c i ó n E n n i n g ú n c a ­
so , e l n i ñ o s u b n o r m a l 
d e b e r á s e r v i c t i m a d e 
e x p l o t a c i ó n o d e p r o t e c ­
c i o n i s m o d e g r a d a n t e . 

É 
i m 
i m m 
i 
| 

u n í * l i s " i m m t r i i i h i d 
La juventud wye ye" española aún es minmía y no 
se legistraion biotes ostensibles de histeiismo 

Medio centenar de periodistas recibid a loa "eacarabajoa" de Liverpool 

M a d r i d . — Durante la no­
che pasada y el d í a de hoy 
se han ¡sroducido chubas­
cos de c a r á c t e r tormentoso 
en la mitad oriental del 
C a n t á b r i c o , labecera y valle 
medio del E b r o , Pirineos y 
Sudeste. E n el norte de 
G a l i c i a , mitad occidental de l 
C a n t á b r i c o y costa catalana 
se formaron nieblas o nebli­
nas. E n el resto de E s p a ñ a 
el cielo p e r m a n e c i ó despeja­
do o poco nuboso. L a tem­
peratura ha sido m á s ba ja 
que en d í a s anteriores. 

P r e d i c c i ó n para el d ía 2. 
Nubosidad de estancamiento 
en la mitad norte de G a l i ­
c ia y en el C a n t á b r i c o , don­
de se f o r m a r á n algunas nie­
blas o neblinas matinales. 
E n el resto de la P e n í n s u l a 
h a b r á nubosidad de evolu­
c i ó n d iurna, que dará lugar 
a chubascos de origen tor­
mentoso en poca cantidad y 
de d i s t r i b u c i ó n irregular. 
Nubosidad variable en B a ­
leares y C a n a r i a s . 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : 35 
grados en L é r i d a , y 11 en 
L e ó n . 

Extremas de M a d r i d : 28.4 | 
grados a las 18,30 horas, y ^ 
17.4 grados a la? 6.30 horas. *| 

M a d r i d . — E l c o n j u n t o m u s i c a l 
« T h e B e a t t l e s » l l e g ó e s t a t a r d e , 
a l a a s e i s m e n o s ve in te , p r o c e ­
dente de N i z a , p o r v í a a é r e a . A l 
d e s c e n d e r d e l a v i ó n l e s r o d e ó 
u n g r a n n ú m e r o d e p e r i o d i s t a s 
S e g u i d a m e n t e a t r a v e s a r o n ] a 
s a l a i n t e r n a c i o n a l y a l a s a l i d a 
d e l a e r o p u e r t o f u e r o n s a l u d a ­
d o s p o r m u c h o s j ó v e n e s a d m i ­
r a d o r e s . I n m e d i a t a m e n t e s u b i e ­
r o n a u n a u t o m ó v i l q u e l o s c o n ­
d u j o h a s t a e l h o t e l d o n d e se 
a l o j a n . — - C i f r a , 

N O H U B O B R O T E S D E M A ­
S I A D O O S T E N S I B L E S D E 

H I S T E R I S M O 

M a d r i d . — L a j u v e n t u d h i s t é ­
r i c a d e E s p a ñ a a ú n e s m i ­
n o r í a . A s u l l e g a d a a l a e r o p u e r ­
t o de B a r a j a s l o s « B e a t t l e s » n o 
h a n e n c o n t r a d o l a a c o g i d a q u e 
e n o t r a s p a r t e s d e l M u n d o l e s 
h a n d i s p e n s a d o los s e g u i d o r e s 
d e l o s « f a n s » o los « y e - y e » . 
A p e n a s d o s c e n t e n a r e s d e j o -
v e n c i t o s , c u y a e d a d o s c i l a b a e n ­
t r e s los d iez y l o s q u i n c e a ñ o s , 
s e h a n m o s t r a d o i n q u i e t o s j u n ­
to a los f a m o s o s de l a m e l e n a , 
e l r i t m o y e l b u e n h u m o r . 

A l a s s e i s m e n o s v e i n t e d e 
e s t a t a r d e u n r e a c t o r de « A i r 
F r a n c e » t o m a b a t i e r r a e n B a ­
r a j a s . C o n s u s c a r a c t e r í s t i c o s 
m o d a l e s d e s c e n d i e r o n p o r l a s 
e s c a l e r i l l a s de l a v i ó n los « B e a t ­
t l e s » . P r i m e r o lo h i z o J o h n 
W i n s t o n L e n n o n , p o r t a v o z d e l 
g r u p o . V e s t í a t r a j e o s c u r o y 
u s a b a g a f a s . Y c l a r o : s o b r e e l 
cue l l o de s u c h a q u e t a c o l g a b a n 
u n a s m e l e n a s n e g r a s que p r o ­
v o c a r o n a l g u n o s c h i l l i d o s d e e n ­
t u s i a s m o e n t r e l a s j o v e n c i t a s . 
D e s p u é s lo h i z o G e o r g e . ¡ Y c ó ­
m o lo h i z o ! D e f o r m a i m p r e ­
s i o n a n t e . S u a t u e n d o e r a s i m ­
ple , p e r o e s p e c t a c u l a r : g o r r o a 
c u a d r o s b l a n c o s y n e g r o s , g a ­
f a s o s c u r a s , o v a l a d a s ; c h a q u e t a 
d e p o r t i v a de c o l o r b l a n c o , z a p a ­
to f ino y... u n a s p o b l a d a s m e l e ­
n a s c o l o r p a j a . S u s c o m p a ñ e ­
r o s R i n g o y P a u l , d e s c e n d i e r o n 
d e l a v i ó n a l m i s m o t i e m p o . 

M e d i o c e n t e n a r de p e r i o d i s ­
t a s c e r c ó a los « B e a t t l e s » . L o s 
r e p o r t e r o s g r á f i c o s d i s p a r a r o n 
s u s c á m a r a s s o b r e e l los , a l 
t i e m p o q u e e s c o l t a d o s p o r l a 
f u e r z a p ú b l i c a se d i r i g í a n c a ­
m i n o de l a s a l a i n t e r n a c i o n a l 
d e l a e r o p u e r t o . P r o n t o l a c o m i ­
t i v a a l a n z ó h a s t a ' a s a l i d a d e l 
edi f ic io , d e s p u é s de i n v a d i r l a s 
d e p e n d e n c i a s d e l a s a l a . F u e ­
r o n m á s l a s p r i s a s q u e o t r a co ­
s a p o r lo que se o r g a n i z ó u n 
p e q u e ñ o t u m u l t o , que lo f o r m a ­

b a n a d o l e s c e n t e s . A l s a l i r d e l 
a e r o p u e r t o a l g u n o s d « es tos j ó ­
v e n e s p r o v o c a r o n e s c e n a s d a 
h i s t e r i s m o « n t o r n o a l a u t o m ó ­
v i l q u e t r a s l a d a b a a los « B e a t ­
t l e s » a M a d r i d . 

E n e s t a o c a s i ó n loe m i l e s y 
m i l e s de a d m i r a d o r e s c o n q u e 
c u e n t a n e s t o s c u a t r o f a m o s o s 
— d e s c u b i e r t o s e n L i v e r p o o l ©n 
1962 y t r i u n f a d o r e s e n L o n ­
d r e s — b r i l l a b a n p o r s u a u s e n ­
c i a . L a m i n o r í a g e s t i c u l a n t e p a ­

r e c í a i n t e r p r e t a b a m á s b i e n e l 
p a s a j e d e u n a c o m e d i a , q u e a c ­
t u a b a c o n l a s i n c e r i d a d d e u n a 
e m o c i ó n I r r e s i s t i b l e A l g u n a s 
j o v e n c i t a s se t i r a r o n de los pe­
los d e f o r m a g e s t i c u l a n t e y c h i ­
l l a r o n de f o r m a i n c o h e r e n t e a 
l o s « B e a t t l e s » , q u e n o p r e s t a ­
r o n l a m e n o r a t e n c i ó n a s u s f u ­
r i o s o s « f a n s » e s p a ñ o l e s . E s t o n o 
i m p i d i ó que f u e r a n r e c i b i d o s 
c o n e m o c i ó n y p a n c a r t a s , c o m o 
c o r r e s p o n d e a s u c e l e b r i d a d . 

Estados Unidos prepara su 
vuelo espacial más prolongado 
Entra u IniitioBaiento la 

t 
Houston ( T e j a s ) . — L a Agencia 

federal espacial ha designado a los 
astronautas F r a n k Borman y James 
A . Lowel l , para que realicen el 
vuelo espacia] m á s prolongado de 
los Estados Unidos, u n a m i s i ó n que 

HOTO LI1BE REN 
BU 13390 rola 

c o n t r a n s p o r t i n p l e g a ­
b l e , r o d i l l e r a s r o j a s y 
a b o l l a d u r a e n d e p ó s i t o 
l a d o d e r e c h o , d e s a p a r e ­
c i d a d í a 2 2 h a c i a e l m e ­
d i o d í a , e n c a l l e C o n ­
c e p c i ó n . S e g r a t i f i c a r á 
e n T r a n s p o r t e s C a r r a n ­
z a o t e l é f o n o s 2 6 4 1 y 

1694 

NANDRINADORES 
AJUSTADORES 

S e p r e c i s a n e n i m p o r t a n t e 
e m p r e s a c o n s t r u c t o r a d e m á ­
q u i n a s - h e r r a m i e n t a s e n D a -

r a n g o ( V i z c a y a ) 

S a l a r i o s g a r a n t i z a d o s e n 8 
h o r a s : O f i c i a l e s d e p r i m e r a , 
2 2 5 p e s e t a s ; o f i c i a l e s d e s e ­
c u n d a . 1 8 2 p e s e t a s . E s c r i b i r 
1.264. B i l b a o , i n d i c a n d o e d a d , 
d e s a r r o l l a e n l a a c t u a l i d a d , 
a l n ú m e r o 4 .508 . A p a r t a d o 
c o n o c i m i e n t o s y t r a b a j o q u e 

de naves 
de Chávela (Madrid) 

c o n s i s t i r á en orbitar l a T i e r r a por 
espacio m á x i m o de catorce d í a s . E l 
vuelto t endrá lugar en los primeros 
meses del a ñ o p r ó x i m o . 

Borman, de 37 a ñ o s , s e r á e l co-
piloto. 

L o s funcionarios de la Agencia 
espacial s e ñ a l a n la posibilidad de 
que los astronautas e f e c t ú e n otro 
"paseo espacial" parecido al real i­
zado por E d w a r d H . White duran­
te el vuelo de cuatro d í a s llevado 
a cabo en el mes pasado. 
Q U E D A I N A U G U R A D A L A 

E S T A C I O N D E N A V E S 
E S P A C I A L E S D E R O B L E D O 
D E C H A V E L A 
M a d r i d . — L a e s t a c i ó n de naves 

espaciales de Robledo de C h á v e l a , 
a unos c incuenta k i l ó m e t r o s de 
M a d r i d , ha empezado a recibir se­
ñ a l e s de la nave norteamericana 
M a r í n e r I V , con lo que ha queda­
do t é c n i c a m e n t e inaugurada. 

Durante unos d í a s l a e s t a c i ó n 
f u n c i o n a r á en plan de pruebas, 
pero se espera qr. para el próx i ­
mo 15 de Jul io , fecha de la dis­
tancia m í n i m a del M a r í n e r I V a 
Marte, e s t a r á funcionando a pleno 
rendimiento. 

E s posible que la e s t a c i ó n de R o ­
bledo sea la ú n i c a ¿i las cinco que 
la N A S A tiene distribuidas por el 
Mundo que rec iba f o t o g r a f í a s de 
Marte . 

Mejoi boy que m a ñ a n a ; 
solicita de) cartero b boje 
m é s t i c o . Debidamente relie 
na y con dos f o t o g r a f í a s de 
vué lve se ! al mismo cartero 
para legalizar tu s i t u a c i ó n 
como socio beneficiario de) 

M o n t e p í o 

Guía del radioyente 
Rarlio Popular 

P R I M E R P R O G R A M A 
8,00, Buenos d í a s . Burgos; 8,05, 

P r i m e r c o m p á s ; 8,10, I n f o r m a c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a ; 8,15, L a c a n c i ó n de 
l a m a ñ a n a ; 9,00, Ange lus ; 9,01, 
P r i m e r a p l a n a ; 9,05, P a r a ustedes, 
ritmo y c o m p á s ; 10,00, Con la 
Prensa bajo el brazo; 10.10, Infor-
m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a ; 10,15, V e n ­
tana abierta; 10,30, De E s p a ñ a y 
do los e s p a ñ o l e s ; 10,35, Suerte , 
vista y . . . ¡ O r b e a ! ; 11.00, L a qui­
niela semanal T e r s a n " ; 11,15, 
ritmo y c a n c i ó n ; 11,45, 4 notas; 
12,00, Ange lus ; 12.01, A I bordo 
del camino; 12,06, Concierto mi­
n ia tura ; 12,10, Occidente, ú l t i m a 
h o r a ; 12,15, Ronda de la A m é r i ­
c a e s p a ñ o l a ; 12,30, Obsequio;] 
12,45,Del brazo y por l a calle. 
S E G U N D O P R O G R A M A 

13,00, R a d i o - i l u s i ó n ; 13,30, M ú ­
s ica y humor; 13,40, Fe l i ces los 
tenga usted. I 14,10, L a fami l ia 
m e g a f ó n ; 14,15, U n buen tema, e l 
t iempo; 14,30, Diar io hablado de 
R a d i o Nacional de E s p a ñ a ; 15,00, 
M ú s i c a de E s p a ñ a ; 15,15, Mensa­
j e en alta f idel idad; 15,25, Fe l i ces 
los tenga usted. I I . 
T E R C E R P R O G R A M A 

16,00, B r i l l ó de estrel las; 16,15, 
B r i n d i s a l a e s p a ñ o l a ; 16,30, C l u b 
de amigos; 17,30, Bazar del mi­
crosurco; 18,00, C a j a de M ú s i c a ; 
18,30, 30 minutos musica les ; 19,00, 
Ange lus ; 19.01, D i á l o g o s para u n » 
voz; 19,05, L a radio en l a cal le;; 
19,15, E l r incón de los n i ñ o s ; i 
19,30, S a l a de conciertos. 
C U A R T O P R O G R A M A 

20,00, 20 horas m u s i c a l ; 20,15, 
A su gusto, s e ñ o r a ; 20,30, Santo 
Rosario en famil ia; 21.00, Mira ­
dor al campo; 21,30, Con sabor 
popular; 21,45, Pentagrama tro­
tamundos; 22,00, Diario hablado 
de Rad io Nacional de E s p a ñ a ; 
22,20, I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a ; 
22,30, Noticiario. B o l e t í n informa­
tivo de noche; 22,45, M ú s i c a de 
E s p a ñ a ; 23,00, Historia de l a m ú ­
s ica i ta l iana; 23,45, C o m p á s fi­
n a l ; 0,00, L a danza de las horas; 
0,02, Pa labras para el s i lencio; 
0,05, G e r r e de l a e s t a c i ó n . 

Kadin Castilla 
M a ñ a n a . — 7 , 5 5 : S i n t o n í a . A p e r ­

t u r a . L e c t u r a de p r o g r a m a s . 
7.58: M a t i n a l C a d e n a S E R . B u e ­
n o s d í a s . S e ñ o r , p o r e l P a d r e 
S o p e ñ a . E l t iempo, p o r M a r i a ­
n o M e d i n a . D e p o r t e s , por V i c e n ­
te M a r c o . N u e s t r a c i u d a d , p o r 
V i c e n t e R u i z . E n m e n o s q u e 
c a n t a u n gal lo . H u m o r . J u e g o 
p a r a listos. D o n P e p i t o T o u r . 
U n m e n s a j e p a r a us ted . L a d u l ­
c e v i d a . 10,00: P á g i n a m a ñ a n e ­
r a . 10,15: B u e n o s d í a s , be l leza . 
10.30: C a p í t u l o 20 de " E l c o r a ­
z ó n de u n h o m b r e " . 11.00: A l 
c o m p á s d e l t r a b a j o . 12.00: A n ­

gelus. 12,03: E s c e n a r l o d e ift 
c a n c i ó n . 12.30: C a p í t u l o 15 (i0 
l a n o v e l a " C u a t r o í o r a s t e r o s " . 

S o b r e m e s a . — 13,00: E s t r e n o s 
m u s i c a l e s : N e n é y l a orques ta 
T . P o u r c e l . 13,30: D i s c o s d e d i c a ­
dos. 13,50: E m i s i ó n S i n d i c a l P a n . 
14.15: N o t i c i a s locales . 14,20: 
T r e s m i n u t o s c o n l a o r q u e s t a 
H e n r i C r o l l a . 14,30: R e t r a n a m i . 
s l ó n del d i a r l o h a b l a d o de R a ­
d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 14.45:í 
I n f o r m a c i ó n f i n a n c i e r a . i5.oo:i 
D i s c o s ded icados . 16,00: C a p í t u -
lo 30 de l a n o v e l a " L a r e n u n ­
c i a " . 16.30: C a p í t u l o 10 de " U 
o r q u í d e a " . 

T a r d e . — 17.00: C a p i t u l o q u i n ­
t o d e l a n o v e l a " P e s a d i l l a " . 
17.30: C a p í t u l o 56 de " E l co . 
c h e n ú m e r o 13". 18.00: R i t m o s 
y c a n c i o n e s de a c t u a l i d a d . 18.30:i 
C a p í t u l o q u i n t o de " E l mis te ­
r i o de l a p i e d r a de l u n a " . I9,00:i 
C a p í t u l o 10 de " E l c i e l o e s t á en 
e l b a j o " . 19.30: U s t e d el ige: dte . 
eos so l ic i tados . 

N o c h e . — 20,00: L a h o r a de 
l a z a r z u e l a : E l R e y que r a b i ó , 
d e C h a p í ( f i n a l ) . 20.30: P r o g r a ­
m a e n c a d e n a : V u e l t a c i c l i s t a a 
F r a n c i a . ¡ U n o , dos, F r e k l D i a n a 
T u - t u . ( M u s i c a l ) . P e t e r G a y . 
21,45: A v a n c e I n f o r m a t i v a 22.00:i 
R e t r a n s m i s i ó n de l d i a r l o habla- , 
d o de R a d i o N a c i o n a l de E s ­
p a ñ a . 22,15: N o t i c i a s locales . 
22.30: P r o g r a m a e n c a d e n a : N o ­
t i c i a r l o de F o r m i d a b l e s . F e s t i v a l 
v u e l t a c i c l i s t a . 23.45: C o n c i e r t o 
p a r a l a noche . 24,00: C i e r r e . 

PEATON: 
C i r c u l a p o r d o n d e d e » 
b e s v n o p o r d o n d e 
q u i e r e s . 

Estafan 115 millones 
desfinados al 
tratamiento de niños 
enfermos 

R o m a . — T r e s m é d i c o s y 
u n " t e r c e r h o m b r e " h a n c o m ­
p a r e c i d o a n t e u n t r i b u n a l , 
a c u s a d o s d e e s t a f a r f o n d o s 
d e s t i n a d o s a l t r a t a m i e n t o d e 
n i ñ o s e n f e r m o s d e t u b é r c u l o -
s i s . 

H a n e s t a f a d o a l r e d e d o r d e 
m i l c i e n t o c i n c u e n t a m i l l o n e s 
d e l i r a s ( 1 1 5 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s a p r o x i m a d a m e n t e ) a 
u n a d e s t a c a d a o r g a n i z a c i ó n 
d e s e g u r o m é d i c o , c o n l a c u á l 
f i r m a r o n c o n t r a t o s c o m p r o ­
m e t i é n d o s e a c u i d a r d e l o s 
n i ñ o s t u b e r c u l o s o s . 

E n l u g a r d e c u m p l i r c o n l o 
e s t a b l e c i d o , l o s a c u s a d o s 
t r a n s f e r í a n s u s o b l i g a c i o n e s 
a o t r a s o r g a n i z a c i o n e s a s i s -
t e n c i a l e s , e m b o l s a n d o l a d i ­
f e r e n c i a . 

D o n R e s t i t u t o G a r r i d o O r t e g a 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

Falleció en el día de ayer, a los 79 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, JoÜa Genoveva Alareíaj lii¡os, don Santiago, Joña Orestes y dona IVWa; tifos políticos, dona María Buj, don 
Eutíquio Martínez y don José Tajadura; hermanos, dona Magdalena y don Francíseo; hermanos políticos, doña Melchora y don Roque 

Alarcia y doña Perpetua Díezj nietos, sobrinos, primos y demás iamilia 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s k e n c o m i e n d e n a D i o s h u e s t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y l e s s u p l i c a n l a 

a s i s t e n c i a a l a s H O h / R A S F U N E B R E S V h Ó N E R A L q u e s e c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n 

C o s m e v S a n D a m i á n , H O Y V I E R N E S , A L A S C I N C O y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 

C e m e n t e r i o d e S a n J o s é ; a c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e l e s q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Casa Doliente: Merced, 13 La iamilia no recibe Burgos, 2 de íulio de 1965 

t*A CSXSZ Gnu funeraria 
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V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A INFORMACION 

PATROCINADA 

P O R 

"Emerson 
R a d í o de nuestro* padres . . . 

l e l e v i s i ó n de nuestros d í a s 

Y C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

POR POCO M A S DE UNA RUEDA. REYBROECK SE 
IMPUSO A V A N LOOY EN LA META DE LLEGADA 

Nuevos j notables abandonos se registraron ayer: Bahamontes, 
Wolfshohl, Everaert, Seis, fieldermans, Chape, Bocklandt y Vélez 

Gimondi continúa en posesión del jersey amarillo 
'Ax les Thermes. (Servicio es­

pecial de "Alfil"). — A las 8.45 
toman la salida los 117 partici­
pantes de la v/uelta a Francia, 
para recorrer la décima etapa, 
Bagneres de Blgorrc-Ax les Ther­
mes, con un recorrido de 222,500 
kilómetros. El cielo está gris y 
amenaza lluvia, lluvia que caerá 
después. 

Al principio de la etapa, Este­
ban Martín y tras él Bertrán 
Intentan escaparse, pero fraca-
saa A continuación se observa 
calma en la carrera, hasta llér 
gar a Salnt-Gaudens (kllóme-í 
tro 57), donde se escapan Gi ­
mondi, Motta, Bahamontes, Van 
Looy, Lebaube, Denson, De Roo, 
Elorza, Otaño. Novak, Soler, 
Van Dongen, Momeñe, Haelter-» 
mann. Pérez Francés, Brands, 
Verhaegen. Junkermann. Men-? 
dlburu. Vendemlatl y Blbfelll. 
Poulldor reacciona rápidamente 
y, secundado por Gabica, alcanr 
za a este grupo, al que también 
se unen Kunde, Pamblanco y 
Haast, y posteriormente De 
Roo, Ferrer y Fezzardl, y por 
último Mahe y Anglade. La es­
capada consigue una ventaja 
de 30" pero en Aspet (kllóm&í 
tro 72) se realiza un agrupa-j 
miento general 

Bahamontes se equivoca de 
carretera, lo que le produce gran 
retrasa Wolíshohl, Chappe y, 
Geldermans, se escapan y con-i 
siguen un? ventaja de 2' 15", (ki­
lómetro 75). Everaert. por' 3u 
parte, abandona. Bahamontes le 
Imitará en él puerto de Portet 
D'Aspet •¿•xx el kilómetro 82. De^ 
trás de ellos, Wolfshohl, Chappe 
y Brockalauts y en la subida, 
Jiménez. Anglade, Bellone y Es-, 
teban Martin se destacan. En la 
cumbre (kilómetro 87) Bellone 
va el primero, seguido de Jimé-* 
nez. Anglade a 7"; Martín a 
SO* y el primer pelotón, condu-i 
cldo por Motta, Glmondl J¡ 
Poulldor a V 05". 

Al acabar el descenso. Angla-i 
íje y Bellone van en primera 
posición. E n el kilómetro 100 
llevan una ventaja de 1' 10" so^ 
bre Martin y Jiménez y 2' 05" 
sobre el pelotón. Detrás, Glmom 
di contraataca y le alcanza en 
el kilómetro 110. E l pelotón rué-» 
da en grupo y en grupo corona 
el puerto de Port E l primero 
que pasa por la cumbre (kiló­
metro 137) es Van Looy que se 
lanza a tumba abierta. E l úni­
co que le alcanza es Reybroeck. 
E n el kilómetro 168 en Saurat, 
llevan una ventaja de 30". Aban­
donan Vélez y Seis. Varhaegen, 
seguido de Pamblanco, se lanza 
en su persecución. Les alcanza 
en Luzenac (kilómetro 182), 
prácticamente al acabar la baja­
da del puerto de Chinóla, el pe­
lotón lleva un retraso de 3' 20" 
al comenzar la subida, y la ven­
taja aumenta. Los primeros 
—Manzaneque, Bracke, Haast y 
Castello— comienzan a reducir 
la distancia. Reybroeck resiste 
el ataque de Van Looy y vence 
por un poco mas de una rueda, 
Reybroeck se viste el jersey ver­
de y Glmondl que llega con el 
pelotón, conserva el jersey ama­
rillo. 

L a subida al puerto ha oca­
sionado numerosas víctimas, en­
tre ellas el español Bahamontes 
y el alemán Wolfshohl. 

T a m b l ( n han abandonado 
Chappe y .T eraert (Francia), y 
Geldermans. 

Bahamontes se quejaba de una 
rodilla. En cuanto á Wolfshohl. 
que estaba apurado desde las 

primeras rampas, ha echado pie 
a tierra antes de renunciar de­
finitivamente. 
CLASIFICACION D E LA 

ETAPA 
1. Reybroeck (Bélgica). 6-44-18 

con bonificación 6-43-18. 
2. Van Looy (Bélgica), mismo 

tiempo, con bonificación, 6-
43-48. 

3. Verhaegen (Bélgica), 6-44-21. 
4. Pamblanco (Italia), 6-44-22. 
5. Castello (España). 6-45-18. 
6. Haast (Holanda), Id. 
7. Manzaneque ( E s p a ñ a ) , 6-

• 45-30. 
8. Sagarduy (España). 6-46-48. 
9. Motta (Italia). Id. 

10. Glmondl (Italia). Id. 
11. Janssen (Holanda). Id.; 12, 

Whlght (Gran Bretaña). Id.; 13. 
Pérez Francés (España), Id.; 14. 
Slmpson (Gran Bretaña), Id.; 
15. Anglade (Francia). Id.; 16, 
Brands (Bélgica). Id.; 17. Kun­
de (Alemania). Id.; 18. Swerts 
(Bélgica), Id.; 19. Foutcher 
(Francia). Id.; 20. Zlmmermann 
( F r a n c i a ) , Id.; 21. Plngeon 
(Francia). Id.; 22. Bodln (Fran­
cia). Id.; 23. Poulldor (Francia), 
ídem. 

Los restantes españoles se cla­
sificaron en los puestos siguien­
tes: 

37. Gabica, Id.; 38. Glnés Gar­
cía. Id.; 39. Soler. Id.; 41. Urlo-
na. Id.; 46̂  Jiménez 6-47-45 ; 49. 
Galera. 6-47-50; 56. Elorza, 6-
49-06; 69. Momeñe, 6-52-28; 72. 
Echevarría, 6-52-48 ; 73. Esteban 
Martín. Id.; 86. Otaño. 6-55-34; 
87. Mendiburu. Id.; 8. Bertrán, 
Tel.; 92. Hernández. Id.; 107. Rey, 
6-48-01. 

Han abandonado: Everaert 
'(Francia), Bahamontes (Espa­
ña); Wolfshohl (Alemania). Gel­
dermans ( H o l a n d a ) , Chappe 
(Francia). Bocklands (Bélgica), 
Vélez (España), y Seis (Bélgi­
ca). 

Media horaria de la etapa: 
33,020 kilómetros por hora. 
CLASIFICACION GENERAL 
1. Glmondl (Italia). 56-27-45. 
2. Poulldor (Francia), 56-30-57. 
3. Ex aequo: 

Lebaube (Francia), 56-32-08. 
Foucher (Francia). Id. 

5. Motta (Italia), 56-32-17. 
6. Haast (Holanda), 56-32-54. 
,7. Van Looy (Bélgica), 56-33-26, 

Solicitamos persona o 
firma solvente para la 
distribución en exclusi­
va en varias provincias 
del 
Abono Complejo 

Alemán 

K A M P K A 
15-15-15 

2-3% en microelementos 

Importado en exclusiva 
para España por: 

C O M E R C I A L A G R I ­
C O L A D E L SUR. S. A . 

Virgen del Valle. 36 
S E V I L L A 

Escriban dando toda 
clase de referencias a 
nuestro domicilio social. 

'Emerson 
r a d i o d e n u e s t r o s p a d r e s . . . 

t e l e v i s i ó n d e n u e s t r o s d í a s 

DISTRIBUIDOR; 

i 
Teiélonos 6946 2023 

8. Slmpson (Gran Bretaña), 56-
34-24 

9. De Rosso (Italia), 56-34-25. 
10. Kunde (Alemania). 56-34-41. 
11. Pamblanco (Italia). 56-34-43; 
12. Zlmmermann (Francia), 56-
35-06; 13. Delisle (Francia), 56-
35-43; 14. Janssen (Holanda), 
56-36-17; 15. Anglade (Francia). 
56-36-22; 16. Plngeon (Francia). 
56-36-58; 17, Gabica (España). 
56-37-53; 18, Boucquet (Bélgica), 
56-37-59; 19. Urlona (España), 

56-38-25; 20. Pérez Francés (Es­
paña). 56-38-47 ; 21. Monty (Bél­
gica), 56-39-21; 22. Fontona 
(Italia), 56-39-42 ; 23. Brands 
(Bélgica). 56-40-00; 24. Ros tolla n 
(Francia). 56-40-34 ; 25. Armand 
Desmet (Bélgica). 56-41-23. 

Los restantes ciclistas españo­
les están clasificados en los pues­
tos siguientes: 

28. Manzaneque, 56-42-18; 29. 
Jiménez, ¿6-42-18; 33. Soler, 56-
45-33; 39. Esteban Martín, 56-47. 

52; 43. Otaño, 56-49-03 ; 46. Cas­
tello, 56-49-46 ; 47. Glnés Gar­
cía, 56-50-13; 51. Momeñe, 56-52-
25; 56. Elorza, 56-54-08 ; 59. Her­
nández, 56-56-08; 65. Galera, 56-
57-25; 68. Mendiburu, 56-58-33; 
82. Sagarduy. 57-04-35 ; 88. Eche­
varría. 57-07-12; 100. Bertrán. 
57-13-26; 02. Rey. 57-14-50. 
CLASIFICACION GENERAL 

DE LA MONTANA 
1. Jiménez (España), 47 puntos. 
2. Brands (Bélgica). 26. 

Llegó c 
reinado 

I fin del espléndido 
ciclista de Bahamontes 

Pero su recuerdo se mantendrá como uno de ios 
más espectaculares de todos los tiempos 

Aíx-les Thermes. — (Crónica es­
pecial por el corresponsal de EFE, 
Enrique Laborde). 

"Es el fin de su reino", ha di­
cho Reul Remy al ver a Federico 
Martín Bahamontes batirse en re­
tirada en esta segunda etapa pire­
naica en la' que han abandonado el 
alemán Wolfshohl, vencedor abso­
luto en la vuelta ciclista a Espa­
ña, el holandés Geldermans, el 
francés Everaert y el graii "Baha". 

El "Aguila de Toledo", "El pi­
cador", "El rey de la montaña", se 
ha detenido en. el encintado del 
Portet D'Aspet y h.- decidido aban­
donar. El toledano se quejaba de 
la rodilla izquierda y rompió a llo­
rar cuando comprendió que no po­
día seguir en la prueba y que su 
ausencia había de defraudar a los 
miles de aficionados que habían 
trazado en los puertos pirenaicos 
el nombre del que ha sido seis ve­
ces la máxima figura de la escala­
da y una vez, en 1959, el gran 
campeón del Tour. Bahamontes. co­
mo recordarán los aficionados 
abandonó ya én el Tour en los años 
1957, y 1960, pero las circunstan­
cias no son las mismas. Este año 
había venido dispuesto a llevarse 
el premio de la montaña, quizá 
como despedida a la prueba que 
le ha dado renombre internacional 
e, incluso, se hicieron toda clase 
de conjeturas en torno a la cerra­
da batalla entre Poulldor, Adorni y 
el toledano por el primer puesto en 
la general. De esta trinca de cam­
peones sólo queda en juego Pouli 
dor que ha comenzado a decepcio­
nar a la afición. 

En cuarenta y ocho horas, cuan­
do en realidad ha comenzado el 
Tour, en las dos primeras etapas 
pirenaicas, han sido quince los 
hombres que han abandonado en 
una dramática sucesión que comen­
zó por el maillot amarillo Van der 
Kerkhove, siguió por el campeón 
del "Giro" Vittorio Adomi y ha 
culminado, hoy, con la retirada de 
Bahamontes. Raúl Remy recordaba 
que en la etapa de ayer, el toledano 
estaba dispuesto a presentar ba­
talla, y en efecto, formando en las 
filas de un pelotón de veinticuatro 
hombres, entre los que se halla­
ban Gimondi, Motta, Van Looy, 
De Rosso, "Baha" pasó por Saint 
Gaudens a gran tren, dispuesto a 
emprender la fuga en los prime­
ros kilómetros de Portet D'Aspet. 
Este pelotón llegó a lograr una di­
ferencia de treinta y cinco segun­
dos con lo gran formación en la 
que figuraba Poulldor, Bahamon­
tes cree llegado su momento e ini­
cia la escapada, pero es alcanzado; 
poco después, decidía retirarse del 
Tour, 

Su lesión de la rodilla izquier­
da es una realidad que "Baha" ha 
querido superar con un esfuerzo 
verdaderamente heroico. Durante la 
escapada de Saint Gaudens ya se 
le vio pedalear con dificultad sin 
ese clásico balanceo que lo distin­
guía a la hora del ataque. 

El toledano ha sucumbido. Uno 
de los que han sentido más inten­
samente la retirada de Federico ha 
sido el gran corredor Andró Da-
rrigade que ayer, Jurante la subi­
da al Aubisque, no cesaba de ani­
marle: "Animo, Fede, valor, ade­
lante, adelante..." El toledano pu 
do acabar la etapa muy a duras 
penas, y fue entonces cuando con­
fió a sus amigos lo que le ocurría: 
"Me duele terriblemente la rodilla 

• izquierda... Ya soy muy viejo, 
esto se ha terminado". "Nada de 
eso —le decía Darrigade—, mañana 
tienes dos buenas ocasiones de lu 
cirte". Pero hoy, ante un puerto 
de segunda categoría, que en otro 
tiempo habría sid un motivo de 
simple exhibición para "El pica 

dor", Federico Martín Bahamontes 
se ha visto obligado al abandono. 
Esta ha sido la gran noticia del 
día y la gran lucha entre los fotó­
grafos y los operadores de la te­
levisión por dar una imagen de la 
retirada del "Aguila". El comen­
tario más patético ha sido sin em­
bargo el de Raúl Remy que ante 
un Bahamontes que lloraba y se 
desesperaba de su infortunio ma­
nifestó dolorido: "Es el fin de su 
reino", 

Pero el reinado del toledano se 
mantendrá, para todos sus cronistas 
deportivos y para la afición cicHsta,-
como uno de lOa más espectaculares 
de todos los tiempos. 

Mientras tanto, se impone otro 
rey de la montaña, el pequeño Ju­

lio Jiménez. "Yo tengo la esperan­
za de ganar el Tour" —ha dicho 
Poulldor, "Esperemos los Alpes 
que prefiero a lo Pirineos; el 
que suba el primero a la cima del 
Ventoux decidirá la suerte del 
Tour", Pero en esta etapa, como en 
los que le siguen en las que hay 
durísimos puertos, debe contar 
Poulldor además de con el decidi­
do empeño de los italianos, coq la 
presencia de hombres como Julio 
Jiménez, Gabica, Uriona, Otaño, 
Echeverría y, en suma, un buen 
puñado de corredores españoles 
qtre- acaso puedan dar Ta gran sor­
presa en este Tour que para los 
cronistas deportivos como para los 
corredores, acaba en realidad de 
comenzar. 

C O M S f t C U I m o - M O T O 
Como agradecimiento a las múltiples muestras de 

simpatía que ha recibido en el período de su traslado, 
ofrece de nuevo sus 

P R E C I O S D E E X C E P C I O N 
Televisores completamente instalados con 

antena, voltímetro y mesa, desde 12.000 Ptas. 
Lavadoras, desde 2.000 M 
Cocinas butano con horno, lesde ••• 1.800 " 
Transistores, desde » . . . 1.000 ** 
Estufas gas, desde . . . . . . . . . i* m. 1.000 * 

C O M M C U l m O - M O T O 
A h o r a e s e n C A L E R A . 1 0 

i m i m m m circwrcs 
T E R M I N A D A L A I N S T A L A C I O N D E 
N U E V A M A Q U I N A R I A P A R A 

O F F S E T 

C O N F E C C I O N A R E M O S C ü AN T O S 
T R A B A J O S E N N E G R O Y C O L O R 
NOS E N C O M I E N D E N . 

Burgo* 

| TALLERES GRAFICOS 
• « D I A R I O D E B U R G O S » 

Vitoria. 13. — Teléf. 2852. — Apartado. 46. 
B U R G O S 

La figura del día 
G u i d o H e y b m e c k 

Pequeño de talla, pero robusto, suele llamársele el "nuevo 
bulldog liamenco". Es muy rápido en la "sprint" y ya había de­
rrotado a Van Looy en la llegada de la Paris-Tourt. de 1964. 
Ciertamente cuando se escapó con Van Looy, Reybroe^ no fue 
prácticamente quien llevaba la iniciativa y ello no per un tempe­
ramento calculador, sino por observar estrictamente consignas 
muy precisas. Reybroeck pertenece, en efecto, al equipo enemigo 
del que encabeza Van Looy. por sus patronos tenia que ganar 
absolutamente. 

Reybroeck vencedor, en La Baule. es el primer corredor que 
consigue dos etapas en la quincuagésimosegunda Vuelta. 

3. Poucher (Francia). 20. 
4. Anglade (Francia), 16. 
5. Van Looy (Bélgica). 15. 
6. Ex aequo: Gimondi (Italia) 

14; Esteban Martín (España), 14 
Bellone (Francia). 14; 9: Ex 
aequo: A, Desmet (Bélgica). 12 
Motta (Italia). 12; 11, Ex aequo 
Lebaube (Francia), 8; Roybroeck 
(Bélgica). 8; 13, Ex aequo: Van 
den Berghe (Bélgica). 6; Pam­
blanco (Italia), 6; 15, Ex aequo: 
Zlmmermann (Francia). 4; Pou­
lldor (Francia). 4; Haast (Ho­
landa). 4; Verhaegen (Bélgica), 
4; 19, Ex aequo: De Rosso (Ita­
lia). 3; Gabica (España), 3; 
Tlmmermann (Bélgica), 3; No­
vak (Francia). 3; Castello (Es­
paña). 3, 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS 

1. Reybroeck (Bélgica). 79 pun­
tos, 

2. Gimondi (Italia). 74, 
3. De Roo (Holanda), 60, 
4. Janssen (Holanda). 54. 
5. Van Looy (Bélgica). 52. 
6. Haeltermann (Bélgica), 47; 
7. Motta (Italia). 39; 8. Bouc­

quet (Bélgica). 36; 9. Van den 
Berghe (Bélgica), 33; 10, Nlj-
dam (Holanda). 32; 11, Van Es-
pen (Holanda). 32; 12, Beheyt 
(Bélgica). 30; 13. Monty (Bélgi­
ca). 30; 14. Plngeon (Francia), 
29; 15. Wrlght (Gran Breta­
ña), 28, 

CLASIFICACION 
POR EQUIPOS 

GENERAL 

1. Plaud, 169-35-53. 
2. De Muer, 169-40-46. 
3. Pezzi. 169-40-46. 
4. Langarica. 169-40-55, 
5. Marien. 169-41-57. 
6. Albanl-Balbini, 169-46-11. 
7. Pía Sanchis, 169-47-05. 
8. De Kimpe, 169-48-34, 
9. Gemlnlanl, 169-50-01, 

10. Pellenaers, 169-54-09, 
11, Driessens. 169-56-12, 
12, Magne, 169-56-46. 
13. Remy, 170-15-55. 

1 C i e r t o s a b a n d o n o s e n l a s | 
ú l t i m a s e t a p a s , a c t u a l i z a n | 
e l t e m a d e l a s d r o g a s | 

E l j u r a d o i n t e r n a c i o n a l | 

s o l i c i t a s e v e r a s s a n c i o n e s I 

París (Servicio especial de Alfiil). • 
L a s duras etapas pirenaicas de la Vuelta a Francia % 

y del Porvenir del día 30 de Junio (en la que han aban- * 
donado numerosos corredores), pueden actualizar el % 
tema de las drogas. Los abandonos de los jóvenes fran- * 
ceses de la Vuelta del Porvenir Andre Bayssiere y « 
Grosskost en la subida del Tourmalet, las circunstan- * 
cías en las que se han producido (inmediato dcsfalle- «. 
cimiento en los dos casos y en el caso de Bayssiere, % 
seguido de vómitos) , han emocionado y atraído la <• 
atención de los organizadores de la carrera y de la % 
Unión ciclista Internacional. J 

Preguntado por uno de los diarios organizadores ¿ 
de la prueba ^Le Parisién Libere", Robert Cubren, di- • 
rector del equipo tricolor ha declarado: Puede ser, es- • 
pero, sin embargo, que su desfallecimiento se deba a l $ 
hambre, no lo creo, pues les he visto alimentarse ñor- * 
malmente, y creo que si se tratase de droga, ni Gros- J 
skost ni Bayssiere hubieran abandonado. Estoy extra- • 
ñado". S 

"L'Equipe" describe así el abandono de los france- | ; 
ses: " . . .A siete kilómetros de la cumbre, Grosskost * 
echaba pie a tierra. Nada en su velocidad había dejado $ 
presentir este terrible agotamiento. Todo sucedió en a l - * 
gunos segundos. L a cara del francés se descomponía 4. 
por momentos y su bicicleta temblaba entre las pier- * 
ñas. Después, agotado, en el limite de sus fuerzas, $ 
Grosskots se acostó en la cuneta". Bayssiere se desplo- ^ 
mó. Esta vez no era cuestión de seguir, se tumbó a lo % 
largo de la cuneta, pero la muchedumbre, en lugar de ^ 
apartarse, le ahogaba con su presencia. Los policías s 
apartaron la gente, mientras los espectadores excita-
dos gritaban "Oubrón (director técnico del equipo * 
francés), asesino, este hombre está drogado". 

E n efecto, en estado comatoso, respirando con di- i* 
ficultad y vomitando el desgraciado corredor francés $ 
tenía todos los síntomas de profunda intoxicación. Fes- j¡| 
cado en malas condiciones ayer en la comida", inten- i« 
tarían explicar por la noche las dos "víctimas" con % 

t cierta "timidez". 
Esta mañana al dar la salida de la undécima etapa 

| de la Vuelta del Porvenir, se ha dado un comunicado * 
k a la Prensa, anunciando una investigación sobre las « 
1= razones del abandono de estos dos corredores. "Los * 
k médicos habían notado síntomas clínicos que hacen * 
£ creer la toma de productos prohibidos por la ley an- % 
p tidroga". 

E l jurado internacional, prosigue el comunicado, ha % 
* decidido solicitar del presidente de la F . F . C . que tome * 
•i las más severas sanciones autorizadas, hasta la sus- % 
{I pensión a perpetuidad, si los resultados de esta inves- * 
•i l igación y sobre todo los análisis médicos son afirma- * 
| tivos. % 
I Se sabe en efecto que la ley anti-droga, cuyo pro- * 
| pulsor ha sido Maurice Herzog, secretario de Estado % 
I para la juventud y los deportes, ha sido aprobada por • 
£ la Asamblea nacional y el Senado. Esta ley puede por * 
I lo tanto, haber encontrado su campo de aplicación. • 
I SANCIONES % 

Ax Les Thermes (Servicio especial de Alfil). * 
| Hoy, los comisarios de la Vuelta han impuesto nu- J 
| morosas sanciones: « 
$ L a más severa ha sido a Bellone: 20 francos por re- % 
I cibir ayuda no solicitada en el puerto de Marmare y « 
i 100 francos, pérdida del primer puesto (le consideran % 
* como segundo) en la coronación del puerto de Portet | 

D'Aspet, por haber recurrido a la violencia física con- % 
£ tra el corredor español Jiménez. * 
i Otras sanciones: % 
| Genet (Francia) 15 francos, ayuda no solicitada. % 
^ Van Espen (Bélgica) . Ronchini (Italia), Vnedcmiat- * 
| ti (Italia): 20 francos por ayudas no solicitadas en el % 
* "Portet D'Apest" (2 infracción). « 

Boucquet (Bélgica) 25 francos por marchar mo- * 
| mentáneamente tras el automóvil de su director de- * 
I portivo. | 

Van Looy (Bélgica) 50 francos: aprovisionamiento % 
* por su automóvil técnico en el pie del puerto de Mar- * 
Í mare. % 
* Hugo Marien, 50 francos por haber aprovisionado a • 
* Van Looy. J 

El francés Desvages vendó 
en la Vuelta del Porvenir, seguido 
de Rodríguez, Perurena y Díaz 

E s t e ú l t i m o s e p e r i l l a c o m o g a n a d o r a b s o l u t o d e l p r e m i o 

d e l a m o n t a ñ a y d e l a p r u e b a , q u e c o n c l u y e e l s á b a d o 

Ax les- Thermes (Servicio espe­
cial del ALFIL). — Andrés Desva­
ges ha ganado brillantemente la 
undécima etapa de la Vuelta del 
Porvenir (Saint Gaudens - Ax - les 
-Thermes, con un recorrido de 
162.500 kilómetros, en la que se 
encontraban tres puertos puntua-
bles. Desvages venció a los dos 
españoles Díaz y Rodríguez. Sin 
embargo Díaz conserva el jersey 
amarillo y además se sitúa en el 
primer puesto de la clasificación 
del Gran premio de la Montaña. 

A la salida el británico Gowley 
se escapa, mientras que los españo­
les, a la cabeza del pelotón rodean 
a su favorito Díaz. Este pasa el 
primero la cumbre del puerto de 
Portet D'Aspet (en el kilómetro 
30), seguido del suizo Ridi Zollin-
ger, el holandés Scheepers, el po­
laco Blandzin, y el francés Bernard 
Guyot, En el llano se forma un 
grueso pelotón en el que se en­
cuentran los jerseys amarillo y ver­
de. El holandés Leliten se escapa 
y se presenta al pie del puerto de 
Port con una ventaja de 3,20, pero 
en la cumbre solamente mantiene 
30" sobre Díaz al que seguirá Zo-
linger, Scheepers y Gowley. El ho­
landés Steevens pasa en octava po­
sición a 1,10. Se forma entonces 
un grueso pelotón de unos 44 hom­
bres. Poco antes de llegar al puer­
to de Chioula el británico West, 
el español Perurena y el francés 
Desvages se destacan del grupo del 
jersey amarillo y a 10 kilómetros 
de la cumbre tenían una ventaja 
de 1, 15. Por la cumbre pasa el 
el primero el español Perurena se­
guido de Díaz, Zollinger. West, 
Herger y Desvages. Este se lama 
a fuerte tren en el descenso y to­
ma el mando de la carrera, pero 
es alcanzado por Díaz (que cayó 
poco después) y por Rodríguez, 

Desvages resistió bien, sin em­
bargo, la persecución de los dos 
españolee y entra en la meta con 
una ventaja de 13 segundos. 

Durante la etapa los organiza­

dores de la competición han dado 
a conocer que habían solicitado 
un examen completo de los ciclis­
tas franceses Charly Grosskost y 
Andre Bayssiere, que sufrieron des­
vanecimientos durante la etapa de 
ayer. De ambos se cree que habían 
tomado dosis masivas de estimu­
lantes y, por ello,'el médico de la 
Federación Francesa, Fierre Du-
mas, ha solicitado un examen com­
pleto. 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA 
I , Desvages, (Francia) 4-55-57; 

con bonificación, 4-55-27; 2, José 
Rodríguez (España), 4-56-10; con 
bonificación, 4-55-55; 3, Perurena 
(España), 4-56-22; 4, Díaz, (Espa­
ña); 5, Herguer (Suiza) 6, West 
(G, B.); 7, Steevens (Holanda); 8, 
Michelotto (Italia); 9. Zollinger, 
(Suiza), mismo tiempo; 10, Peff-
gen (Alemania), 4-56-38; 11, Van 
Cauven|)erge (Bélgica); 12, Ber­
nard Guyot; 13. Goletz (Alema­
nia); 14, Kirilov (Bulgaria); 15, 
Anni (Italia); 16, Marine (Espa­
ña) todos en el mismo tiempo; 28, 
Ibáñez (España); 4-57-46; 36, Su-
ria (España) 4-58-06; 58, Carrasco, 
(España); 5-06-43; 59, Lasa (Es­
paña) mismo tiempo. 

El búlgaro Odrinsi no ha toma­
do la salida. 

Media horaria de la etapa: 
32.944. 

Ha abandonado: VaJensíc (Yu­
goslavia), 
CLASIFICACION GENERAL 

1.—Díaz (España) 52-19-50. 
2.—-López Rodríguez (España), 

52-22-39. 
3. —Herger (Suiza), 52-22-50. 
4. —Zollinger (Suiza), 52-24-25. 
5. —De Locht (Bélgica). 52-24-41. 
6. —Corradini (Italia), 52-25-52. 
9.—Perurena (España) 52-28-40. 

10.—Dalla Bona (Italia). 52-2948. 
II . —Kirilov (Bélgica). 52-30-36. 
12. —Peffgen (Alemania), 52-30-55. 
13. —Bernard Guyot (Francia) 

52-31-26. 
14. —Suria (España), 52-32-09. 

15.—Desvages (Francia), 52-32-13. 
19.—Ibáñez (España) 52-35-08, 
40,—Lasa (España), 52-47-36, 
52—Carrasco (España), 52-57-37. 

CLASIFICACION GENERAL 
DEL GRAN PREMIO DE LA 
MONTAÑA 

L—Díaz (España) 62 puntos. 
2. —Zollinger (Suiza) 55. 
3.—-Herger (Suiza) 26. 

Ex aqueo: 
4. —Leliten (Holanda) 23. 
5. —Perurena (España), 23. 
6. —B. Guyot (Francia), 22; 7, 

ex aqueo: Gowley (Gran Bretaña) 
15; 8, Blandzin (Polonia) 15; 9. 
ex aqueo: Schepers (Holanda) Í4;¡ 
10, West (Gran Bretaña), 14; 11, 
Valensiac (Yugoslavia) 12; 12, Ma­
rine (España), 10. 

CLASIFICACION POR 
PUNTOS 

.—Steevens (Holanda) 82 pun-
tos; 2, Díaz (España) 64; 3, López 
Rodríguez (España) 62; 4, Desva­
ges (Francia) 61; 5, Bernard Gu­
yot (Francia) 59; 6, Perurena, 
(España), 56; 7, Anni (Italia). 54;' 
8, Peffgen (Alemania) 52; 9, Hoj-
lund (Dinamarca-Suecia) 51; 10, 
Albonetfi (Italia) 50; 11. Marina 
(España) 45; 12, Qaude Guyot, 
(Francia), 37; 13, Leliten (Holán, 
da), 37; 14, De Locht (Bélgica), 
36; 15. R, Zollinger (Suiza) 36 
puntos, 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

1, España, 156-57-34; 2, Italia, 
157-14-12; 3, Francia, 157-17-36;; 
Suiza, 157-26-11; 5, Holanda, 157-
30-51; 6, Bélgica, 157-34-16 ; 7, 
Alemania. 157-37-38; 8, Polonia, 
157-46-13; 9, Gran Bretaña, 157-
48-37; 10. Bulgaria, 157-51-49; 11, 
Dinamarca — Suecia, 157-53-24; 
12, Yugoslavia, 158-07-32; 13, Aus­
tria. 158-46-46; 14, Rumania, 159-
14-20. 



© D I A R I O D E B U R G O S 

A R A N U A D E D U E U O 
PAVIMENTACION DE L A 

P L A Z A D E L 7 DE 
AGOSTO 
De entre los acuerdos tomados 

por el Ilustre Ayuntamiento 
Pleno en su última sesión, cu-
yq extracto publicamos en el 
día de ayer, hoy entresacamos 
el que se refiere a a pavimen­
tación de la céntrica Plaza del 
7 do Agosto, que constituía has­
ta ahora la' pesadilla de nues­
tra población. 

El acuerdo en Si, según la pu­
blicación a que hacemos refe­
rencia, no podía ser más breve: 
."Se aprueba, con carácter de 
tirgente, la pavimentación de la 
Plaza del 7 de Agosto", pero da­
da la importancia que estas po­
cas palabras revisten, merecen 
Una más amplia aclaración. 
. Hace algunos años, el Ayunta­
miento contrató con una empre­
sa constructora la pavimenta­
ción de la calle de Ronda y la 
Plazn del 7 de Agosto, cuyas 
obras, a su terminación, no eran 

recibo, toda vez que por la 
deficiencia del material emplea­
do y cantidad del mismo, antes 
del plazo de recepción comenzó 
a desmoronarse citada pavimen­
tación. La empresa constructo­
ra volvió a pavimentar en con-
dic:ones la calle de la Ronda, 
pero no lo hizo con la Plaza, 
dando por finalizado su trabajo. 

. Parece ser que se suscitó un 
pleito con este .viotivo por in­
cumplimiento del contrato y 
mientras hemos tenido que es­
tar aguantando la deficiencia de 
1 \ pavimentación que quedó 
convertida en un empedrado de 
tipo primitivo con el levanta­
miento de muchos cantos que 
dificultaban aún más ei tránsito 

i tanto de vehículos como de pea­
tones de dicha Plaza, con el 
beneplácito de zapateros y el 
consiguiente riesgo de rotura 
de tobillos y piernas, en estos 
tiempos, siendo asi que la in­
tención de nuestro Ayuntamien­
to, cuando proyectó y anunció 
la pavimentación era precisa­
mente todo lo contrario, es de­
cir, dotar a una C las Plazas 
más céntricas de pavimento mo­
derno. 

E n múltiplete ocasiones nos 
hemos ocupado de dicha Plaza 
abogando por la reparación de 
la pavimentación y el acuerdo 
tomado por el Ilustre Ayunta-
mi =nto en el último Pleno, ha 
venido a solucionar, con carác­
ter de urgencia la deplorable si-
tuc-ción de la Plaza del 7 de 
Agosto. 

Al tomar el Ayuntamiento es-
aciigfdo y con ese carácter, 

es indicio de que las obras van 
a dar comienzo con la mayor 
urgencia, siendo muy probable 
que la total pavimentación pue­
da estar terminada para la fe­
cha en que se celebre el VI Fes-

1 tival Hispano-Portugués de la 
canción del Duero, lo que quie­
re decir que en el plazo de un 

- mes, esa Plaza que constituía la 
pesadilla de todos y era objeto 
de critica de cuantos por ella 
pasaban, se va a transformar en 

' lo que el Ayuntamiento pensó 
que fuese al anunciar las obras 
en una plaza modelo de pavi­
mentación. 

- E n realidad se lo merecen, 
tanto la plaza, por su situación 

"céntrica, como los usuarios de 
la misma que se puede decir 

' que son la mayoría de los resi­
dentes en Aranda y los que se 
detienen en nu T.tra población. 

Es de esperar que la activi­
dad de las obras de pavimenta­
ción, tanto de la plaza a que 
nos referimos, como la de las 

. aceras, a que aludíamos no ha 
much^. tomen gran incremen­
to, en vísperas de la sexta edi-

" ción de nuestro festival que, 
, como decíamos, al dar cuenta 

de la última reunión de la Co­
misión Organizadora del mis­
mo, este año va a revestir más 
importancia que en años ante­
riores. 
S E ACENTUA L A NECESIDAD 

D E UNA ESTACION 
D E AUTOBUSES 
Es tal el movimiento de auto­

buses en nuestra población que 
de día en día se acentúa aún 
más la necesidad urgente de 
una estación de autobuses en 
Aranda. 

Sin ir más lejos, el pasado 
sábado, entre 8 y 9 de la noche, 
•se efectuó un embotellamiento 
debido a la llegada y sa'ida de 
coches de línea a lo que se 
unió el intenso tráfico que en 
esta época hay por la carretera 
ge.-eral que. pese a la presencia 
de tres policías municipales, 
además del de tráfico en el lu­
gar conocido por el Arco Isilla, 
gracias a la pericia de los po­
licías y la cordura del público, 

, tío hubo que lamentar ninguna 
desgracia. 

. A esa hora clave, llegó el co­
che de Burgos; de Madrid, lle-

, .. garon cuatro autocares que tu-
' vieron que aparcar en sitios di-

, ferentes. con el consiguiente 
trastornó para los viajeros que 
tuvieron que cargar con sus 
equipajes para ir a la adminis­
tración o a sus domicilios y sa­
lieron dos autocares con direc­
ción a Burgos; en fin, un ma-
remagnum de vehículos oue. a 
no ser por el servicio reforzado 
de policías, no sabían ni dónde 
aparcar, ni por dónde pasar 
complicado por los vehículos de 
paso obligado incrementado a 
«sa hora. 

De todo ello se deduce que 
«"irge la construcción de una es­
tación de autobuses, sobre cuyo 
tema hemos insistido reiteradas 
veces, sin que .iasta la fecha 
hayamos oído decir algo con ca­
rácter oficial, pero hay que te­
ner en cuenta que el caso que 

'. i hemos relatado, si no es corrien­
te, se repite con alguna fre­
cuencia y siguiendo nuestra teo­

ría de que vale más prevenir 
que curar, nos creemos en la 
obligación de advertir lo que 
pasa y lo que puede suceder, 
aparte de que el lajero que pa­
ga un billete, no puede estar 
expuesto a cargar con sus equi­
pajes, sorteando los peligros de 
la circulación, hasta llegar a la 
administración de donde ha de 
reanudar su viaje en un forzado 
trasbordo. 
L A ORDENACION SACERDO­

T A L D E L PROXIMO 
DOMINGO 
A medida que van pasando los 

días, se va acercando el mo­
mento en que quince jóvenes 
de la Ribera sean ordenados 
sacerdotes por el Excmo. y Re­
verendísimo Sr. Arzobispo de 
Burgos, que se desplazará a 
nuestra población ex-profeso 
parr ordenar a esos 15 jóvenes 
que durante esta semana final 
están haciendo ejercicios pre­
paratorios a esa tan ansiada or­
denación y que tanta importan­
cia ha de tener en su vida. 

A las nueve de la mañana en 
la iglesia de San;a María, ten­
drá lugar el gran acto y es de 
suponer que el grandioso tem­
plo, a pesar de su extensión, se 
vea lleno de los -amillares, ami­
gos y convecinos de esos que, 
a partir del memorable 4 de Ju­
lio de 1965. formarán en la le­
gión de misioneros de Cristo, 
porque el sacerdote es misione­
ro donde quiera que se encuen­
tre. 

Aranda se prepara para este 
acontecimiento y s- honra con 
la visita del Excmo. Prelado, 
agradeciendo al mismo tiempo 
el haber sido designado como 
punto de reunión para esta or­
denación sacerdotal de 15 hi­
jos de la Ribera. 
L A FESTIVIDAD DE 

SAN PEDRO APOSTOL 
Como es tradicional, el día 29 

la cofradía de San Pedro fes­
tejó a su Santo titular, con mi­
sa solemne en la ermita del San­
to, que tuvo lugar a las ocho de 
la mañana, pues dada la altura 
en que está situada, el carecer 
de arbolado el cerro que sirve 

de asiento a mentada ermita y 
el intenso calor - inante, se pre­
cisaba que fuese a una hora no 
muy entrada en el día. 

Por la tarde, infinidad de ga­
leras engalanadas, en sustitición 
de los carros que otros años se 
/Utilizaban, rompieron la marcha 
de la magnifica romería que to­
dos los años se celebra con tal 
motivo y tras, la visita al San­
to, las gavillas donde se iban a 
asar la gran cantidad de chule­
tas que se consumieron en ale-, 
gre camaradería, mientras co­
rría el vino en abundancia y 
se consumían toda clase de be­
bidas y refrescos, animaron la 
fiesta que resultó altamente 
agradable, para regresar a la 
población cuando, las sombras 
de la noche se tendieron y con­
tinuar la alegría, hasta que el 
cansancio obligó a la juventud 
a retirarse a sus respectivos do­
micilios y hasta el próximo año. 
E N L A C E SANZ GARCIA-

HERVAS DE PEDRO 
En el Santuario de Nuestra 

Señora de las Viñas, que se en­
contraba artísticamente engala­
nado, se ha celebrado el enlace 
matrimonial del joven perito 
industrial don José-Luis Sanz 
García con la simpática señorita 
Mica Hervás de Pedro. 

A los acordes de una marcha 
nupcial hicieron su entrada en 
el templo, la novia del brazo de 
su padre y padrino don Fruc­
tuoso, industrial de esta pobla­
ción, seguida del novio que da­
ba oí suyo a su madre y madri­
na doña Josefa, luciendo la no­
via elegante vestido de raso 
blanco, tocada de velo de tul 
ilusión, con larga cola; vistiendo 
el novio de media etiqueta. 

Bendijo la unión el párroco de 
la Iglesia de San Juan, Rvdo. 
don Leonilo González quien di­
rigió alusiva plática a los con­
trayentes. 

Los numerosos invitados fue­
ron obsequiados con un almuer­
zo en el restaurante "Frontón" 
de esta población, terminado el 
cual, los nuevos señores - Sanz-
Hervás emprendieron viaje a 
Madrid, Barcelona, Palma de I 

Mallorca y diversas poblaciones 
de Levante y Andalucía. 

Tanto a los contrayentes co­
mo a sus familiares, amigos y 
familiares nuestros enviamos la 
más. sincera enhorabuena. 
NACIMIENTOS 

Durante a última semana, se 
han registrado los siguientes na­
cimientos; Eusebio-Santiago Se­
rrano Cerezo, hijo de Marce­
lino y María-Élena; Paulo Maté 
González, hijo de Paulo y Ma­
ría del Carmen; María Schuffel-
mann Arauzo, hija de Jaime y 
Adel-: María-Luisa Moreno Ri­
co, hija de Antonio y María 
Luisa y Paula Minguito Aguile­
ra, hija de Mateo y María Pas­
cuala. 
MATRIMONIOS 

Durante el mismo período de 
tiempo, aparte de la ya reseña­
da, en la iglesia parroquial de 
San Juan, han contraído matri­
monial enlace, los jóvenes Al­
fredo-Vicente Orive Serrano y 
Cándida Moneo Fernández. 

En la parroquia de Santo Do­
mingo, lo han hecho los jóvenes 
Emilio Miquel Olhagaray e Isa­
bel Tablado Vega. 

En la misma parroquia, de 
Santo Domingo, lo han hecho los 
jóvenes Antonio Crespo Miguel 
e Inés G,a 1 cerrada Alvarez. 

Tanto a los contrayentes, co­
mo a sus familiares, enviamos 
nuestra más sincera enhorabue­
na. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don Helio-
doro Miranda, sita en la Plaza 
de Caudillo número 18, teléfo­
no 106. 

El niño subnormaJ 
tiene derecho aJ traba-
Jo va que éste consti­
tuye la aportación que 
todo ser debe prestai 
normalmente a la so 
ciedad o a cualquiera 
otra actividad o ocu­
pación En oingÚD ca 
so e) niño subnormal 
deberá sei victima dt 
explotación o de orotec-
cionismo degradante. 

Mejopas territoriales y 
obras de concentración 
parcelaria en 
Villa.bilía de Villadiego 

E l «Boletín Oficial del Esta­
do» correspondiente al pasado 
día 30 de Junio, publica urna Or­
den del Ministerio de Agricul­
tura por la que se aprueba el 
plan de mejoras territoriales y 
obras de la zona de Villalbilla 
de Villadiego, cuya concentra­
ción parcelaria fue declarada 
de utilidad pública por decre­
to de 16 de Julio del pasado 
año. 

Se consideran obras inheren­
tes o necesarias a la concentra­
ción parcelaria, la red de ca­
minos y red de saneamiento 
incluidas en dicho plan, cuyos 
proyectos deberán presentarse 
como máximo el 31 de Julio ac­
tual, fijándose como fecha fi­
nal de terminación de las obras 
la de 1.° de Noviembre del año 
próximo. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

Cédulo de oKorro progresivo 

Resultados de los sorteos del 
30 de Junio de 1965, celebra­
do ante D. Juan Vallet de 
Goytisolo, Notario de Madrid 

A M O R T I Z A C I O N E S 
T O T A L E S 

Primer sorteo número 3.027 
Segundo sorteo número 5.805 

A M O R T I Z A C I O N E S 
P A R C I A L E S 

1. ° núm. 6.991 6.° núm. 7.612 
2. ° núm. 5.005 7.° núm. 3.338 
3. ° núm. 9.421 8.° núm. 0.244 
4. ° núm. 5.213 9.° núm. 5.531 
5. ° núm. 4.637 10.° núm. 7.378 
Pida información a: 
F I D E C A Y A . S. A. E . 
Calle de Alcalá, 79. MADRID 

Agencias en todas las capi­
tales y poblaciones importan­
tes de España. 

E D I C T O S 
En virtud de providencia dio­

tada con esta fecha jor el señor 
don Matías Malplca González-
Elipe Magistrado, Juez de Pri­
mera Instancia número veinte 
de esta capital, en los autos se­
guidos a instancia del Banco 
Hipotecario de España, repre­
sentado por el procurador señor 
Gandarillas, contra doña Julia 
Mallaina del Elcazar, hoy don 
Luis y don Carlos Parra Mallai­
na, sobre secuestro y posesión 
interina de finca hipotecada en 
garantía de u préstamo de 
32.000 pesetas, se anuncia por 
primera vez la venta en públi­
ca subasta de la finca hipoteca­
da, cuya descripción es la si­
guiente: 

Casa señalada con el número 
treinta, hoy veintiséis, de la ca­
lle de Santamaría la Bajera, que 
linda por la derecha, entrando, 
con la calle de Santa Ana, el 
río; Izquierda casa de Dolores 
Mallaina; testero o espalda pa­
tio de la hacienda de don Emi­
lio P. Mallaina y casa de doña 
Casilda Sáez. Mide su planta ba­
ja nueve metros con veinticin­
co centímetros de línea más 
oinco metros cincuenta y cinco 
centímetros de la misma línea 
bajo la casa que pertenece a do­
ña Dolores Mallaina, diez me­
tros y treinta centímetros en la 
fachada a la calle de Santa Ana 
y dieciséis con cinco centíme­
tros a su espalda. Tiene, ade­
más, según se indica, un patio 
de cuarenta y ocho metros y 
seis centímetros cuadrados en su 
par^. Oriente con otro o sea su 
derecha, que recibe las vertien­
tes de cinco metros y noventa y 
cuatro centímetros cuadrados. 
Pegante a este patio existe una 
tejavana que antes fuera labo­
ratorio, con una superficie de 57 
met os 50 centímetros cuadrados 
y surcante a esta construcción 
existe una huerta de terreno se­
cano que se halla cercada de pa­
red, teniendo una de ellas limi­
tado con la calle de Santa ^na 
del Río en una línea de veintiún 
metros setenta centímetros más 
cinco metros ochenta y siete 
centímetros; la misma línea co­
rresponde a la tejavana citada 

y dieciséis metros con sesenta y 
cinco centímetros por la calle 
antigua de la Huerta Bajera, 
hoy de Pedro Rulz. Hace una 
extensión superficial esta huer­
ta de tres áreas y setenta y tres 
centiáreas, o sean dos celemi­
nes, y tiene por límites al Nor­
te otra huerta de los herederos 
de don Pedro Mallaina; Sur, 
calle de Santa Ana; Este, calle 
antigua de la Huerta Bajera y, 
Oeste, tejavana de dicha» ha­
cienda y herederos de don Pe­
dro Mallaina. Consta el edificio 
de dos pisos y desván, teniendo 
ciento cincuenta y ocho metros 
cuadrados en su planta baja y 
ochenta y dos centímetros; cien­
to ochenta y cuatro metros con 
setenta centímetros en el piso 
principal y ciento veintiún me­
tros con cincuen^d y siete centí­
metros cuadrados en el piso se-
7nndo y esta misma superficie 
en el desván. 

Dicha finca se encuentra en 
Briviesca e inscrita en el regis­
tro de dicha ciudad en el tomo 
1265 del archivo, libro 57, de 
Briviesca, folio 78 vuelto, finca 
6679, inscripción tercera.. 

Para cuya subasta, que ten­
drá lugar en la sala de audien­
cia de este Juzgado —sito en la 
calle de General Castaños, nú-
mer. 1, piso 3.?— y simultánea­
mente ante el Juzgado de Pri­
mera Instancia de Briviesca, se 
ba señalado la hora de doce de 
la mañana del día TREINTA DE 
JULIO PROXIMO, bajo las con­
diciones siguientes: 

Primera—Servirá de tipo pa­
ra esta primera subasta la can­
tidad de sesenta y cuatro mil 
pesetas, fijado a tal efecto en la 
escritura de préstamo, sin que 
sea admisible postura alguna 
que no cubra las dos terceras 
partes de dicho tipo. 

Segunda. — Para tomar parte 
en la subasta deberán consig­
nar previamente los licitadores 
el diez por ciento de dicho tipo. 

Tercera.—Los títulos suplidos 
por certificación del Registro, 
se hallarán de manifiesto en la 
Secretaría de este Juzgado y los 
licitadores deberán conformarse 
con ellos sin tener derecho a 

oxlgir ningunos otros. 
Cuarta.--Las cargas o gravá­

menes anteriores y los prefe­
rentes si los hubiere al crédito 
del actor, continuarán subsisten­
tes, entendiéndose que ol re­
matante las acepta y queda sub­
rogado en la responsabilidad de 
las mismas sin cstinarse a su 
extinción el precio del remate. 

Quinta. — S I se hiciesen dos 
posturas Iguales se abrirá nueva 
licitación entre los dos rema­
tantes. 

Sexta. — L a consignación del 
precio se verificará a los ochoi 
dias siguientes al de la aproba­
ción del remate. 

Dado en Madrid, a quince de 
Junio de mil novecientos sesen­
ta y cinco. — MATIAS MALPI-
CA. E l Secretario, JOSE CA­
B E L L O (rubricados). 

ALQUILERES V O L Q U E T E Avia 4.000 
ágil y fuerte, entrega 
rápida. Véalo en Ruera. 

S E ALQUILA piso, tem­
porada verano. Muy 
céntrico. Llamar teléfo­
no 1908. 
MATRIMONIO solo ne­
cesita piso céntrico en 
alquiler. Teléfono 6487. 
MATRIMONIO sin hi­
jos, necesita piso, esta­
ble. Informes Camino 
del Calvario, 12. 3.» 
ALQUILO piso amue­
blado, económico. In­
formes esta Adminis­
tración. 
PAGO interesante al­
quiler por motor indus­
trial Diesel, de 20 a 30 
HP. Dirigirse al núme­
ro 4492. esta Adminis­
tración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma 41. Telé­
fono 5047. 

R E P U E S T O S en 
general. Gran sur­
tido. Continental 
Auto. S. A. 

E Q U I P A M O T O -
R E S para vehícu­
los de fabricación 
nacional, am p 1 i o 
surtido, Comercial 
Velo-Moto. Teléfo­
no 6 9 4 6. Precios 
sin cómpetenciá. 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria 13.-Telétono 7148) 
da N U E V E de ta mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 0.80 pesetas 

4 L Q U I L E R sin 
c o n d u c tor Seat-
1.500. 1.400-C y 
600-D. Gordini, Re­
nault 4 L , Dauphi-
ne, Servi-Auto. In­
formes ! Calzados 
L u i s Almirante 
Bonifaz. 11. Telé­
fonos 3685 y 1133. 

A L Q U I L E R , sin 
conductor, S e a t 
1.500, 1.400 C. 600 D 
Ondine. G A R A J E 
TURISMO. Calle 
Vitoria. 29. Teléfo­
no 5594. 

VENDO caja o furgón 
de ocasión, para camión 
Barreiros 115. Gómez 
García. Avda del Cid, 
63. 
VENDO Montesa. San 
Isidro. 27. Teléfono 1039 
VENDO Fiat 600. toda 
prueba, 55.000 pesetas. 
Restaurante Miraflores. 
OCASION vendo Buick 
motor Matacás, 15 HP., 
toda prueba, por adju­
dicación de otro. 48.000 
ptas. con facilidades. 
Teléfono 49. Luis Gar­
cía. Lerma. 
AGENCIA Elúa. vende 
c a m i ó n seminuevo 
Ebro. Concepción, 12. 
Teléfono 5286. 
VENDO Vespa. Santa 
Cruz. 5. Taller. 4 a 7 
tarde. 
COMPRO Seat 600 ó 
Dauphine. Teléfono 1543 
VENDO coche gas-oil 
mixto por falta conduc­
tor, autorizado 9 pla­
zas y 500 Kgs. carga. 
Epifanio Alvaro To-
rreadrada (Segovia). 
Teléfono 2. 

S E N E C E S I T A chica S E N E C E S I T A mucha-
para Restaurante Cas- cha. Vitoria, 11. 3.o, iz-
tilla. Plaza Vega, nú- quierda. 
mero 8. (O. C. número C O L I S E O Castilla pre-
3211)- cisa mujer de limpieza. MUánrCoVdón^ 2* 
N E C E S I T O chica. Cor- Oficina Colocación. Re- dio Milán», cordón, ¿. 
dón. 4. 1.». deba. gistro 3243. MOLINOS «Deriz» de 
S E N E C E S I T A mucha- SEÑORITA de compar piedras, en varios tama-

F R I G O R I F I C O S . neve­
ras, desde 3.427 pesetas 
primerísimas m a r cas. 
Enormes facilidades de 
pago, sin recargo. «Ríu 

RUSO, Inglés. Fran­
cés, Alemán, Italiano, 
Portugués. Exámenes 
superiores y elementa­
les. Teléfono 3183. 
MATEMATICAS. Física 
y Química. Selectivos, 
Preuniversitario. Bachi­

cha, buen sueldo. Telé- ñía. para niña 8 años. ños. vendo directamen- llerato. Magisterio. E . 
fono. 5646. preferible mayor. 10 a 
S E N E C E S I T A N chi- 12. San Cosme. 2. 8.0 
cas. Bar L a Cartuja. S E N E C E S I T A frega-
Paseo de la Quinta, de- dora. Hotel Moderno, 
recha cascada. Oficina de Colocación 
N E C E S I T O muchacha, «úm. 3237. 
Madrid. 1. 4.2, centro. S E N E C E S I T A chico 
izquierda. 
S E N E C E S I T A N chi­
cas interna y externa. 
Condestable. 4, 2» 
AMA o niñera, necesi­
to. Laín Calvo, 29. 2." 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Aparicio y 
Ruiz. 6. 2.o 
GANARA 500 diarias 
vendiendo maquinitas 
calculadoras miniatura. 
Son metálicas. Suman. 

para recados. Informes, 
Casa Cuevas. Calle San­
tander. Registrado Ofi­
cina Colocación, núme­
ro 3238. 
N E C E S I T O muchacha 
para estar con niñera, 
sueldo 1.600. pocos de 
familia. Covadonga, 17. 
Barriada Militar. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Vitoria, 20; 5.", iz­
quierda. 

te del fabricante al con­
sumidor. Defensores de 
Oviedo. 7. 
V E N D O motobomba 
riego, motor dos caba­
llos, y molino de pie­
dras acoplado al mismo. 
Defensores de Oviedo 7 
VENDO un grupo rie­
go 5 HP. Informes, San 
Francisco, letra G. 2.° 
A. 
MOLINO, vende sus ar­
tefactos, baldosas, puer­
ta giratoria de horno. 
Felisa Orive. Villadie­
go. 
V E N D O cepilladora 
moderna, dispositivos 
para combinada, motor 
eléctrico. 3 HP.. 1.000 

González. Merced. 6 4.° 
I N G L E S . B'rancés. Re­
válidas, Preuniversitar 
rio. Teléfono 4084. 
U N I V E R S I T A R I O S 
preparamos Matemáti­
cas, Física, Química, 
Liatín, Bachillerato, par­
ticulares o grupos re­
ducidos, horas a con­
venir. Teléfono 6830, 
De 10 a 12. 
MATEMATICAS. Písi-
caca. Química. Reváli­
das. Preuniversitario. 
Selectivos. Bachillerato. 
Magisterio. Aparejado­
res. Clases domicilio. 
González. Merced, 6. 4.° 
C L A S E S particulares: 
Matemáticas. F í s i ca. 

restan, multiplican, di- PARA departamento de R.. baratos. Informarán Química. Bachillerato, 
viden. Enviamos una engrase se necesita ope- esta Administración. san Pedro Cardeña. 6, 
contra reembolso de rario especializado. Vi- VENDO cien pollas de 6». deba. 

COCHES sin conductor 
Seat 600 Ondine. nue­
vos, San Juan 12, San­
ta Clara 57 interior Te­
léfonos 2904 y 1473 
A R A H U E T E S . Coches 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 29 Teló-
fonos 3440 y 6500 
SE ALQUILAN coches 
sin conductoi San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo-
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor Dau­
phine 600 D - Teléfo­
nos 6555 y 8703 
COCHES de alquiler sin 
chofer. «A r c o n a d a». 
Calzadas, 86 Teléfono 
4795 
AUTO E S C U E L A de 
conductores « G u a >.• 
San Lorenzo 33 Prepa­
ración para la obten­
ción de carnet de con­
ducir. 
MICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a 16 
plazas Teléfono 4777 
AUTO E S C U E L A de 
conductores «R 1 v a r». 
Alquiler coches sin cho­
fer Teléfonos 35. 56 92. 
Briviesca 
E X C U R S I O N E S micro­
buses Europa 6, 9. 18 
plazas Teléfonos 5740-
651 v 7172. 
VENDO -.amlón Ebro 
en perfectas condicio­
nes. Royueíft Los Co­
lonia. 5 
AUTOMOVILES O C a-
sión procedentes d o 
canje por nuevos. Va­
rios 600. Renault 4-L, 
D.K.W. Morris muy ba­
rato. Ruera. Vitoria. 19, 

SEAT 600 - D Foi 
micheta e x e n t o 
Im Lujo Entrega 
Inmediata Ruara. 
Vitoria 19 Burgos. 

ALFA Romeo Per 
kins nonsumo 0.42 
kilómetro Entrega 
inmediata. Ruera. 
Vitoria. 19, Burgos 

CAMIONES Avia 
motor P e i k i n e 
4.000 y 2.500. para 
carnet de segunda, 
Ruera. Vitoria 19 
Burgos. 

141,40 para probar ven­
ta. Precio venta públi­
co 200 ptas. Exclusivas 
B u r g o . Sección 41. 
Apartado 1.219. Barce­
lona. 
S E N E C E S I T A N peo­
nes bien retribuidos. 
Tableros Bom. Casta­
ñares. Serán preferidos 
para ocupar un puesto 
en la fábrica. Registra­
do Oficina Colocación 
núm. 3231. 
S E N E C E S I T A N muje­
res de cocina y chicos 
de 15 a 18 años. Me­
són del Castillo. Regis­
trado Oficina Coloca­
ción 3232. 
M U J E R sencilla. 60 a 
65 años, toda confian-

toria. 109. Garaje. Re 
gistrado Oficina Colo­
cación núm. 3236. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Teléfono 
1641. 
N E C E S I T O chica ga­
nando más de 1.000 pe­
setas. Informes. San­
tander. 1. 2.o. 
N E C E S I T O joven pu­
lidor piedra artificial y 
un aprendiz. Cortes, 5. 
Teléfono 6429. O. C. 
3241. 
S E N E C E S I T A chica 
para casa o tienda ul­
tramarinos. Ultramari-

tres meses. Villafranca, 
29. Capiscol. Santiago 
Diego. 
VENDO: Torno tres 
metros barato, y má­
quina universal para 
molduras an chapa. De­
fensores de Oviedo. 7. 
Burgos 
VENDO cubierta de te­
jado, compuesta de tres 
formas, con machones, 
tablas y teias. Hoyuela 
Los Colonia. 5. 
COMPRO lanas viejas 

cambio de colchón 

P R O F E S O R daría cla­
ses Latín. San Pedro y 
San Felices, 33, l.«, cen­
tro. Teléfono 2566. 
E S T U D I A N T E 4.» de 
Químicas. Clases a do­
micilio. M atemáticas. 
Física y Química. Calle 
Salas. 6. 3.c. Teléfono 
6384. 
C L A S E S Latín 3 - 4 Re­
válida. Barriada Mili­
tar. 13, I», teléfono 3497 
C L A S E S particulares 
Matemáticas. F í s i ca, 

AVENTADORAS y cn-
s a c a doras metálicas, 
con grandes descuentos 
y facilidades de pago, 
lioulda Casa Grigelmo, 
VENDEMOS: trillado­
ras y cosechadoras usa­
das. Magnificas opor­
tunidades. Informes San 
Cosme. 2. Portería. 

GUADAS-ADORAS y 
segadoras «La Hoz», las 
preferidas del labrador, 
Fabriciano Gil. Huerto 
del Rey, 23 íLa Flora). 
Teléfono 2982. 
S E V E N D E N 150 ove­
jas con crías y sin ellas. 
Para tratar. Gabina Or­
tega, Valles de Palen-
zuela (Burgos). 
VENDO máquina sega­
dora seminueva, «Ti­
gre», cuatro campañas. 
Agapito Burgos, en 
Iglesias. 
VENDO cosechadora 
«Alhajar», '3.60 metros 
corte. Constantino Ma^ 
rro. General Mola. 29. 
Zaragoza. 
AVENTADORA* motor 
nuevo, carro de vacas 
en buen uso. Martín Vi ­
cario, en Mecerreyes. 
POR deiar la labran­
za se vende macho jo­
ven, segadora atadora 
Cormick, trilladora Aju-
ria T 80 y tractor Ford-
son Major. Informes, 
Villalba de Rióla (Lo­
groño). Carmen Ruiz 
del Castillo Torre. 
VENDO ensacadora co­
mo nueva, barata, faci­
lidades. M a d rigalejo. 
Emilio López. 
POR cese de labranza 
se vende un remolque 
de tractor de 6.000 kgs. 
de carga, un arado de 
disco, un cultivador, 
todo ello seminuevo. Pâ -
ra t r a t a r : Fontioso, 
Francisco Alvarez. 
S E V E N D E ensacadora 
segadora, carro de mu-
las. Demetrio de Gra­
do. Santa María del 
Campo. 
TRACTOR oruga, oca­
sión. T e 1 é f o no 473, 
Aranda de Duero. 

P E R D I D A pulsera de 
identidad. Se gratifica­
rá: Madrid. 9, 4°, de­
recha. 
HALLAZGO buey pelo 
cárdeno, con ramal a 
los cuernos. Informes 
alcalde de Villayerno 
Morquillas. 
P E R D I D A reloj señora 
Certina. Se gratificará 
en San Pedro Cardeña. 
116, l.fi, centro. 
P E R D I D A pendiente. 
Se gratificará, Segovia, 
8, 7.o. centro. Teodoro 
Báscones. 
HALLAZGO reloj se­
ñora. Entregaré a quien 
acredite ser su dueña, 
previo pago del impor­
te de este anuncio. Ra­
zón, teléfono 1757. 

T R A N S P O R T ISTA 
economice con un mo­
tocarro Trimas M á f 
potencia Más carga. 
M á s seguridad EN­
T R E G A I N M E D I A T A 
Garaje Turismo Vito­
ria número 29 
r 

S E V E N D E 4-4 
toda prueba. Infor­
mes, teléfono 
y 1193. 

a cambio de colchón „-,„ OBt„Aiwt-a t^^^^jT 
Flex y otros Teléfono ?°r f a ^ S ^ m f " 1 ? " 0̂07 ros z.a escuadrilla nu-
*óiSt mero 358. MAU. 

nos González. 1.000 Vi- VENDO gravera rica, 
viendas. Burgos. cerca capital. Informes, 
SEÑORITA con prác- teléfono 2435 De 1 a 2. 

za. T¿bÍendo"abi^"coct "ca de of,c!% sabien- VENDO carro de ma- _ vn-vnir ¿ « t í * * « 
na y plancha Poca fa- do mecan0«rafia y par- no, de dos ruedas, am- ^ VJUS,oifi molino y 
milia. mayoíes Seldo tida doble se necesita plia plataforma. Mué- tierras^ en Revillarruz. 
SoO p t a s ^ a í m e s pa?a f " ™ 6 1 " 6 8 Mecánicos bles Miguel. Calle Mar- £°r7;_ e"^_ o , Petr?-
Elizondo (Navarra) In- ?.SnSA^ Sfn Francisco, tínez del Campo. 8. Razón calle Salas nu-
formes clarísimos e" 119- Registrado Oficina V A J I L L A S Crista- j • 9- E l i 
cribir detalladamente Colocación 3.244. 

lerías. Juegos café y OT¡, -rEvJL— • j. .' 
Aduana Ellzondo. ASISTENTA, solamen- desayuno. Muchos mo- S E V E N D E céntrico y 
CHICA para matrimo- te por la mañana. se délos, en Almacenes acreditado almacén de 
nio sin hijos, necesito. Z w l T - • C a a n i ? ^ ' í 2 - <<Sima* VmOS COn "letros ica-

nabitacion 6 (Registro VENDO máquina hacer Paces para otras activi-
Oficina Colocación nú- punto. De 1 a 3 y 8 a dades. Razón esta Ad-

m a m 

A M ORTIGUADO-
R E S « R e c o r d » 
Distribuidor. Con­
tinental-Auto. S. A. 
Madrid. 1. 

VENDO 1400 B. Garaje 
San Julián. Calle San 
Julián. 13. 
1.500 nuevo, estrenar, 
vendo. Teléfono 473. 
Aranda de Duero. 

COLOCACIONES 

PRECISAMOS señora 
con conocimiento de co­
cina. Clínica del Car­
men 
N E C E S I T O aprendiz 
adelantado pintor Ca­
rrocerías Santos. Ave­
nida Cid. 66. O C. 3208. 
S E N E C E S I T A N mam­
posteros. Cardenal Ben-
Hoch, 3. 8,». Teléfono 
3144 

Martínez del Campo. 8. 
segundo. 
P E O N E S se necesitan 
en Frío Industrial Bur-
galés. Oficina Coloca­
ción. Referencia 3023. 
N E C E S I T O chica inte­
rina. Avda. del Cid. 6 
bis. 9.o, C. 
S E N E C E S I T A niñera 
de 15 a 16 años. Telé­
fono 4424. 
S E O F R E C E zurcidora, 
piezas tejidas. Concep­
ción. 14. interior. 4.o 
N E C E S I T O muchacha 
sueldo 2.000. Teléfono 
1834. 
MATRIMONIO joven 
necesita chica, buen 

mero 3.242). 

COMPRAS Y VENTAS 
POLLITOS de puesta 
Duches 60 huevo blan­
co; Lawton Red, huevo 
rojo. Pollitos oara car­
ne, Ledbrest P 11 h s. 
Granja Mirasol, Piso­
nes. 7. Teléfono 2960. 

10. en Alfareros. 5. 3.o. ministración. 
Ayala. PARA asunto' intere-
S E V E N D E piano mar- sante, cedería 10.000 m2. 
ca «Rónich», negro, en terreno, zona industrial 

DOY camas dormir. Se­
govia, 4, 3.o, izqda. 
S E ALQUILAN 3 habi­
taciones, derecho coci­
na. Informes esta Ad­
ministración. 
DISPONGO habitación 
dos camas o pensión 
uno o dos amigos. In­
formes esta Adminis­
tración. 
SEÑORITA sola cede 
dos o tres habitaciones, 
baño, con derecho co­
cina, o sólo dormir. Ca­
lle Madrid, 10. Armería 

TRASPASO tienda con­
fecciones céntrica, ins­
talación moderna, fácil 
adaptación, poca renta, 
libre de existencias. In­
formes esta Adminis­
tración. 
TRASPASO local 60 
metros. Fernán Gonzá­
lez. 70. 
E N P U E B L O gran por­
venir traspaso único 
taller eléctrico con ven­
ta accesorios automó­
vil por no poderlo aten­
der. Dirigir correspon­
dencia Apartado 8. San 
Esteban d e Gormaz 
(Soria). 

«TELEVISORES 19» 
último modelo extrar 
plano, licencia ameri­
cana, con antena, vol­
tímetro y mesa, todo 
18.800 Ptas., diez dias 
prueba sin compromiso. 
Ventas a plazos. Garan­
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo Moto». 
Vitoria. 14 

.VARIllS 
SEGUROS de acciden­
tes de trabajo. Mutua­
lidad Provincial. Espo­
lón. 20 Burgos. 
ISOCARRO portes a 
domicilio. Ultramarinos 
González. 1.000 Vivien­
das. 

O F F S E T 
y toda clase de tra 
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día, 
rio de Burgos», Vi-
toria 13. Telf. 2852. 

M U E B L E S ' 

S E A R R E G L A N y em­
boquillan bolsos en «Mi 
Tienda». Sombrerería. 
3. 

GUIAS «Klein» pa, 
ra cortinas Ferre­
tería Laín Calvo 
Teléfono 3394. 

VENDO Sintonola au-

perfecto estado. Para 
tratar médico de Revi­
lla del Campo. 

ENSEÑANZA garanti­
zada, bachillerato, re­
válidas, cuarto, sexto, 
preuniversitario, selec­
tivo de aparejador. Ma­
gisterio Grupos reduci­
dos Santa Clara. 57 A 
U N I V E R S I T A R I A da­
ría clases Matemáticas, 

pegando carretera. In­
formes, teléfono 1146. 
P A B E L L O N industrial 
vendo. 2.000 pesetas me­
tro cuadrado. Teléfono 
6370. 
VENDO piso cuatro 
habitaciones. Verle fes­
tivos 10 a 1 y labora­
bles 8 a 10 noche. San 
Isidro, 19. 

GANADOS Y APERCS 
ATADORA de segunda 

VENDO camas y va­
rios muebles usados; 
caja caudales grande. 
Informes, convento Ma­
dres Bernardas. Calle 
Calzadas, de 10 a 1 y 
4 a 6. 
VENDO armario come­
dor, barato. Santa Cla/-
ra. Interior, 57. A, 4.» 
VENDO dormitorio y 
cama turca. San Fran­
cisco, A, 6.0, letra O. 

I M P R E S O S co­
merciales carta» 
timbradas, tarjeta* 
de visita. Invitado-
nes. prospectó» de 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos. Calle Vito­
ria. 13 Teléf. 2852 

r ^ % ^ e T ^ l d 0 A1Va' tomátjco- accionado por Física, Química y Cien-, man0i para tractor, ven-
monedas Ruera. Vito- cías Naturales Bachille- ¿e mUy barata Casa 
fia 19 rato. Teléfono 4584. Grigelmo 
VENDO 20 formas hie- DOY clases partícula- T R I L L A D O R A S «Fio-

Avance. Conde Jorda- rro. seis metros de luz, res Bachillerato y Re- san» todos los tipos, 
na. 1, 5.o. Oficina Coló- ideal para gallineros, en válida. San Isidro, 27. grandes facilidades par 

cación. Registro 3183. Derma, Luis García, Teléfono 1039. g;ô  Casa Grigelmo. 

P E O N E S se necesitan. 
Presentarse: Publicidad 

P E R D I D A maleta de 
Bahabón de Esgueva a 
Burgos. Gratificaré en­
trega José Urdanganin 
de Mondragón (Guipúz­
coa). 

FOTOGRABADOS 
Confoección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» Precios 
ventajofos C a U e 
Vitoria, 13. Teléfo­
no 2 852. 

T para su publicación en uno 
de los diarios de mayor circu­
lación de Burgos, expido el pre­
sente con el Visto Bueno del 
señor Juez, en Madrid, a quin­
ce de Junio de mil novecientos 
sesenta y cinco. 

V.» B.o El Juez de Primera 
Instancia, M. Malplca.—El se­
cretario, José Cabello. 

D O N J O S E L U I S OLIAS 
GRINDA, magistrado, j u e z 
del Juzgado de Primera Ins­
tancia número uno, de esta 
ciudad de Burgos y su par­
tido 
HAGO SABER: Que por el 

Procurador D. Juan Cobo de 
Guzmán Ayllón, en nombre y 
-epresentaclón de don Javier 
Conde y González-Tablas, ma­
yor de edad, casado con doñr 
Cándida Sal azar Martínez, ma­
yores de edad y vecinos de Bur­
gos, se tramita en este Juzgado 
expediente de dominio de las 
siguientes fincas: 

Primera.—Una tierra de fane­
ga y media de sembradura, con 
una equivalencia de cuatro mil 
quinientos ochenta metros cua­
drados, con setenta decímetros 
cuadrados. Linda: Norte, anti­
guo cauce del Río Pico; Sur. he­
rederos de don Pascual Moliner 
Escudero; Este, herederos de 
don Pascual Moliner Escudero 
y, Oeste, con herederos de don 
Pascual Moliner Escudero y 
don José Luis Jiménez de la 
Viuda. También linda al Norte 
con herederos de don Pascual 
Moliner Escudero. 

Segunda.—a) Una finca rús­
tica al pago de «Rio de la Ve­
ga», de dos fanegas de sembrar 
dura, con una extensión super­
ficial de cinco mil cuatrocien­
tos noventa y cuatro metros 
cuadrados, con cincuenta decí­
metros cuadrados. Linda: al 
Norte, con arroyo; Sur, con he­
rederos de don Juan González 
y con don Doroteo Pérez; al 
Este, con herederos de don Pas­
cual Moliner Escudero y. al 
Oeste, con herederos de don 
Pascual Moliner Escudero y con 
herederos de don Juan Gon­
zález. 

b) Otra finca rústica al mis­
mo pago de «Río de la Vega», 
de dos fanegas de sembradura, 
con una extensión superficial 
de cinco mil doscientos cuaren­
ta y dos metros cuadrados con 
ochenta decímetros cuadrados. 
Linda, al Norte, en perímetro 
irregular, con arroyo; al Sur. 
con herederos de don Juan Gon­
zález; al Este, con herederos 
de don Pascual Moliner Escu­
dero y, al Oeste, con camino de 
L a Plata o Vadillos. 

Tercera—Una tierra al pago 
de «Los Olmos de San Antón» 
de una fanega y nueve celemi­
nes de sembradura, equivalente 
a una superficie de dos mil no­
vecientos treinta y dos metros 
cuadrados y veintidós decíme­
tros cuadrados, que linda: Nor­
te, baldío; al Sur, con camino 
de L a Plata, o de San Francis­
co; al Este, con gallineros de 
don Santos Saiz Lozano, don 
Miguel Marcos María, don Juan 
Antonio Montesinos, don José 
Rodríguez Gallo, don Paulino 
Palacios Arnáiz y don Rafael 
de la Torre García y, al Oeste, 
con herederos de don Pascua! 
Moliner Escudero. 

Y por el presente se cita 
a l a s personas ignoradas a 
quienes pudiera perjudicar 1» 
inscripción de las fincas antes 
reseñadas, así como a los here­
deros del colindante, don Juan 
González, en la finca segunda, 
apartados a) y b), por ignorar­
se quienes sean los mismos, a 
todos ellos para que en el tér­
mino de diez días, a partir de 
la publicación del presente 
Edicto en el DIARIO D E BUR­
GOS y en el «Boletín Oficial» de 
esta provincia, puedan compa­
recer ante este Juzgado a, ale­
gar lo que a su derecho con­
venga. 

Dado en Burgos, a veintiséis 
de Junio de mil novecientos se­
senta y cinco. 

E / . José-Luis OLIAS GRIN­
DA. — E l secretarlo. Damián 
PASCUAL 

Lea DIARIO DE BURGOS 

Esfera, S. A. 
Cía. Hispano Americana de 

Capitalización 
Domicilio Social: ORFILA¿ 6. 

M A D R I D 
T I T U L O S AMORTIZADOS 

P O R SU V A L O R NOMINAL 
Resultado del sorteo d® 

amortización, celebrado el 
día 30 de JUNIO de 1965. 
E M X Y Q N L E B G M * 
T T L L W D I C O P D U » 

Delegación: Plaza de Alon­
so Martínez. 7, 
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Ante la final de la Copa: Atlétíco 
de Madrid-Real Z 

se jugo en 

i 

eai taragoza 
El primer Campeonato de España de fútbol 
1902, a propuesta del Real Madrid C F. 

Hasta ahora se han jugado sesenta y tres Campeonatos 
que han dado trece campeones 

I A • % f l M | * l j W ' i l ' Í N W - I «1 

Club Vizcaya, de Bilbao, fue el primer campeón en 
1 9 6 4 

HERN4NDSZ PERPIAN 

1902 y el Real Zaragoza el último, en 
\m El Por J o s é Manuel HERNd 

E L P R I M E R CONTRATO 
E l campeonato dd España de 

fútbol profesional, comenzó a 
disputarse en Madrid en Mayo 
de 1902, a propuesta del enton­
ces presidente del Real Madrid 
Club de Fútbol, don Carlos Pa-
drós. 

Tomaron parte en el mismo 
Madrid F . C , New F . C. de 
Madrid; por Castilla; F . C. Bar­
celona y R.C.D. Español por 
Cataluña y por Vizcaya el Viz­
caya F . C., fusión esporádica 
del Bilbao F . C. y del Atletic 
Club, representantes del fútbol 
vizcaíno. 

E l primer encuentro se dispu­
tó el 13 de Mayo de 1902, a las 
nueve de la mañana, en terre­
nos del Hipódromo madrileño, 
entre Vizcaya y Deportivo E s ­
pañol, de Barcelona. Marcaron 
primero los catalanes, pero ter­
minaron ganando los v a s c o s 
5-1. 

E s de notar que los dos equi­
pos iban vestidos de blanco, 
distinguiéndose 1 o s catalanes 
porque llevaban una franja en­
carnada sobre el pecho, cruza­
da en diagonal. 

Dos horas después, a las on­
ce, se jugó en el mismo terre­
no el segundo encuentro entre 
el F . C. Barcelona y el Madrid 
F . C , ganando loe barcelonis-
tas por tres goles a uno. 

Al dia siguiente, 14 de Mayo, 
el Vizcaya ganó al New de Ma­
drid por 8-2, quedando clasifi­
cados para la final, la primera 
de la historia, los clubs Vizca­
ya F . C. y F . C. Barcelona. 

L a final la dirigió don Car­
los Pedrós, presidente del Real 
Madrid y ganó Vizcaya por dos 
goles a uno, con el siguiente 
equipo: Luis Aranda, Careaga, 
Larrañaga, Silva, Amado, Ara­
na y Goiro, Cassaux, Dyer, As-
torquiá, Siolva y Evans y por 
el F . C. Barcelona, Morris, F a -
rimés, Meyer, J . Morris, Wity, 
Valdés, Parsens, Gamper, Albé 
n;.z y E . Morris. Los goles los 
hicieron Astorquia y Cassaus 
por los bilbaínos y Parsens el 
único de los barcelonistas. 

Así comenzó hace 63 años el 
campeonato de España de Fút­
bol. 
63 CAMPEONATOS, 13 CLUBS 

CAMPEONES 
H a n sido campeones, hasta 

ahora solamente troce clubs. E l 
número de títulos logrados es 
el siguiente: 

Club Atlético de Bilbao, 20. 
Club de Fútbol Barcelona. 15. 
Real Madrid Club de Fút­

bol, 10. 
Real Unión de Irún, 3. 
Sevilla Club de Fútbol, 3. 
Valencia Club de Fútbol. 3. 
R. C. D. Español de Barce­

lona, 2. 
Club Atlético de Madrid. 2. 
Club Vizcaya, de Bilbao. 1. 
Arenas Club, de Guecho, í. 
Club Ciclista de San Sebas­

tián, 1, 
Rácing Club de Irún. 1. 
Real Zaragoza, 1. 

FINALISTAS SIN T I T U L O 
E l Real Madrid ha jugado 

doce veces una final de Copa 
sin lograr el título. E s el equi­
po que se ha quedado desen­
cantado con el partido cumbre 
mayor número de vecee.) * 

Luego están el Atlético de 
Bilbao, con 7; C. F Barcelóna. 
R. C. D Español y Valencia 
C. F. , con cinco; Club Arenas 
de Guecho, Real Sociedad de 
San Sebastián y Club Atlético 
de Madrid con cuatro y Club 
Español de Madrid, con dos. 

Y con una están los clubs Re­
creación, de S a n Sebastián: 
Vizcaya, de Bilbao; Vlgo Spor-, 
tlng. Ciclista de San Sebastián;-
Gimnástica de Madrid, España 
de Barcelona, Real Unión de 
Irún, C. D. Europa de Barce­
lona, Real Betls Balompié, Real 
de Sevilla, C. D. Sabadell, R. C. 
Celta de Vlgo, Real Vallado-
lid Deportivo, Sevilla C. F . , Gra­
nada C. F . y Real Zaragoza 
C. D. 
E S C E N A R I O S D E L A F I N A L 

Madrid ha sido escenario de 
35 finales de Copa; Barcelona, 
14 y Valencia, címpo de Mes-

• talla, 3. 
Con dos finales eKtán las ciu­

dades de San Sebastián, Bil­
bao e Irún y con una Gijón. Vi 
go. Sevilla, Zaragoza. Santan 
der y L a Coruña, 
CURIOSIDADES 

Hasta ahora solamente pue­
den decir que han sido .lam­
peones de España 427 jugado­
res de fútbol. 

E l que más vecea lo ha sido 
Galnza. con siete y después Sa^ 
mltier. con eeie. También Se-
garra del C. F . Barcelona. 

JuÜán Arqué, colegiado que 
fue de la Federación Arafion*-
«a, ha sido quien mayor núme­
ro de veces pitó una fina! de 

la Copa de S. E . el Generalí­
simo, cori tres partidos, 1949, 
1955 y 1956. 

E n 1928 la Real Sociedad de 
Fútbol de San Sebastián y F . C. 
Barcelona tuvieron que jugar 
tres finales de Copa, en Sardi­
nero de Santander, para dar el 
título de campeón. Las dos pri­
meras se jugaron el 20 y 22 de 
Mayo y la tercera e! 29 de Ju­
nio, ganando F . C. Barcelona. 
3-1. 

E l Atlétíco de Bilbao se pro­
clamó campeón en J904 sin ju 
gar el partido. Su adversario 
no se presentó en el terreno de 
juego. Dos años con final do­
ble. Una organizada por la Fe­
deración Nacional de Fútbol y 
otra por la Unión Española de 
Clubs de Fútbol. Fue en 1910 
y en 1913. 
E n 1910 la disputaron F , C. 

Barcelona y Español de Madrid, 
venciendo los barcelonistas 3-2. 
T la de la Unión de Clubs la 
ganó el Atlético de Bilbao al 
Vasconla de San Sebastián, 1-0. 

E n 1813, lo mismo. L a de la 
Unión Española de Clubs la ga­
nó el F C Barcelona a la Real 
Sociedad de San Sebastián, 2-1. 
Y li de la Federación Nacioral, 
es decir, la oficial, a ganó en 
Madrid, Rácing Club de Irún 
fl Athletic de Bilbao. 1-0, 

Hasta 1910 todas las finales se 
jugaron en Madrid, En 1911 se 
jug fuera de la capital, campo 
de San Mamés. Protagonistas 
Athletic de Bilbao, 3; Español de 
Barcelona 1. 

Solo dog equipos han sido 
campeones de Copa cuatro años 
seguidos. Real Madrid, en 1905, 
H906 1907 y 1908 y Athletic de 
Blbao en 1930, 1931, 1932 y 1933, 

Desde 1939 se disputa la Co­
pa de S. E . el Generalísimo y el 
primer ganador fue el Sevilla 
C. F. , que ganó 6-2 al Racing 
Club 'de El Ferrol, en el Esta­
dio Municipal de Monjuich, en 
Barcelona. 

•Desde 1940 se han disputado 
todas las finales en Madrid, 
menos cuatro que se han juga­
do en Barcelona y una en Ria-
zor. L a Coruña. E l Valencia 
C. i . jugó tres finales seguidas, 
en Montjuich y las perdió las 
tres. 1944 y 1945 ante el Athle­
tic de Bilbao y 1946 frente al 
Real Madrid. 

Hubo una final "catalana" en 
1957, disputada en Montjuich. 
C, F . Barcelona venció 1-0 al 
R. D. Español. También ha 
habido dos finales "madrile­
ñas" entre Real Madrid y At­
lético. Las dos en Bernabeu, 1880 
y 1961 respectivamente. Y en 
las ,dos venció al Atlétíco de 
Madrid, 3-1 y 3-2 respectiva­
mente. Finales repetidas ha ha­
bido varias: 1905 y 1906 Real 
Madrid-Atlctico de Bilbao; 1944 
y 1945 Atlético de Bilbao-Va­
lencia "C. F.; 1960 y 1961 At­
lético de Madrid-Real Madrid. 

Real Zaragoza que no había 
sido nunca finalista de Copa, 
jugará la final tres años conse­
cutivos. Este es el tercero, 

Y eso es todo, amigos. 

M O D E R N F O L D 
PUERTAS P L E G A B L E S 

Exposición y venta: 

H U O S D E R 1 U , S. I 
General Mola, 9 - ~ Teléfono: 1749 

G U I A F A C U L T A T I V A 

A. López Gómez 
GARGANTA NARIZ ¥ OIDOS 
Consalta de 11 a 2 y de 4 » £ 
Espolón núm 28. Teléfono 3577 

S. J ñ i g o 
A A & f i c o *oci f f i s t o 

Consulta de U a 2 y de 5 a '. 
Laio Calvo. 17, L*. Telt 1313 

Zm R o d r í g u e z Saez 
OCULTO 

Consulta de 11 a ' y de 5 a 
Héroes de) Alcázar 1 

Teléfono. 7063 

MEDICO ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 
Queipo de Llano. 2 — Telf. 537£ 

losé M Rodrigue! Hive 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygo-i) 

José luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicoprofiláott 
co fcuferroedades y operadonoí 

de 'ji nnjer 
Consalta de U n se y de 4 a • 

Vitoria 21, L» zqaierda 
Telé/ou 4771 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 
E S P O L O N . 2 

José Alonso 
MLEF INA INTERNA 

COÜAZON V J U T E I C I O N 
HAYOS X 

Consulta 4e 12 £ y tfc r • 7 
Espolón 24 — Telf. 1912 

A . G ó m e z L ó p e z 
Dei Hospitai Mili tai 

CORAZON - PULMON 
San Cosme Z. — Tel 5590 

F.lllK 
P I E L X V E N E R E A S 

Consulta: en la Clínica de 
San 'tta* de Dios 
sábados de U a 1 

Dr. Renedo 
Cirugía • Via» uriartas 

Concepció, 15, 2.» 
De 11 a 1 

GREGORIO TREVINO 
MEDICINA INTERNA 
h-eumatlsraos • Rayos X 

O. de ( viedo. L — Telf 6523 

Comienzan los campeonatos mundiales 
militares de fútbol con una/gran sorpresa 

Tuiquía (esta vez sin "bambino") denotú a España poi 2-1 
Bélgica y Marruecos en el partido inaugural empataron a dos 

Oviedo. — Bélgica 2 (Abdallah 
—en propia meta— y Onchin); 
Marruecos, 2 (Zenaya). 

En partido disputado esta tar­
de en el estadio Carlos Tartie-
re, con buena entrada, corres­
pondiente al campeonato mun­
dial de selecciones militares, en-

Hoy, prueba de relevos 
urbanos organizada 
por la Delegación 
de Juventudes 
y patrocinada por el 
Excmo. Ayuntamiento 

Con motivo de las fiestas y 
según figura en el programa de 
las mismas, se celebrará hoy. 
a las seis de la tarde, en el 
circuito de L a Flora, una gran 
prueba de relevos urbanos, or­
ganizada por la Delegación de 
Juventudes bajo el patrocinio 
del Excmo. Ayuntamiento de la 
ciudad. 

E n esta prueba pueden inter­
venir todos los jóvenes de Bur­
gos que lo deseen formando 
equipos de cuatro o seis atletas 
que harán el relevo urbano. L a 
inscripción puede hacerse en 
la Delegación de Juventudes, 
calle Santander, número 2. Las 
edades para participar serán 
las siguientes: 10 a 12 años; 
12 a 14 años y 14 a 18 años. 

Los primeros clasificados re­
cibirán trofeos donados por el 
Excmo Ayuntamiento. 

Al mismo tiempo y al finali­
zar las pruebas se hará entre­
ga de los trofeos a todos los 
centros de Enseñanza M e d i a 
que han intervenido en los Jue­
gos Nacionales Escolares, así 
como a todas las escuelas de 
Enseñanza Primaria y que han 
sido patrocinados por la Caja 
de Ahorros Municipal de Bur­
gos. 

A través de la presente nota 
se cita a todos los representan­
tes de los Centros para que asis­
tan a dichas pruebas y a la en­
trega de trofeos, 
F A S E NACIONAL D E L DIA 
D E L A INICIACION D E L 
D E P O R T E 

Mañana salen con dirección 
a Madrid cuatro atletas d e l 
club Arlanza F . J . , para tomar 
parte en la fase final de las 
pruebas de la campaña nacio­
nal del deporte organizada por 
la Delegación Nacional de Ju­
ventudes y Federación Españo­
la de Atletismo, bajo el patro­
cinio de la Delegación Nacio­
nal de Educación Física y De­
portes. 

Tomarán parte en el primer 
tetralcn infantil y juvenil de 
España. 

Representarán a nuestra pro­
vincia en infantiles el atleta 
Muro, perteneciente al colegio 
Liceo Castilla y en juveniles el 
atleta Recio, perteneciente al 
Instituto dé Enseñanza Media, 
que se proclamaron campeones 
provinciales de dicha modali­
dad. Igualmente asisten como 
invitados los atletas del Liceo 
Castilla Fadón en la prueba de 
60 metros y Vasco, en la de 
peso. 

Deseamos mucha suerte a es­
tos atletas en su participación. 

J . M Movllla Cuadrado 
Especialista del Sistema 

Nervioso 
ELECTROliNCtlFALOGRAFlA 

Exploraciones especiales del 
cerebr ñor medios radio­

gráficos. 
Concepción, 17 

Consulta: 12-2 y 4 - 6 
(Excepto sábados) 

G R H D U E S U S G R f R S S D L 
COLOR 

UNIFORME 
POTENTE 
MUNDIRL 

SERVICIO INMEDIATO 

I ^ A M I I L tRINCRLVD28 

tre la de Marruecos y la de Bél-
gic? concluyó con empate a dos 
tantos. 

A los doce minutos marcó en . 
su propia meta el marroquí Ab-
dailah. A los 14, estableció el 
empate Marruecos por mediación 
de Zenaya. aprovechando un sa­
que de falta. Con empate a un 
tanto concluyó la primera mi­
tad. 

E n el segundo tiempo, con 
'juego muy vistosa Bélgica, a los 
10 minutos consiguió su segundo 
gol por medio de Onchin. A los 
14, marcó nuevamente Zenaya, 
de la selección marroquí, esta­
bleciendo así el empate que ha­
bría de resultar definitiva 

En esta segunda mitad y a los 
17 minutos, el jugador, belga 
Van der Ver marcó un tanto 
que fue posteriormente anulado 
por el árbitro portugués señor 
Campos, después de consultar 
con uno de los jueces de línea. 

Otra novedad registrada en 
la primera parte fue la sustitu­
ción del belga Bevindt que re­
emplazó al extremo derecha Van 
der Bosch, y la del defensa Ab-
dalla por Santarem, en las líneas 
marroquíes. 
TURQUIA DERROTA A 

ESPAÑA 
Gijón. — En el estadio del 

Mollnón se. ha disputado él en­
cuentro entre las selecciones mi­
litares de España y Tíffquía, 
partido que terminó con la vic­
toria de la selección turca por 
dos-uno. 

Dirigió el encuentro ©1 árbi­
tro francés M. Kitabdjlaut, y 
los equipos, presentaron las si­
guientes alineaciones: 

España. — Rodri; Echarrl. Ga­
llego. Rebellón; Martínez Jayo, 
Glaria; Ufarte. Guodes, Gros-
so. Fuste y Oliveros. 

Turquía. — Yilrna?.' (All); 
Muzaffer. Caglayan, Nevzat; Ta-
let. Coskun; Iskak. Balatl, Gu-
ven, Cursel y Ugur. 

El encuentro se ha caracteri­
zado por su, dureza, y én la se­
gunda parta se produjeron in­
cidentes muy desagradables que 
condujeron a 'la expulsión de 
los jugadores españoles Guedes 
y Martínez Jayo. 

Al minuto de juega en una 

escapada de Turquía por la de­
recha, Nedlm fue objeto de una 
falta al borde del área, que el 
árbitro consideró como penalty 
con criterio un tanto riguroso. 
Sacado por Cursel, batió a Ro­
dri de un tiro por alta 

A los 23 minutos se saca una 
falta contra Turquía. Lo hace 
Guedes con mucho temple y 
Fusté de espléndido cabezazo, es­
tablece el empate. 

A los 35 minutos hay un con­
traataque de Turquía por el 
lado izquierdo, con escapada 
magnifica del extrema que cen­
tra y Guven empalma un tiro 
fortlslmo por alto que habla de 
ser el gol de la victoria. 

En la segunda parte, a los 27 
minutos, una mano de Turquía 
en el área fue castigada con pe­
nalty. Lo sacó Fusté. colocado, 
pero flojo, y el portero Alí de­
tuvo el disparo magnífica­
mente. 

A los 35 minutos, un centro 
largo de Fusté rebasa al defen­
sa y Grosso remata de cabeza 
a las mallas. El árbitro conce­
dió el gol, pero por Indicación 
de un juez, de linea lo anula 
inmediatamente por fuera de 
juego. Esto origina un escánda­
lo tremendo, slehdo acosado el 
árbitro francés por los jugado­
res españoles, con Intervención 
de algunos turcos. Hubo golpes, 
empujones y patadas, y, por fin. 
el árbitro decretó la expulsión 
de Guedes y Martínez Jayo. en 
medio de las protestas del pú­
blico. El escándalo duró más de 
cinco minutos. 

Después de la expulsión, el 
equipo español jugó más y tuvo 
más ocasiones de marcar. E l 
conjunto hispano, sin embarga 
tuvo fallos en algunos puestos 
fundamentales. Hizo un fútbol 
demasiado horizontal y lenta lo 
que permitió siempre reaccio­
nar a los turcos, agrupándose 
en su defensa. Pese a ella en 
el segundo tiempo 1« victoria 
estuvo al alcance de los españo­
les perdieroo Grosso dos o tres 
tantos casi hechos. Otro tiro se 
estrello en el larguero y el nue­
vo remate de Grossa a puerta 
batida, salió alto. 

En los últimos minutos hubo 

un cañonazo impresionante de 
Ufarte, que el portero detuvo de 
manera sorprendente. Con ante­
rioridad realizó paradas extra­
ordinarias, porque en el segun­
do tiempo el dominio español 
fue abrumador, y muy frecuen­
tes, los remates a puerta. 

L a línea de medios, sobre to­
do por parte de Glaría, no 
pudo con el encuentro y le co­
rresponde gran parte de la de­
rrota, así como a los defensas 
laterales, que tampoco pudieron 
con la rapidez de los turcos. 

El mejor del equipo español, 
y también el mejor Jugador en 
el campo, fue Ufarte, que hizo 
un partido extraordinario. 

Turquía se presentó como Un 
equipo espléndido, que causó ex­
traordinaria impresión y pue­
de considerársele como favori­
to al titulo mundial. La velo­
cidad y forma física de sus hom­
bres son extraordinarias. 

de inflo en la 

'ue presenciada por 
numeroso público 

Tal como estaba programado, 
a las seis de la tarde de ayei-
se celebró una exhibición de 
judo y defensa personal, que es­
tuvo dirigida por el cinto ne­
gro primer «dan» y profesor del 
Gimnasio Escuela Carlos Dé-
mingo, participando judokas ju­
veniles e infantiles pertenecien­
tes a dicho Gimnasio Escuela y 
a la O J . E . , entre los que figu­
raba un niño de cinco años. 

Varió el lugar señalado pa­
ra el espectáculo —en vez de 
hacerlo en la Llana de Afuera 
se llevó a cabo en la play-a de 
José Antonio— pero fue gran­
de la concurrencia de público 
que acudió a presenciarlo. 

Después de la exhibición dt 
lucha y defensa personal rea­
lizada por muchachos de la 
O. J . E . , los judokas infantiles 
compitieron contra el conocido 
y destacado judoka burgalés 
Fernández que, naturalmente 
«fué volteado» por los «peques^ 
ante el agrado de los especta­
dores. 

El Real Madrid jugará 
siete partidos, en Sudamérica 

Empate de Las Pal mas con 
el Oepnitivo Italia 

Los días 3 y 4 de los corrien­
tes tendrán lugar en las pistas 
de la Ciudad Deportiva Militar 
los campeonatos provinciales de 
atletismo absolutos, que por ex­
preso deseo de la Federación 
Española se celebrarán en las 
citadas fechas 

Las pruebas a celebrar serán 
de acuerdo con el siguiente pro­
grama: 

Día 3.—A las siete de la tar­
de, 110 metros vallas; 100, 400 
1.500, 10.000 m. lisos; saltos de 
pértiga y longitud y lanzamien­
tos de martillo y peso. — Para 
la categoría femenina: 80 me­
tros vallas, 100, 400 m., saltos 
de longitud, lanzamiento de ja­
balina. — Para la categoría ju 
venll, la prueba de 1.600 me 
tros obstáculos. 

Día 4.—A las diez y media 
de la mañana, 400 m. vallas. 
200, 800, 5.000 metros lisos, sal 
tos de triple altura, lanzamien 
tos de jabalina y disco. — E n 
categoría femenina, 200, 800 me­
tros altura, peso y disco. 

Con la participación de at­
letas de la provincia y el buen 
momento que atraviesan la ma 
yor parte de los atletas, estos 
campeonatos serán aparte de 
los más concurridos, de un ni 
vel técnico superior a los cele­
brados en años anteriores. 

Las pruebas serán controla­
das por el Colegio Burgalés de 
Jueces y cronometradores y or­
ganizadas p o r l a Federación 
•«urealesa de Atletísmo 

Buenos Aires. — E l Real 
Madrid ha concertado siete 
partidos de fútbol en Améri ­
ca del Sur. ^ 1 

De los siete, cuatro son 
contra equipos argentinos, 
uno contra el Colocólo, de 
Santiago de Chile, otro con el 
Alianza, de L ima y el últi-
timo contra el Deportivo de 
Caracas. 
E M P A T E •MMM 

Caracas (Venezuela). — 
E l equipo español de lútbol 
de Las Palmas ha émpatado 
a un tanto con el Deportivo 
Italia, en partido disputado 
ante siete mil espectadores. 
S A N C I O N E S 

Madrid. — E l comité nacio­
nal de competición de la Real 
Federación Española de F ú t ­
bol, en su reunión semanal, 
ha tomado los siguientes 
acuerdos; 

Jugadores: Copa de S. E . el 
General ís imo: amonestar e 
imponer multa máxima a 
Manuel Ruiz Sosa (At. de 
Madrid) por juego peligroso 
(Art. 100 B 6. 

Imponer multa máxima 
Francisco Santamaría Miro­
nes (Real Zaragoza) y Fer­
nando Trio Zabala (At. de 
Bilbao) por formular reparos 
al árbitro, siendo ambos rei­
terantes (Art. 100. A 2 y 108 

Clubs: Imponer s a n c i ó n 
económica a la Real Sociedad 
por incidentes del público. 
S I V O R I , SANCIONADO Y 

T R A N S F E R I D L E 
Roma. — E l consejo direc­

tivo del Juventus acordó im­
poner una multa de setecien­
tas mil liras (70.000 pesetas) 
al jugador Si vori, por sus 
desconsideraciones con el 
preparador Heriberto Herre­
ra y a la directiva. Asimis­
mo se tomó en firme el acuer­
do del traspaso de este juga­
dor a cualquier sociedad ita­
liana, al objeto de que no fi­
gure en la plantilla del club 
al iniciarse la temporada pró­
xima, condición impuesta por 
Herrera para continuar un 
año más al írentf» del club tu-
rinés. 
C O F A D E E U R O P A 

Berna (Suiza). — Los sor­
teos para las primeras eDmi-
natorias de la Copa de cam­
peones de Liga y campeones 
de Copa de Europa se cele­
brarán en Ginebra el próxi­
mo miércoles, según ha anun­
ciado la Unión Europea de 

Fútbol Asociación ( U E F A ) . 
E n la Copa de campeones 

de Copa participan 32 equi­
pos, cifra record en este tor­
neo. 

t i 
¡os t i a la HBSionanóD 
M l Piotailo nata 
i i i la iiflai 

Madrid. — La Real Federa­
ción Española de Fútbol nos re­
mite la siguiente nota: 

"Para puntualizar debidamen­
te sObre una información rela­
cionada con la designación del 
árbitro don Gaspar Pintado Vlu 
para dirigir el partido final de 
la Copa de S. E el Generalísi­
mo, la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol estima necesario 
hacer público que para efectuar 
dicha designación el Comité na­
cional de árbitros ha utilizado 
con toda exactitud las normas 
actualmente en vigor y que lle­
van aplicándose las dos últimas 
temporadas. 

De los 25 árbitros de la lista 
de Primera División, el Comité 
Nacional de Arbitros ha tenido 
que prescindir de los dos recu­
sados por el Club Atlético de 
Madrid y de los diez que asi­
mismo tiene recusados el Real 
Zaragoza, además de cuatro per­
tenecientes al Colegio castellano 
y dos al aragonés. De los res­
tantes el Sr. Pintado alcanzaba 
la mejor paridad en las califi­
caciones de ambos Clubs, apar­
te de que ninguno de los infor­
mes sobre los partidos anterio­
res le Inhabilitaba para ello. Por 
lo que se refiere al Real Zara­
goza, el señor Pintado le ha 
dirigido un partido esta tempo­
rada, siendo calificada su ac­
tuación técnica como "regular". 
Como es sabido, la calificación 
general de los árbitros por par­
te de los clubs está dividida en 
"excelente", "buena", "regular", 
"deficiente", "mala", pésima", 
siendo esta última calificación 
la única que impide el futuro 
nombramiento de un árbitro pa­
ra los partidos de Clubs que asi 
lo enjuicia. 

Se admite personal para peones de redes. Edad, n 
& 27 años. Ingreso inmediato con sueldo más dieta' des 
plazamiento. 

Informes; Conde Jordana 3 planta baja o teléfono 1231 

L o s d í a s 4 y 5 , g r a n d e s 
p r u e b a s n a c i o n a l e s d e 
c i c l i s m o , e n c i r c u i t o s u r b a n o s 

Organizadas por el Club Ciclista Surgaiés 

Ba llegado Ib hora de 
ta Candad (Paulo VD 

B A G A S E SOCIO D E CAEITAfe 

Los aficionados al ciclismo es­
tán de enhorabuena y agradeci­
dos al Club Ciclista Burgalés, 
que una vez más les ofrece por 
estas fechas dos sensacionales 
pruebas ciclistas de carácter na­
cional, que podrán presenciar y 
"saborear" en todo su desarrollo, 
puesto que ambas tendrán co­
mo escenario el circuito del Ce­
rro de San Miguel y el de la 
Avenida del Cid Campeador, res­
pectivamente. 

L a primera de estas pruebas 
tendrá lugar pasado mañana, 
en el Cerro de San Miguel y 
será valedera para el trofeo "Ge­
neral Yagüe". Dará comienzo a 
las diez y media de la maña­
na, siendo doce las vueltas a 
dar a dicho clrcuita que co­
mienza en el Cerro y empalma 
con la carretera del Cemente­
rio, arco de San Martín y el 
Castillo. El recorrido totaliza 
84 kilómetros. Una prueba du­
ra, en la que hemos visto aban­
donar a no pocas figuras. Sin 
embargo, los premios constitu­
yen un buen reclamo: IX 11.0U0 
pesetas; 2». 8.000; 3.» 5.500; 
4.» 3.500; 5.». 2.500; 6.» 1.500; 
7.°. 1.000; 8.» 900; 9.». 800; 10. 
700; 11., 600; 12.. 500; 13.. 400; 
14., 300 pesetas. 

Además, se otorgará un pre­
mio de 1.000 pesetas al corredor 
que más veces pase el primero 
por la meta, independientemente 
de las primas que puedan con­
cederse. 

SEGUNDA PRUEBA 

La segunda carrera tendrá lu­
gar el lunes, día 6. en la Aveni­
da del Cid Campeador, dando 
comienzo a las seis y media de 
la tarde. Se desarrollará por 
mangas, en número y forma que 
determinarán los organizadores. 
Los premios son igualmente nu­
merosos y de importancia: 1.» 
5.000 pesetas; 2.», 3.000; 3.», 1.500; 
4.« 1.000; 5>, 800; 6». 700; 
7.9. 600; 8.9, 500; 9.°. 400; 10.. 
300 pesetas. Aparte de estos pre­
mios, se otorgarán primas de 
200 pesetas, cada una, en todas 
las vueltas impares de cada una 
de las mangas que se disputen. 

En ambas carreras, que se re­

girán por 'os reglamentos de la 
Federación Españole de Ciclis­
mo y las disposiciones comple­
mentarias que los organizado­
res hayan dictado antes de la 
hora de salida, podrán tomar 
parte todos los corredores pro­
fesionales e independientes que 
estén en posesión de la licencia 
correspondiente al presente a ñ a 
A todo corredor que se clasifi­
que dentro del horario marca­
do y no consiga premia se le 
otorgarán 250 pesetas, en con­
cepto de dieta. 

Imaginamos ya una gran par­
ticipación de corredores y !a 
asistencia de muchos mulares 
de aficionados para verles ac­
tuar. Otro gran éxito en perír-
pectiva para el Club Cicllata 
Burgalés. 

E l cruce más seguro eís 
el más protegido. Sleiyi-
nrc que exista elija na 
paso con semáforo a 
guardia. 

El domingo 
concurso de pesca 
de trucha y cangrejo 

Con motivo de la Semana del 
Productor, la Obra sindical 
«Educación y Descanso» ha pro­
yectado un concurso provincial 
de pesca de trucha y cangrejo, 
el cual tendrá lugar el próximo 
dia 4, en el coto nacional de 
Vizcaínos deLPedroso, pudién­
dose efectuar las inscripciones 
hasta mañana a mediodía, en la 
Seoretaria de dicha Obra, De­
legación provincial de Sindica-
tos, planta quinta. 

De pelota 

SI domingo, finales del 
campeonato provincial 
en cestapunta y mano 

E l domingo volveremos a te­
ner partidos de pelota en el 
frontón cubierto de la Ciudad 
Deportiva. Partidos de interés, 
por cuanto de los tres progr*-
mados un par de ellos son otra* 
tantas finales del campeonato 
provincial. 

L a reunión dará comienzo a 
las once de la mañana con el 
partido de pala corta entre las 
parejas Sancha I - Urcelay y 
Murúa - Lechosa. Sobre el pa­
pel los primeros son los favo­
ritos. No obstante, si Mutúa es­
tá en vena, sobre todo al hacer 
los saques y Lechosa tan segu­
ro como en otras ocasiones, va­
remos quién vence a quién. 

E n segundo lugar y en la mo­
dalidad de cesta-punta actuar 
rán Sancha I I - Bilbao, contra 
Bueno - Aróstegui. Bstc partido 
es final del campeonato provini-
cial. E n la anterior confronta»-
ción vencieron Bueno y Arósta-
gui por 35-29. Una diferencia 
q u e puede permitirles cierta 
tranquilidad, aunque no mucha, 
si quieren seguir manteniendo 
y asegurar su victoria hasta 
el fin. 

E n último lugar competirán, 
en mano por parejas —tambiéa 
final del campeonato provin­
cial— Abad y Medina contra 
Jturbc - Irastorza, ai bien exis-
ten dudas sobre ta actuaclóá 
de este último. Otro choque da 
difícil pronóstico y «n suma, 
otro partido de verdadero in­
terés. De todos ellos nos habla/-
rá mañana con más amplitud 
y detalle nuestro colaborador 
i Canchero». 



Ecos de la ciencia 
• Un tejido que no admite manchas 

ir otro qne mata las bacterias 
• Vigilante nocturno electrónico 
• Televisión en toda ia casa con un 

sólo receptor / 
• Cultivo rápido de iegnmbres 

Por Pierre ALBERT 
.' (De los Servicios Especiales de EFE) 

E N los Estados Unidos se dis­
ponen a lanzar al mercado 
un tejido verdaderamente 

sensacional, sobre el cual toda 
clase de manchas, incluso las más 
tenaces (o sea, las de grasas, tin­
ta, café, jugo de frutas) no "pren­
den", es decir, el tejido se com­
porta respectivamente a esos pro­
ductos lo mismo que si se tratase 
de un cristal, sin dejarse impreg­
nar. 

Esta prodigiosa tela se obtiene 
introduciéndola, inme¿iatam ente 
después de tejida, en un baño de 
"zepel", que es un producto nue­
vo cuya fórmula exacta no ha si­
do revelada y que, sin afectar la 
elasticidad de las fibras, la pro­
tege indefinidamente. 

También hay otro tejido con 
una interesante novedad. En efec­
to, en los hospitales y laboratorios 
rusos fueron recientemente distri­
buidas, a médicos y enfermeras, 
blusas y batas cuyo tejido posee 
la interesante propiedad de oca-

AYUDA A LOS 
HAMBRIENTOS 
Casi todas las legumbres pue­

den crecer dos o tres veces más 
aprisa que por los métodos de 
cultivo normales si se utilizan con 
ellas los procedimiento 3 ideados 
por los especialistas del labora­
torio de Wellesbourne (Inglaterra). 
Estos experimentadores realizan la 
siembra y luego depositan sobre 
el suelo una delgadísima capa de 
una sustancia oscura que es en 
realidad una mezcla del agua con 
ciertos subproductos dc la destila­
ción del petróleo. 

Protegida así, la tierra conser­
va en mayor grado que al aire li­
bre la humedad y el calor de 
que las legupibres tienen necesi­
dad para su desarrollo. Eviden­
temente, este método revoluciona­
rio de cultivo, descubierto preci­
samente en un momento en que los 
dos tercios de la población del 
planeta sufren de subalimentación, 
interesa a todo el Mundo. 
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Ni las puertas acoraza/las, ni los puentes corredizos qüe dan o impiden 
el acceso a tas cámaras subterráneas donde los Bancos guardan los 
valores, parecen suficientes para obstaculizar la acción de hábiles la­
drones. Pero ahora existe "Mr. Bobby", el dispositivo electrónico que 
da la alarma al registrar el cambio de presión producido en el aire 

ambiente por la sola presencia de una persona. — (Foto CIFRA) 

sionar la muerte de las bacterias 
y vacilos que se acercan a menos 
de un centímetro de sus hilos. El 
tejido, descubierto por dos inves­
tigadores del Instituto de Lenin-
grado, conserva • esta fantástica 
propiedad incluso después de 
múltiples lavados. 

NO PUEDE EQUIVOCARSE 
NUNCA 
Un "vigilante nocturno" que po­

see el oído más sensible del Mun­
do acaba de mostrar su valía en 
un gran Banco de la City de Lon­
dres, . donde se le da el nombre 
de "Míster Bobby". 

Se trata de un robot. electróni-, 
co capaz de analizar la presión 
acústica, es decir, que es perfec­
tamente capaz de registrar el des­
plazamiento del aire producido por 
una persona que se mueva a 50 
metros del robot y también de re­
gistrar el cambio de presión pro­
ducido en el aire ambiente por el 
volumen de aire inspirado o ex­
pirado por una persona que entre 
en el local donde el robot se ha­
lla instalado. 

Así pues, "Mr. Bobby" no pue­
de equivocarse nunca y sabe in­
mediatamente si una persona acaba 
de entrar en el local que custodia. 
Evidentemente, el mecanismo de 
"Mr. Bobby" está conectado con 
un timbre que suena atronadora-
mente en la comisaría de Policía 
más próxima. 

COMO SI SE TRATASE 
DE AGUA 

Por todo el Mundo comienzan 
a aplicarse ahora las asombrosas 
propiedades de las fibras de vi­
drios, que transmiten la luz tan­
to en línea recta como en línea 
curva o en zig-zag. Una de las prin­
cipales aplicaciones de estas ma­
ravillosas fibras permitirá al pro­
pietario de un sólo aparato de te­
levisión repetir las imágenes de 
éste en varias habitaciones de la 
casa, incluso simultáneamente. 

Para ello bastará con instalar 
delante del receptor un haz de 
fibras de vidrio convenientemente 
dispuestas, que canalizarán la ima­
gen hasta el lugar y la distancia 
que se desee, lo mismo que si se 
tratase de agua. 

L A divisa publicitaria de 
"España es diferente", la 
encuentro más acertada 

que la de "España insólita". 
L o insólito en nuestro país, y 
en cualquier otro de Euro­
pa, corresponde a aquellas 
tradiciones y costumbres del 
pasado; que se hallan petr iñ-
cadas en determinados luga­
res y que, transmitidas de ge­
neración a generación, pueden 
dar notas ya truculentas, ya 
pintorescas, de un tiempo re­
moto y disipado. Posiblemen­
te esta es la forma más pri ­
mitiva del folklore, pero he­
mos de pensar que los vesti­
dos, los trajes y los ritmos de 
la música y de la danza, re­
presentan lo más puro de la 
tradición, que señala el he­
cho diferencial de una comu­
nidad, tan diversa en sus 
distintos pueblos y regiones. 

Ahora bien, ¿de esta va­
riedad de prácticas y costum­
bres, debemos elegir aquellas 
que son más bárbaras, y l le­
van un signo ancestral de su­
perstición? Y si tratamos de 
mostrar al mundo lo pinto­
resco y típico español, ¿he­
mos de ofrecerle estampas de 
la llamada "España negra"? 
De estas estampas, hábi lmen­
te presentadas ante los ojos 
extranjeros, se ha ido for­
mando, fuera de las fronte­
ras de nuestro país, un con­
cepto que no nos favorece 
nada. Y así hemos llegado a 
nuestro tiempo en el que la 
"españolada" no la divulgan 
y propagan los de fuera, sino 
que la exportamos nosotros. 

Ofrecemos ahora, por ejem­
plo, una saturación de fla­
menco. Cante y bailes flamen­
cos. Esto ya ha dejado de ser 
folklore para convertirse en 
un espectáculo bastardo pa­
ra la atracción de turistas. No 
quiere decir con ello que E s ­
paña es diferente a los demás 
países, sino que España no 
tiene más que flamencos. 

Ahora se ha hecho un film, 
quizá pensando en una pe­
lícula titulada "Este perro 
mundo", en el que se trata 
de propagar fuera de nuestra 
frontera, costumbres que po­
demos calificar de bárbaras. 
E s decir, que como documen­
to de exportación de nuestra 
vida nacional, no nos favo­
rece nada como país civiliza­
do. Bien está que en pueblos 
recónditos se acojan estas 

, costumbres ancestrales que 
muestran barbarie y supers-

lición, mas, a mi modo de 
ver, estos cuadros de vida r u ­
ral que no muestran sino una 
faceta de su vida poco ejem­
plar, no deben ofrecerse a 
propios y extraños como una 
imagen de la vida contempo­
ránea de nuestros pueblos. A 
esto se llama "España insóli­
ta". Claro está que entre lo 
insólito de la película hay 
muchas escenas, especialmen­
te de Andalucía, que son de­
masiado conocidas y que es­

pañoles y extranjeros nos sa­
bemos de memoria de haber­
las visto tantas veces repro­
ducidas, hasta en las cajas de 
pasas. 

E n todos los países del 
mundo civilizado perduran 
algunas costumbres bárbaras, 
que se respetan como estan­
cadas que, en el correr de los 
siglos, no han logrado incor-
porarsp a la vida general de 
un país. Yo pienso, sin em­
bargo, que lo pintoresco y 

tradicional como elemento de 
propaganda, no debe utilizar­
se como modo de ser de nues­
tra existencia nacional. 

Y a tenemos demasiados tu­
ristas. No queramos aumen­
tarlos ofreciéndoles cuadros 
de costumbres que tienen 
raíces de barbarie. España, 
en efecto, es diferente a otro 
país, pero todos los países 
del mundo son diferentes en­
tre sí. Mas no debemos apo­
yarnos en lo insólito, como 
elemento diferencial. 

Casamentera e l e c t r ó n i c a 
(Colaboración especial para 

Agencia "Fiel-Orbe"). — Nadie 
discute que el amor y el ma­
trimonio son como una lotería. 
Una muchacha y un joven se 
sienten atraídos; salen juntos 
y Un buen cha a reces poco tiem­

po después de conocerse; otras, 
luego de un noviazgo de años 
se casan. Que el matrimonio sea 
feliz o desgraciado no depende 
del tiempo que tardaron en dar­
se mutuamente él "si", sino de 
aspectos más sutiles. 

Dibujos con siete errores 

5 1 

Mo* do* dibujos son aparentemente iguales Siete diferencias los 
separan. Si M usted buen observador debe descubrirlas ante» de cinco 
minatoa. 

"Destruye * limpia las 
ruinas de ¿as corrales y 
pajares; retira de la via 
púb ica los montones de 
e combros ¡eneros ester­
coleros etc. Colabora 
para que tu pueblo sea 
negre porque asi serán 
alegres tus hijoc'V 

4,'4V4•4»4»4•4•4»4»4»4•4, 
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HORIZONTALES. — 1: Hor­
taliza. 2: Subsistir. 3: Espesos. 
4: Riguroso. Manantiales que 
brotan en un llano. 5: En plu­
ral, parte más ancha del re­
mo. Revestir el suelo de baldo­
sas u otro material. 6: Adver­
bio. Nodriza. 7: Muchacho. To­
neles para transportar o guar­
dar vinos. 8: Batracio. Medidas 
de longitud. 9: Estuche usado 
generalmente por las mujeres. 
10: Echas mal de ojo. 11: Esen-r 
cia. 

VERTICALES. — 1: Igual. 2: 
Llanos altos y despejados en los 
montes. 3: Flor. 4: Sospecha. 
Soga que sirve para trabar las 
caballerías. 5: En plural, parte 
de un servicio asignado a cada 
uno. En Marruecos, mercados. 
6: Juego infantil. Pieza sobre la 
que gira una rueda. 7: Costados. 
Atravesar. 8: Color. Nombre fe­
menino. 9: Encubrir. 10; Faldas 
usadas por las mujeres. 11: Ni­
vel. 

ADIVINANZA 

MI primera sólo la tienen las 
monjas; mi segunda significa 
pillaje y mi todo una cosa ines­
perada. 

FUGA DE VOCALES 

L.s l.cs d.n f.stn.s y l.s c.rd.s 
s.n l.s c.nv.d.d.s 

FR.NKL.N 

S O L U C I O N E S 

"Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: C . 2: 
Alá. 3: Amasa. 4: Clavija. 6: 
Praga, Ana. 6: Caoba. Frote. 7: 
Usa. Grato. 8: Alarife. 9: Ago­
te. 10: Amo. 11: O. 

V E R T I C A L E S . — 1: C. 2: Pau. 
3: Crosa. 4: Alábala. 5: Ama­
ga. Agá. 6: Clava. Cromo. 7: 
Así. Frito. 8: Ajarafe. 9: Anote. 
10: Ato. 11: E. 

'AL jeroglífico: 
Uno solo 

rA la adivinanza: 
Leopardo 

"A te fuga de vocales: 

L a libertad y el progreso son 
el objeto, tanto del arte, como 
de la vida general. 

BEETHOVEN 

4 los sieíe errores: 

1: Ramaje del árbol 2: Ra­
maje del otro. 3: Humo del bar­
co, 4: Otro ladrillo. 5: Hume 
de la pipa. 6: Otro ladrillo. 7: 
Ojo del pescador. 

DISTRAIDO 
Un señor se presenta en la 

oficina de objetos perdidos en 
una estación. 

Entrega un par de zapatillas. 

pre-

¡ i 

—He encontrado esto. 
—¿Dónde? 
—En mi departamento, 

cisamente a mi lado. 
—¡Es raro! 
—Eso digo yo. 
Y el señor deja las zapati­

llas en el mostrador y se va con 
los pies descalzos. 
GENTILEZA 

Una señora de edad, que to­
davía quiere presumir, pregun­
ta en la perfumería: 

—¿No tiene algo para mi ca­
bello, joven? 

— E l mayor respeto, señora. 
TODO T I E N E UN L I M I T E 

La esposa dice: 
—¿Qué harías si yo muriese? 
—¡Oh! Creo que me volvería 

loco. 
—¿No te casarlas de nuevo? 
—i De ningún modo! Me vol­

vería loco, pero no hasta ese 
punto. 
¡VAYA COCINERA! 

—¡Y pensar que mi madre so­
lía decirme que yo no sabía ha­
cer más que patatas fritas y tor­
ta de manzana! 

—¡Increíble! —responde el ma­
rido un tanto encogido—, pero, 
dime querida, ¿cuál de esas dos 
cosas me has puesto hoy? 

•—¡Fíjate, nos gritan como a las grandes figura» del toreo-.! ¿Dónde canta Vicente?, 

'Pero ¿cómo asegurarse una ga­
rantía de felicidad? Un grupo 
de estudiantes de psicología de 
la Universidad de Harvard, tu­
vo una idea original: escoger 
la o el compañero por decisión 
de un computador electrónico. Y 
lo que empezó como práctica de 
estudios se convirtió en un ex­
perimento novelesco. La Uni­
versidad tiene un computador 
'IBM 1401. A este cerebro elec­
trónico se le proporcionan da­
tos sobre estudiantes, hombres 
y mujeres, que han respondido 
un cuestionario personal de 75 
preguntas. 

Supongamos que Juan Pérez 
desea encontrar una chica a 
quien cortejar. Responderá las 
75 preguntas con datos persona­
les de tipo general e íntimo. Por 
ejemplo, si le gustan o no las 
rubias; si le agrada bailar y qué 
tipo de ritmo; cuMes son sus 
preferencias en cuanío a estu­
dios; qué marca y estilo de auto­
móvil prefiere; cuau es su reli­
gión, su deporte favorito; si be­
be y qué tipo de bebidas; qué 
lugares prefiere visitar y por 
qué; si se considera a sí mismo 
agresivo o tímido; si es ambi­
cióse o conformista; si tiene o 
no experiencia sexual. Cuando 
la "casamentera" IBM 1401 tie­
ne centenares de estas tarjetas 
meniorizadas Juan Pérez pue­
de solicitar una muchacha que 
comparta lo más posible sus 
gustos e ideales. 

Los organizadores del sistema 
al recibir la solicitud consultan 
a la "casamentera". pidiéndole 
muchachas inscritas que reúnan 
las cualidades- requeridas. Reci­
ben los nombres y los envían a 
Juan Pérez. La lista llega con 
la advertencia siguiente: "Le 
rogamos establecer contacto con 
las personas aquí anotadas pa­
ra poder seguir adelante con 
nuestro experimento y conocer 
sus resultados. Pero le recorda­
mos que no nos podemos respon­
sabilizar de las personas que le 
recomendarnos y usted, al cort-
ceriar sus citas, debe tomar las 
mismas precauciones que cuando 
invita por primera vez a una 
joven que no conoce". 

Terminados los primeros seis 
meses del experimento, la IBM 
1401 podrá dedicarse únicamen 
te a casamentera o dedicarse a 
otras investigaciones universita­
rias. Para entonces, las estadís­
ticas podrán decir si él amor 
florece y perdura entre parejas 
que comparten gustos o al re­
vés, si son las personalidades 
distintas las que mejor ensam­
blan. Si el cerebro mecánico 
cumple bien su cometido habrá 
que archivar al ciego Cupido y 
reemplazarlo por un hermético 
robot. 

MARINA DE NA VASAL 

P o r T A C H I N 

£1 ministro 
Paladina contestón de los lecheros 

madrileños de que han abusado de. público 
U i n n i l t Llegó Julio, con pues de los saneados Ingresos 
n A Ü K I Ü . " una temperatu- que proporcionaban los grifos 
ra que, tras los calorazos de es- han pasado a percibir una mo­
tos días, nos parece deliciosa. desta ganancia de siete perras 
A las ocho de la mañana, vein- gordas por litro. Pero están con­

tritos y arrepentidos, por lo vis­
to. Han dicho esto: "Es cierto 
que antes abusamos, que vivimos 
el tiempo de las vacas gordas 
—eso ea hablar con propiedad, 
cespita—• pero lo que ahora ocu­
rre no, es.Justo y tratamos de 
discutir, hasta donde sea preciso, 
para solucionar la actual crisis". 
Piden que se les permita en las 
lecherías la venta ce otros pro­
ductos, como en las farmacias 
norteamericanas. Podrían ven­
der, por ejemplo, aparatos elec­
trodomésticos ¿no? ¡Ah! Se nos 
olvidaba un detalle que, por 
simple distracción. Iba á quedar 
en el teclado de la máquina. Es 
decir que el consumidor pagará 
por litro de leche d' diez a once 
pesetas. Ahora se pagan 8,50. 
Reajuste "habemus', pues. 

ROPA 

tiún grados. Paradisíaco. Nos 
aterraba p e n s a r qué pasaría 
cuando llegara Julio. Si en Ju­
nio nos agobiaba el calor... Pues 
ya está aquí, encantador y 
agradable. Estamos tan agra­
decidos que le vamos a dar 
tratamiento, por primera vez en 
su larguísima historia. Bien ve­
nido, don Julio. 

JUDO 

Se extiende la afición a esté 
popularísimo deporte japonés, 
con sus reverencias, sus llaves 
y sus atuendos deliberadamente 
amplios. E l último capturado 
por el «judo» ha sido D. J V . ' 
Romeo, ministro de Trabajo. 
Todos los días, a primerJslma 
hora, está en el gimnasio y ha 
alcanzado ya la máxima cate­
goría. E s decir, «cinturón ne­
gro». 

M A L E T A S 

Nos referimos a los tauri­
nos, nr al veraneo. Otra vez 
han actuado en Vista Alegre, 
los que buscan, piden, exigen 
y encuentran "una oportuni­
dad , ayudados por Luis Mi­
guel Dominguin. Quien haya 
aristo por "tele" el en cierto 
modo triste espectáculo de 
los maletillas en -a plaza de 
Carabanchel. habrí obser­
vado, primero, que apenas tie­
nen idea de lo más elemen­
tal en el toreo y. s ^gundo, que 
difíci lmente se pueden reci­
bir más golpes en tan poco 
iempo. Están .nucho más en 

el suelo que en pie y sólo a 
la poca fuerza de los erales 
deben no acabar en la mesa 
de operaciones o en el ce­
menterio carabanchelero. Por 
eso, no nos ha asombrado na­
da la propuesta de un espec­
tador: Que en vez de con tra-
ie de luces, vistoso.'brillante 
• caro, salgan al niedo los 
maletillas con atuendos más 
"ad hoc", m á s deportivo, co­
mo los jugadores de rugby. 
Casco, protecciones en los 
hombros y rodillas, etc.. y 
demás detalles defensivos. 
Desoués, los que sobrevivan. 
^o^rán vestirse de luces. 

HIDROLECHE 

Pasado mañana saldrán para 
Nueva York ochocientos kilos 
de preciosidades re presen ta ti 
vas de la moda española. E n e: 
pabellón. de España se ha or­
ganizado la «Semana de alta 
costura española». 320 modelos 
de Otoño-Invierno, de los oche 
mej o r e s modistas españoles 
Desdé tal hasta cuál, pasande 
por Perengánez. Las más be­
llas maniquies —y todas son de 
un guapo subido— están siendo 
contratadas para «pasar» en los 
Estados Unidos. Para pasar, 
además, una temporada inolvi-
dable, remoda. 

RUMOR 

ái eso de la calidad de la le­
che sigue manteniéndose, como 
esperamos, habrá que arrinco­
nar el titulillo, lo que no nos 
será difícil, pues actualmente, 
además, la crisis hidráulica con­
tribuirá a la pureza del eaen--
cial producto. L a disposición se­
gún la cual, a partir de hoy sólo 
se venderá en Madrid la leché 
llamada higienizada /-que nos 
parece la disposición' de perlas 
cultivadas— ha traído, entre 
otras consecuencias, buenas o 
malas, la Intensificación de la 
crisis económica de los lecheros. 

El de todos los años por es. 
ta época y con poca agua. 
Que hay tifus en Madrid. E l 
rumor, t íp icamente popular, 
dice que los casos de fiebres 
fIfcldeas han experimentado 
üña alarmante subida y que 
sería preciso proceder a una 
vacunac ión ma siva y obliga­
toria. Pero quien puede opi­
nar al respecto, h a dicho aue 
hay menos casos de tifus que 
en otros años .jor estas fe­
chas. E l agua que beben los 
vecinos de Madrid está per­
fectamente depurada y no 
es necesario vacunarse con 
urgencia. Como las dos últi­
mas palabras no nos gustan 
demasiado, creemos que las 
autoridades sanitarias debie. 
ran publicar una nota oficial 
terminante. 

NOTICIAS BREVES 

A partir del día 15, tendre-
.nos dps metros cúbicos más de 
agua por segundo. ¡Albricias! 

—Diez r•'11 aspirantes a car­
tearos urbanos se han presenta j 
a los ejercicios convocados para 
cubrir tres imu plazas. 

— E l grupr sindical de almaza­
ras Industriales pide la supre­
sión del impuesto «e tráfico d( 
empresas. 

A R T E M O D E R N O EN L A C A S A B L A N C A 

En los jardines ««e la Casa Blanca ha sido InsU.-Hn -j "rwi , . . . , ^ . „ '¿ i . , 
más destacados r.rtlstas del país En la "foto" v e ™ . ^ I ^ f K * * ^ ' en honor de 108 
Fulbrlght, de 4rkansas dirigi* n d o £ a contemn^?5 ^ ,ohn«»n y »I senador WlUlam 
Alexander Calder. Unos 400 ü " obra de 
presidente Johnson—(FotTrW) asl8tiero,1 a »» to»«Éiu»€»én de «ate fwtlval ideado por el 


